
E L TIEMPO (S. Meteorológico O.).—Probable para l a 
m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , buen t iempo; calor. Tem­
peratura m á x i m a del lunes: 38 en Sevil la; m í n i m a , 14 
eií Zamora. En M a d r i d : m á x i m a de ayer, 32,7; mín i ­
ma. 19- (Véase en quinta plana el Bole t ín Meteoro­

lógico.) 
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D O S D E C R E T O S E L A " R A D I O " 

H a publicado l a "Gaceta" dos decretos sobre l a " r ad io" . E n ellos se r e f o r m a n 
ios organismos existentes y se establece en E s p a ñ a el "serv ic io nac iona l " de 
r ad iod i fu s ión . A n t i c i p e m o s ante todo comenta r io , que l a r e f o r m a era necesa-
na í5i es c ie r to que t o d a v í a no e s t á resuel to en el cuadro del derecho p ú b l i c o , 
de ua modo un i fo rme , el p rob lema j u r í d i c o que p lan tea l a " rad io" , desde el 
punto de v i s t a a d m i n i s t r a t i v o , l a l e g i s l a c i ó n h a avanzado mucho en estos a ñ o s 
Ultimos. Y en E s p a ñ a e s t á b a m o s estancados en u n r eg lamen to impreciso y en 
unas disposiciones provis ionales . L a m i s m a rea l o r d e n de m a r z o del 27, que n o m -
Dró l a J u n t a T é c n i c a pa ra l a a p l i c a c i ó n del decreto de 5 de j u n i o de 1924. reco­
n o c í a que a ú n no h a b í a ten ido "verdadero encauzamiepto po r el Estado este ser­
vicio publ ico que h a b í a de conceptuarse de l a m a y o r i m p o r t a n c i a " . 

E l p rob lema de l a r e g l a m e n t a c i ó n de l a rad io te le fonia osci la en los p r inc ipa ­
les p a í s e s entre dos puntos ext remos. De u n a pa r te , el c r i t e r i o de la. m á x i m a 
l ibe r t ad . De o t r a el del in te rvenc ion i smo absoluto del Es tado . Los ex t r emis t a s 
cefensores de los derechos p r ivados sost ienen que el é t e r , como el a i re y como 
cJ mar , pertenecen a todo el mundo . P a r a ellos l a f o r m a de e x p r e s i ó n del pensa­
miento que s ign i f i ca l a " r ad io" , debe ser independiente, so pena de v i o l a r las m á s 
sagradas l iber tades individuales . A es ta r a z ó n d e m o c r á t i c a a ñ a d e n que es ab­
surdo hacer una m ú s i c a y u n a l i t e r a t u r a o f ic ia l , lo que v a c o n t r a el m á s ele­
menta l de los c r i t e r i o s e s t é t i c o s . P o r o t r a par te , el Monopo l io es ta ta l es l a muer ­
te de Jas i ndus t r i a s r a d i o e l é c t r i c a s , s e g ú n a f i r m a b a n los franceses, cuando se 
tíiscutia Ja l e g i s l a c i ó n rad iod i fusora de su p a í s . 

jr'or el con t ra r io , los pa r t i da r io s de l a d o c t r i n a es ta t i s ta f undamen tan sus ra ­
zones en el p r i n c i p i o de que l a " r a d i o " es u n servicio p ú b l i c o que .satisface 
necesidades nacionales y favorece intereses colectivos, esenciales y permanentes , 
que no pueden es tar abandonados en manos de cualquiera . E l Estado es auien 
puede a d m i n i s t r a r m e j o r los intereses de l a co lec t iv idad . De acuerdo con estas 
dos tendencias, se h a n desarrol lado las legislaciones de los pr inc ipa les p a í s e s 
del mundo. N o r t e a m é r i c a h a p re fe r ido l a l i b e r t a d absoluta, reduciendo el i n t e r ­
vencionismo del Es tado a detal les pu ramen te t é c n i c o s . A s í cuenta h o y d í a con 
tiOü estaciones emisoras y m á s de diez mi l lones de aparatos receptores pr ivados . 
A l e m a n i a e I n g l a t e r r a han legislado con c r i t e r i o estat is ta . E n A l e m a n i a , sobre 
todo, es e s t r e c h í s i m a l a i n t e r v e n c i ó n del Es tado . E l se encarga de in s t a l a r las 
estaciones emisoras, y de ja su e x p l o t a c i ó n a sociedades pr ivadas , que v i g i l a 
constantemente. I n g l a t e r r a concede l a i n s t a l a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de las estacio­
nes r a d i o t e l e f ó n i c a s a una Empresa p r i v a d a ú n i c a , que subvenciona el Go-
Biemo. t a n t o uno como o t r o p a í s , t i enen u n servic io r a d i o t e l e f ó n i c o m u y flo­
reciente. E l p r i m e r o , 2.200.000, y el segundo, 1.900.000 aparatos receptores p r i ­
vados. * 

N o hemos de ana l izar de tenidamente estos sistemas de l e g i s l a c i ó n . Sa l t an a 
la v i s t a las d i f icu l tades que ofrece el de m á x i m a l i be r t ad , y a ú n el del i n t e r ­
vencionismo abso lu to del Es tado . P o r eso creemos que e s t á , en general , bien 
orientada l a nueva l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a , que viene a mantenerse en u n jus to 
te rmino medio, aunque se a c e n t ú e , t a l vez, en e l l a el in te rvenc ion i smo. 

Con excelente c r i t e r io , se h a empezado p o r r eo rgan iza r l a J u n t a t é c n i c a e 
inspectora de R a d i o c o m u n i c a c i ó n , como medio de asegurar a l Gobierno u n ase-
soramiento especializado y competente . E n el la tienen- r e p r e s e n t a c i ó n todos los 
intereses privados, y los de los diversos depar tamentos t é c n i c o s y oficiales. 
Destaquemos p a r t i c u l a r m e n t e l a p a r t i c i p a c i ó n que se ofrece a los representan­
tes de las indus t r i as r a d i o e l é c t r i c a s , de los aficionados y de l a Prensa y el 
p r o p ó s i t o expuesto en el apar tado g ) , de l a r t í c u l o 18, de c rea r una Escuela Su­
perior de Radioelec t r ic idad y u n Es t ab l ec imien to genera l de invest igaciones ra -
tiioléctncas anejos a l a Jun ta . 

Fero el pun to p r i n c i p a l de l a nueva l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a es l a c r e a c i ó n del 
••Servició Nacional de R a d i o d i f u s i ó n " , i n sp i r ada como consigna el p r e á m b u l o deJ 
decreto en l a tendencia de in te rvenc ion i smo que se observa en casi todos los 
p a í s e s . Es cierto que se sigue m u y de cerca el s i s tema i n g l é s de conceder el ser­
v ic io mediante u n concurso a l a E m p r e s a que ofrezca mayores g a r a n t í a s . Pero 
l a l eg i s l ac ión e s p a ñ o l a subsana el m a y o r inconveniente q u é a l s i s tema b r i t á n i ­
co encontraban los miembros de l a C á m a r a de los Lores en l a s e s i ó n del 17 de 
noviembre de 1926, cuando se d i s c u t i ó e l p royec to . N o se t r a t a de establecer 
en E s p a ñ a u n r í g ido monopol io en f a v o r de u n a en t idad exclusiva. N u e s t r o le­
gislador ha dejado en la ú l t i m a pa r te del a r t í c u l o p r i m e r o u n m a r g e n p a r a el 
estabJecimiento de estaciones radiodi fusoras en f a v o r de personas o entidades 
que, a Juicio de-l Gobierno, ofrezcan g a r ^ t í a s . Es te m a t i z da un v a l o r o r i g í n s l 
a nuestro sistema y lo hace a ú n m á s ú t i l que los de los p a í s e s mencionados. 

Por lo d e m á s , el decreto del servic io nac iona l es p l a u s á b l e en l a e l e c c i ó n 
de estaciones y en el establecimiento de una g r a n e s t a c i ó n emisora en M a d r i d 
para r ad ia r p rogramas especiales a los p a í s e s de S u r a m é r i c a . 

Encont ramos , p o r ú l t i m o , d i g n a de elogio l a a t e n c i ó n que se p res ta a l as­
pecto mora l . Si las ondas no reconocen f ron t e r a s nacionaies, no es menos c ier to 
que quebrantan t a m b i é n las f ron te ras de l a v i d a i n t e r i o r y d o m é s t i c a , y pe­
ne t ran en lo m á s í n t i m o del hogar. E s t a excelencia m a r a v i l l o s a ofrece, por 
o t ra par te , u n g r a v e pel igro , que c r e c e r á a ú n m á s cuando el é t e r — t a l vez no 
es té m u y lejano el d ia - -pueda t raernos , con l a t r a n s m i s i ó n de las i m á g e n e s , las 
sensaciones de los dos sentidos inte lectuales y e s t é t i c o s p o r antomasia . P o r 
eso no p o d í a olvidarse l a r e g u l a c i ó n m o r a l y a r t í s t i c a de los p rogramas , que 
con t an to ac ier to establece el a r t í c u l o 10 del decreto, por el cua l se crea una 
C o m i s i ó n dependiente de l a J u n t a genera l , que v e l a r á po r l a m o r a l i d a d de las 
transmisiones. A s í p o d r á c u m p l i r l a " r a d i o " en las f a m i l i a s su verdadera f u n ­
ción educa t iva 

L u c h a entre a g r a r i o s ' L 0 D E L D I A 
en O r i z a b a 

Hubo 22 muertos y 17 heridos 

Se demanda a uno de los jefes 
de la revolución por 50 millones 

N U E V A Y O R K , 30 .—El corresponsal 
de l a Assoc ia ted Press en M é j i c o co­
m u n i c a que cerca de Orizaba, del Es­
t ado de Veracruz , se d e s a r r o l l ó el do­
m i n g o ú l t i m o una lucha entre dos ban­
dos de elementos agrar ios , que se dispu­
t a b a n l a p o s e s i ó n de ciertos terrenos 
enclavados en aquel la r e g i ó n . 

L a l u c h a entre las dos par t idas , que 
es taban b ien armadas, se p r o l o n g ó va­
r i a s horas, resul tando, s e g ú n se dice, 22 
mue r to s y 17 heridos de ambos grupos.— 
Assoc ia ted Press. 

P R O C E S O C O N T R A T O P E T E 

G U A Y A S f M é j i c o ) , 30 .—El Gobierno 
de M é j i c o ha presentado una demanda 
de 50 mi l lones de d ó l a r e s en l a Cor te de 
este d i s t r i t o con t r a e l ex gobernador 
Faus to Topete por su p a r t i c i p a c i ó n en 
l a reciente r e v o l u c i ó n del genera l Esco­
bar. "Todas las propiedades del ^ e ñ o r j 
Topete s e r á n confiscadas, p r e c e d i é n d o s e , 
i nmed ia t amen te con el c i tado p le i to . To­
pete se h a l l a ac tua lmente en los Es t a ­
dos Unidos , a donde h u y ó cuando f raca­
só l a c i t ada r e v o l u c i ó n . — Associated 
Press. 

L A H U E L G A E N C O L O M B I A 

B O G O T A , 30 .—Un t e l e g r a m a rec ib i ­
do en esta capi ta l , procedente de B u -
ca ramanga . dice que las t ropas envia­
das p a r a r e p r i m i r el m o v i m i e n t o huel ­
g u í s t i c o planteado por los obreros fe­
r r o v i a r i o s en las ciudades ce G ó m e z y 
Conchai h a n logrado t e r m i n a r el paro, 
deteniendo a los p r inc ipa les cabecillas 
y restableciendo el orden.—Associated 
Press. 

C H O Q U E S E N R O S A R I O 

B U E N O S A I R E S . 3 0 . — U n te l eg rama 
recibido en esta c a p i t a l da cuen ta de 
haberse desarrol lado diversos encuen­
t ros entre las fuerzas de P o l i c í a y g r u ­
pos a rmados de huelguis tas en Rosa­
r io , donde los obreros del pue r to han 
dominado en l a p o b l a c i ó n duran te va­
r ios d í a s . — A s s o c i a t e d Press. 

DEL COL I R DE MI CRISTAL 

S B U E N O S S A B I O S 

T e n í a m o s ya referencias de que, a 
veces, an idan ( s i es que f o r m a n n ido ) 
en los comestibles pavorosos mic rob ios 
que se aprovechan de nues t r a necesi­
dad a l i m e n t i c i a p a r a e n t r a r po r l a 
brecha de l a boca y s i tuarse en el 
l u g a r de nuestro organismo que les 
parece m á s ameno. 

Por eso, el p l ace r de l a comida se 
nos amarga t a n a menudo. Sentados a 
la mesa ante e l p la to a t r ayen te , dos 
cosas nos ponen los pelos de pun ta , l a 
Jdea de que los a l imentos pueden estar 
atestados de microbios y l a de la cuen­
t a que nos v a n a pasar d e s p u é s de l 
postre. 

l a de esos otros sabios in fames que 
i n v e n t a n y p r e p a r a n cosas como el 
gas mos taza y o t ros productos des t i ­
nados a hacer en fe rmar y m o r i r ho­
r r i b l e m e n t e a ciudades enteras en una 
b é l i c a c o n f l a g r a c i ó n . 

Desdichadamente , s i de cuando en 
cuando sabemos con do lo r que ha pe­
recido u n sabio bueno, v í c t i m a de las 
b i e n in tencionadas experimentaciones, 
los o t ros sabios t i enen m á s suer te : nun ­
ca l l e g a a nuest ros o ídos l a n o t i c i a de 
que perecen man ipu l ando esas bestia­
les substancias con las que se propo­
nen l l e n a r de s u f r i m i e n t o el mundo . 

Desdichadamente t a m b i é n , los pueblos 
Por desgracia, u n a n u e v a n o t i c i a l ie-j que apenas se impres ionan ante l a m u e r -

g a que ag iganta nues t ro pavor . E n t e de l que q u e r í a salvarlos de a lguna 
i rancia ha mue r to u n jefe de l a b ó r a t e - t e r r i b l e enfermedad; ven con ind i fe ren-
r i o del I n s t i t u t o Pasteur, que estudiaba c í a los t r aba jos de p r e p a r a c i ó n de un 
los microbios de envenenamiento a l i - ! a n i q u i l a m i e n t o en masa. Empavorece 
menticip, especialmente los que se e n - | y a l a d e s c r i p c i ó n de los horrendos ma-
cuentran en las conservas a v e r i a d a s ; ¡ l e s que se p r o d u c i r á n con los nuevos 
es decir, en las conservas que no se elementos conocidos. Y, s in embargo, 

l a gente que se asusta a l saber que ha 
o c u r r i d o u n caso de peste a poca dis­
t anc ia , se encoge de hombros ante la 
n o t i c i a de las espantosas epidemias que 
se pueden p r o d u c i r impunemen te en 
caso de gue r ra . L a s masas populares, 
que a veces se i n d i g n a n t a n sin m o t i v o 
y se sublevan p o r poca cosa, t o d a v í a 
no h a n pensado e n asa l ta r y des t ru i r 
esos focos de i n f a m i a c i e n t í f i c a que se 
l l a m a n l abora to r ios preparadores de la 

Era uno de los jefes más distin­
guidos del Ejército portugués 

L I S B O A , 30.—Ha fa l lec ido el genera l 
F r e i r é Andrade .—Cor re i a Marques . 

N . de l a B . — E l general F r e i r é A n ­
drade p r o c e d í a del A r m a de Ing-enieros, 
donde i n g r e s ó d e s p u é s de haber hecho 
la c a r r e r a de Minas. Se d i s t i n g u i ó , so­
bre todo, en el servicio colonial , t an to 
en el campo a d m i n i s t r a t i v o como en ser­
vicios mi l i t a r e s . F u é gobernador de la 
p r o v i n c i a de Mozambique . 

H a b í a sido ayudante honorar io del rey 
don Carlos, pero a l r eque r i r la r e p ú b l i ­
ca sus servicios en 1914, poco d e s p u é s 
de la en t rada de P o r t u g a l en l a gue­
r r a , a c e p t ó l a car tera de Negocios Ex­
t ranjeros . T e r m i n a d a l a guer ra fué de­
legado de P o r t u g a l en la Sociedad de las 
Naciones y miembro de l a C o m i s i ó n de 
mandatos de l a misma, a s í como de la 
Oficina In t e rnac iona l del Traba jo . 

Hace poco m á s de u n a ñ o su delicado 
estado de salud le o b l i g ó a abandonar 
ambos cargos. 

E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A 

L I S B O A , ' 30 .—El embajador de Es­
p a ñ a en esta cap i t a l h a v i s i t ado hoy a l 
nuevo m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e ­
ros, s e ñ o r T r in idade Coelho, s a l u d á n ­
dole en n o m b r e de s u ma jes t ad el Rey 
don A l f o n s o X I I I , presidente de l Con­
sejo, m a r q u é s de Es te l l a , y Gobierno 
e s p a ñ o l . 

Puntos obscuros 
A l ap laudi r como se merece l a o r i en­

t a c i ó n del r ea l aecret.r ag . ' .pecuar io re­
ciente h a c í a m o s reservas sobre algunos 
"puntos obscuros" del m i s m o que con­
viene aclarar . Dos son los que por su 
m a y o r i m p o r t a n c i a .'o exigen m á s i m ­
per iosamente : uno de orden t é c n i c o , o t ro 
de orden social . Vamos a refer i rnos 
a h o r a a l p r i m e r o . 

Acop lando trozos de d i s t i n t a s bases 
l l ega a deducirse que h a b r á dos clases 
de servicios a g r o n ó m i c o s : del Es tado y 
de las Diputac iones . Los que se reser­
v a el p r i m e r o son l a " f o r m a c i ó n de t é c ­
nicos, los l abora to r ios y campos de ex­
p e r i m e n t a c i ó n de c a r á c t e r general y l a 
i n s p e c c i ó n de los nuevos servicios p ro­
vinc ia les" . F a l t a l a c i t a e x p l í c i t a de l a 
" a l t a i n v e s t i g a c i ó n " , s in l a cual las 
t é c n i c a s degeneran a los pocos a ñ o s en 
afor tunados empir i smos de " p r á c t i c o s " . 

Todos los servicios s ap í co l a s del Es­
tado \p. r e v i s a r á n "cea ej m a y o r r i g o r " 
p a r a ev i t a r duplicaciones con los nue­
vos que establezcan l á s provinc ias . Nos 
parece m u y bien todo lo que s ígn. ' f ique 
ahor ro de gastos i n ú t i l e s , en é s t a como 
en las d e m á s ramas de l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n del Estado. L o venimos pidiendo con 
ins i s tenc ia Y esperamos p ron to es ta 
nueva o r d e n a c i ó n , que debe ser . n t eg ra l 
y p r o m u l g a d a por real decreto, pa ra que 
cese el - " « - b a r a j u s t e a g r í c o l a admin i s ­
t r a t i v o il producido por reales ó r ­
denes -^- .anicadas" . 

E n cuanto a los nuevos servicios que 
creen las Diputac iones provinc ia les dice 
l a base sex-a que a q u é l l a s c o n t r a t a r á n 
"los ingenieros a g r ó n o m o s y personas 
que crean necesarias p a r a l a d i r e c c i ó n 
de los servicios". Parece l ó g i c o — y m á s 
r e s e r v á n d o s e el Estado l a f o r m a c i ó n de 
los t é c n i c o s — q u e los d i rec to res de los 
Cent ros a g r í c o l a s de las Diputac iones 
sean ingenieros a g r ó n o m o s , como los de 
l a Beneficencia son m é d i c o s y los de 
V í a s y Obras son ingenieros de C a m i ­
nos A s í parece deducirse t a m b i é n de l a 
c o m p o s i c i ó n de Iqs Consejos agropecua­
r ios p rov inc ia les (base s é p t i m a ) . 

L a base u n d é c i m a dispone }a st ipre-
s i ó n del "Consejo A g r o n ó m i c o " y que 
sus funciones pasen al nuevo Consejo 
N a c i o n a l Agropecua r io . Nos parece que 
en este pun to exis te a l g u n a c o n f u s i ó n . 
E l p r i m e r o de los Consejos es l a r e u n i ó n 
de los inspectores generales de u n Cuer­
po de ingenieros—el de a g r ó n o m o s - -s in 
m á s funcione?, en l a rea l idad y salvo 
l a de " e s t a d í s t i c a " , que las d i sc ip l ina ­
r i a s e inspectoras propias de todos los 
Cuerpos de Ingenieros . 

E n cambio, el p royec tado Consejo 
A g r o p e c u a r i o s e r á u n alito cen t ro o r i en­
t a d o r de l a e c o n o m í a y p o l í t i c a agra ­
r ias nacionales, y p a r a responder a 
esta m i s i ó n h a n sido elegidos sus com­
ponentes, uno só lo de los cuales es i n ­
geniero a g r ó n o m o . 

Es tos son los puntos confusos que, 
en el orden t é c n i c o , nos ofrece el r ea l 
decreto1 agropecuar io , y esperamos su 
a c l a r a c i ó n , necesaria p a r a f o r m a r j u i c i o 
def in i t ivo , cuando se publ ique i n ver­
dadero y serio es ta tu to de servicios 
a g r í c o l a s del Estado, que por c i rcuns­
tancias especiales de ahora e s t á hacien­
do mucha f a l t a . 

Es de lamentar 

E s t á i n d e c i s a l a s i t u a c i ó n d e B r i a n d L a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 

LOS RADICALES LOGARON W ESTA M í LA ICTI1I 

PERDIERON LA P A R I A 

CONÍRA EAODIEO 

Querían seis carteras, pero 
sobre todo la del Inter ior 

OE M I O S P i l l S 

DELA 

HUBIERA SIDO DAR UNA SATIS­
FACCION A LOS COMUNISTAS 

La operación quirúrgica de Poin-
caré no era urgente 

El ex presidente no quería pre­
sentarse en la Conferen­

cia de Reparaciones 

( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 3 0 . — E l m i n i s t e r i o 79 de la 

R e p ú b l i c a , m á s vie jo , por lo tanto , que 
el la que cuenta con ve in te a ñ o s menos, 
es el m i s m o Gabinete P o i n c a r é , pero 
s in P o i n c a r é . L o ha dicho expresamen­
te B r i a n d , el " r eco rdman" creemos que 
de todos los t i empos y de todos los p a í ­
ses de los presidentes de) Consejo de 
min i s t ro s , puesto a l que l l e g a por u n ­
d é c i m a vez. 

Se t r a t a del m i s m o Gobierno con una 
fuerza menos. U n m i n i s t e r i o de vaca­
ciones, como y a se le l l a m a . Pa ra na ­
die es u n secreto, s in embargo, que 
P o i n c a r é no q u e r í a pasar a l a h i s t o r i a 
reva l idando con su nombre l a p o l í t i c a 
de los Estados Unidos en orden a las 
reparaciones de l a gue r r a . Hace siete 
meses a l á ' .m i t í r su p e n ú l t i m o Gobier­
no, se aseguraba y a que el ex pres i ­
dente de l a r e p ú b l i c a r e n u n c i a r í a a se­
g u i r en el Poder previendo u n aconte­
c imien to d i p l o m á t i c o del que se a p a r t a 
ahora incluso como espectador ac t ivo . 
L a o p e r a c i ó n a que m a ñ a n a se somete, 
s e g ú n se reconoce en todos los á m b i t o s 
( P o i n c a r é no t iene te t u l i a s n i amigos 
í n t i m o s ) , aunque necesaria no era u r ­
gente n i inaplazable. S in él F r a n c i a v a 
con m á s desembarazo, aunque con no 
m a y o r firmeza, a L a H a y a . 

E n l a p o l í t i c a i n t e r i o r F r anc i a ' es­
t á — a s í se dec la ra en P a r í s — e n el pe­
r í o d o de l a m o r a t o r i a ; en el ex te r io r , 
en el p e r í o d o de las soluciones. B a r t h o u 
y Ta rd i eu , es decir , el cen t ro efectivo, 
y a que no n o m i n a l , de l cuadro de los 
par t idos , son los pivotes del Gabinete 
B r i a n d . Sobre todo Ta rd i eu , en quien 
l a m a s a de l a o p i n i ó n a p o l í t i c a , que 
s a l u d ó p r i m e r o en Clemenceau y des­
p u é s en P o i n c a r é , una p o l í t i c a de rea­
lizaciones, aplaude la t e rce ra personi­
ficación de este concepto de las f u n ­
ciones de Gobierno. 

La jugada contra Tardieu 

SE ASEGURA QUE ESTA SERA 
MUY CORTA 

El Gobierno promete una reduc­
ción inmediata de algunos 

impuestos 

LA CAMARA SE CERRARA 
HOY MISMO 

COMENTARIOS AL PRQYECTO 

Don Antonio Goicoechea, ex 

ministro de la Gobernación 

B A R C E L O N A , 30.—El " N o t i c i e r o U n i ­
ve rsa l " pub l i ca hoy l a p r i m e r i n t e r v i ú 
con don A n t o n i o Goicoechea sobre la 

0 C o n s t i t u c i ó n . 
i Dice el s e ñ o r Goicoechea que l a del 

La derecha espera a COnOCer la considerada ahora como l a m á s per-
H o r l a r ' i o m n m m í e t n ' I j fec ta de las obras humanas, t a m b i é n se 

e l a b o r ó en medio de una paz p a r a d i s í a ­
ca. Redactado el proyecto po r u n a comi­
s ión ex t rapa r l amenta r i a , se p rodu jo ai 
conocerse el texto del lado de l a dere­
cha y del lado de l a izquierda el mismo 
estrepitoso v o c e r í o que ahora. H u b o per­
sona que d i j o que antes de ser min is ­
t r o con t a l C o n s t i t u c i ó n se c o r t a r í a una 
mano. R u i z Z o r r i l l a e n c o n t r ó en el pro­
yecto mot ivos pa ra acentuar e n é r g i c a ­
mente su r e t r a i m i e n t o y su a c t i t u d ame­
nazadora y revolucionar ia . P a r e c í a , co­
mo ahora, que el mundo se i b a a veni r 
abajo, y l a C o n s t i t u c i ó n ha v i v i d o c in­
cuenta y t res a ñ o s , a l cabo de los cuales 
obtiene los m á s c á l i d o s , respetuosos y 
merecidos homenajes. 

Restablecer l a n o r m a l i d a d poniendo de 
nuevo en v i g o r l isa y l lanamente l a Cons­
t i t u c i ó n del 76 seria absurdo; el resta­
b lec imien to puro y simple de l a del 76 
nos q u i t a r í a a todos, del Gobierno para 
abajo, muchas molestias y preocupacio­
nes y a l e j a r í a , a d e m á s , pel igros pos i t i ­
vos y evidentes, pero e q u i v a l d r í a a l a 
r e s t a u r a c i ó n , con sus consecuencias y sin 
l a menor enmienda n i a t e n u a c i ó n , del 
orden de cosas an te r io r a l 13 de sep­
t iembre . S i eso es lo que anhelan quie­
nes combaten el proyecto, es que de­
sean vo lve r al a r t i f i c io pa r lamenta r lo . 
E n o p i n i ó n de é s t o s , b a s t a r í a con unos 
retoques, es decir, con modificaciones l i ­
geras sobre puntos no esenciales del Có­
digo fundamenta l hoy vigente. E l p a í s 
t iene derecho a esperarlo todo menos 
que se represente ante sus ojos u n a co­
media, y seria una comedia crear una 
C o n s t i t u c i ó n alrededor de l a del 76, una 
l e g i s l a c i ó n c o n t r a r i a a su e s p í r i t u para 
proporc ionarnos el placer de deci r que, 
desnatural izada y desprestigiada, toda­
v í a sigue vigente una C o n s t i t u c i ó n . Es ta 
ha de ser una cosa v i v a y actuante, no 
u n recuerdo h i s t ó r i c o conservado sólo pa­
r a exh ib i r lo como curiosa supervivencia 
en las v i t r i n a s de u n Museo. 

I gno ro c ó m o se a r r e g l a r á n los defen­
sores de t a l procedimiento pa ra hacer 
compat ib le con l a v igencia del 76 algu­
nas novedades, que es de evidente ne­
cesidad i n t r o d u c i r . U n o de los ejemplos 
es el r e l a t ivo a l a independencia del 
Poder j u d i c i a l , de l que, po r c ier to , na­
da dicen, como si fuera asunto de i m -

P A R I S , 30 .—El presidente del Con­
sejo de m i n i s t r o s h a dedicado p a r t e de 
l a t a rde a r edac ta r el t e x t o de decla­
r a c i ó n m i n i s t e r i a l , que ha de ser apro­
bada en el Consejo de m i n i s t r o s que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a por l a m a ñ a n a , y que 
s e r á letda po r l a t a rde en l a C á m a r a de 
ios D ipu t ados po r B r i a n d , y en el Sena­
do por el m i n i s t r o de Jus t i c i a . B a r ­
t h o u . 

L a d e c l a r a c i ó n , como y a se a n u n c i ó 
ayer, s e r á de u n a brevedad verdadera­
mente excepcional , pues solamente cons­
t a r á de unas sesenta l í n e a s . 

E n e l la se r inde , p r imeramente^ ho­
menaje a l ex presidente P o i n c a r é , y se 
i n v i t a a l P a r l a m e n t o a asociarse a los 
ferv ientes votos del Gobierno por su res­
t ab lec imien to . 

D e s p u é s de ponerse de acuerdo con 
l a C o m i s i ó n de Hac ienda acerca del 
asunto, el Gobierno p r e s e n t a r á a las 
C á m a r a s su anunciado p royec to de re­
ducciones fiscales. 

Todas las discusiones p a r l a m e n t a r i a s 
i s e r á n breves, pues el Gobierno t iene el 
| p r o p ó s i t o de c l ausu ra r las sesiones par ­
l a m e n t a r i a s m a ñ a n a mi smo . 

La actitud de los partidos 

V a r i o s de los g rupos p a r l a m e n t a r i o s 
que c o n s t i t u í a n l a m a y o r í a del Gobier­
no a n t e r i o r se h a n reunido separada­
mente esta t a rde con objeto de estu­
d ia r l a a c t i t u d a adopta r an te el deba-1P0.1^110^ secundaria, los impugnadores 

'de l proyecto const i tucional , y que ha te sobre l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . Es - sido ^ ^ ¿ 0 en la ponencia de la sec. 
tos g rupos >han s ido : los republicanos-1Ción p r i m e r a con v i g o r ta l , que no hay 
social is tas franceses, los radica les de | en l a ac tua l idad en el mundo n inguna 
izquierda, l a A c c i ó n d e m o c r á t i c a y so- C o n s t i t u c i ó n n i ley en que se l legue a 

conservan. 
Parece que se t r a t a de l a t o x i n a m á s 

nociva que se conoce, y que acar rea l a 
muerte por p a r á l i s i s sucesivas. 

E l pobre doctor , que buscaba u n sue­
ro salvador de las personas a s í envene­
nadas, ha m u e r t o v í c t i m a de l veneno 
que q u e r í a comba t i r . N o d i r é nada con-
ñ ^ \ A e r o b i o homicida, que, d e s p u é s 

todo, ha obrado en l e g i t i m a defen­
sa. Pero l l amo l a a t e n c i ó n sobre el 

rrible detalle de que el desgraciado] g u e r r a q u í m i c a f u t u r a , 
aico no l l e g ó a i nge r i r n i n g ú n ele-i Eso s i ; se s igue luchando con t ra el 

o. t 0 ^ue contuviese l a t o x i n a trase-1 c á n c e r , con t r a l a tuberculosis . . . E s t á ] 
eul POlvo t ó x i c o r e c i b i ó u n a p a r t í - ; m u y bien. Pero, en t re tan to , los micro-1 
tado 611 61 0^0 iZ(i'aieTáo> y e110 ba bas- jbios m á s feroces, reclutados po r los sa-
cnif. iPara matar le- ¡ C a l c u l e n ustedes lo jbios , hacen la i n s t r u c c i ó n . Y el mundo, 
cmL ,ocurrirá al c iudadano que se¡ t a n t r a n q u i l o , 
^oma el contenido de una l a t a de esas 
conservas! Es seguro que no sólo le 
tar i - . s ino ^ue ha-y ^ ^P1111-
n e? hsta de desaparecidos, porque 
no queda rastro de é l ! 

T i r s o M E D I N A 

dn fablos que mueren asi, t r aba jan -
d a / * íenef ic io de la m í s e r a h u m a n i -
funAo Se 10 merecen. Ser iamos p ro ­
fundamente i ng ra tos s i no los a m á s e ­
l o s que iaim^nte" íl3 má'S:.. m e r e c e r í a - E L C A I R O , 30 .—El p e r i ó d i c o " A l a i -

Pornn hS seri. "̂ a l a t a " i n a n " dice que den t ro de poco tiempo^ 
sabidim \ s a b i d u r í a buena y hay | s e r á convocada en Londres una r eun ión1 
^ de p ^ . k3- y aÚn peor' Bueria ' es de representantes relevantes de l a opi-
cban ^ s kombres abnegados que l u - n i ó n egipcia , con objeto de que sea 
y que r a r n o f de nuestros males examinada la c u e s t i ó n r e l a t i v a a l p ro-
aiiipr«'„ a veces> v í c t i m a s de su a r d o r , ' y e c t o de T r a t a d o entre I n g l a t e r r a y 

"eren en i a l ucha . Y m a l a y p é s i m a i E g i p t o . 

I n g l a t e r r a y E g i p t o 

Próxima Conferencia en Londres 

I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P á g . * 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
L a temerosa aven tu ra ( fol le­

t í n ) , p o r M m e . Gouraud 
d 'Ab lancou r t P á g . 5 

I n f o r m a c i ó n comercia l y f i ­
nanc ie ra P á g . 6 

Decadencia y r e su rg imien to 
un ive rs i t a r io , por E . He ­
r r e r a P á g . 8 

V i ñ e t a s ant iguas , po r Jena­
ro X a v i e r Val lejos P á g . 8 

Paliques femeninos, p o r " E l 
A m i g o Teddy" P á g . 8 

A c t u a l i d a d ext ranjera , p o r 
R. L . P á g . 8 

—o— 
M A D R E O . — A y e r se firmó la escr i tu­
r a de a d q u i s i c i ó n de terrenos pa ra 
el aeropuerto c i v i l de Madr id .—Cua­
t r o mi l lones y medio p a r a el Ensan­
che.— Franco , separado del servicio 11 
de Aviación.—Se m u e r e n las t ruchas 
del Manzanares ; v a n a echarse cua- |¡ 
r e n t a m i l alevinos m á s . — R e o r g a n i z a -

c ióñ en Trabajo ( p á g i n a 5) . 

P R O V I N C I A S . — E l jefe del Gobier-
no es recibido entusiastamente en 1 
Zamora . — U n hombre asesinado en 
San A n d r é s de Logares (Lugo).—Se j 
h a const i tu ido en C ó r d o b a el nuevo 
A y u n t a m i e n t o . — E l infante don Ja i - : 
m e s e r á nombrado alcalde honora­
r i o del Pueblo E s p a ñ o l de la Expo- ¡i 

s ic ión de Barcelona ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — Parece que la si­
t u a c i ó n de B r i a n d e s t á indecisa; al-
gunos grupos de l a m a y o r í a h a n re-
servado su actitud.—Se ha instalado 
en e l Vat icano el t e l é f o n o a u t o m á t i - • 
co.—Se teme una a g r a v a c i ó n del con- i 
flicto algodonero en I n g l a t e r r a . — E l 
"Conde de Zeppel in" s a l d r á el jue- , 
ves de madrugada.—No es cier to que 
se r e ú n a una Conferencia rusochina 

en B e r l í n ( p á g i n a s 1 y 3) . 

Yugoes l av ia ha protes tado ante el 
Gobierno b ú l g a r o de l a a m n i s t í a concedi­
da en este p a í s a los miembros del Ga­
binete que l l evó a B u l g a r i a a l a guerra . 
Son, pues, unos cuantos "culpables de l a 
guexTa" los que ex t inguen de p r o n t o l a 
condena que s u f r í a n . Y Yugoes lav ia ha ­
ce saber su d i sconformidad . 

Es u n hecho que merece ser conside­
rado. E n el á n i m o de todos e s t á que los 
"culpables de la g u e r r a " no son, en su­
ma, sino "culpables de haber perdido 
l a g u e r r a " y que sus jueces—jueces y 
pa r te a l a vez—comet ie ron una ce esas 
na tura les in jus t ic ias que e l f iempo, a l 
c a l m a r las pasiones, presenta en su ver ­
dadero ser. L a ob ra de paz no puede 
ser verdaderamente s ó l i d a mien t r a s es­
tos rencores perduren. E l l o s la es torban 
con m a y o r eficacia que las construccio­
nes de a rmamentos y t oda o í a s e ^ b é l i ­
cos p repara t ivos . 

De a q u í que no podamos menos de l a ­
m e n t a r el paso que ha dado el Gobierno 
de Yugoes lav ia . Presc indamos del aspec­
to de i n t r o m i s i ó n de u n p a í s en los ne­
gocios in te r io res de o t ro . Es cosa que de­
ben d i s c u t i r las par tes interesadas. L o 
que nos in teresa a todos es el -"entimien-
t o de an imosidad que ta les sucesos de­
no t an . 

Conocida es l a tarea d e l i c a d í s i m a que 
en toda l a pos t -gue r ra se l l eva a cabo 
p a r a i r sustentando l a paz sobre bases 
f i r m e s . Sociedad de Naciones, * i atados, 
pactos, u n a o r g a n i z a c i ó n compl icada y 
u n a a b u l t a d í s i m a l e g i s l a c i ó n in t e rnac io ­
n a l . M u y bien. S i todo eso s ign i f i ca po­
n e r de acuerdo buenas intenciones y de­
seos p a c í f i c o s , se p o d r á conf ia r en ello. 
S i bajo el t i ng lado de oficinas y conve­
nios, ent revis tas y discursos, subsisten 
los viejos rencores, m u y poco se h a b r á 
conseguido. 

S í n t o m a t r i s t e el de l a a c t i t u d de Y u ­
goeslavia . Esperemos que sea só lo una 
m a n i f e s t a c i ó n ais lada y pasajera de u n 
sen t imien to l l amado a desaparecer. A 
Yugoes lavia , que se ha engrandecido, y 
v e po r ello complicados sus negocios i n ­
ter iores , a B u l g a r i a , q u e b r a n t a d í s i m a , a 
unas naciones po r sus nuevos p rob le ­
mas, a otras por su d u r a labor res taura­
d o r a a todas conviene una . 'arga era 
de paz fecunda, no pe r tu rbada por l a 
superv ivenc ia de querellas ant iguas. 

Revolucionarios lituanos 
condenados 

Las penas de muerte han 
sido indultadas 

K O V N O , 30 .—El Consejo de g u e r r a 
de S ian la i h a d ic tado sentencia en el 
proceso c o n t r a un grupo de personas 
acusadas de t e n t a t i v a de r e v o l u c i ó n a 
m a n o a rmada , a c t i v i d a d t e r r o r i s t a , 
t r anspo r t e de a r m a s y mate r i as explo­
sivas y sostener relaciones con las o r ­
ganizaciones revoluc ionar ias de V i l n a . 
V a r i o s acusados han sido condenados a 
m u e r t e y otros a diversas penas de p r i -

Isión. Los p r imeros han recur r ido a l pre-
js idente de l a R e p ú b l i c a , quien les ha 
¡ c o n m u t a d o l a pena por l a de t rabajos 
¡ f o r z a d o s a perpe tu idad . 

Fracasada l a reciente escaramuza en 
l a C á m a r a c o n t r a el m i n i s t r o del I n ­
t e r io r , a p r o p ó s i t o de una supuesta bo-
fetad? a l prefec to de P o l i c í a , los r a d i ­
cales socialistas h a n j uga do ( y han per­
d ido) ab ie r t amente l a p a r t i d a c o n t r a 
T a r d i e u . A l so l i c i t a r B r i a n d su presen­
c ia en el Gobierno, l a condic ionaron a s í : 
seis ca r te ras como m í n i m o , entre ellas 
inexcusablemente l a del I n t e r i o r , y aun­
que con menos apremio, las de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a y Guer ra ; n i u n sólo m i ­
n i s t r o de m a t i z m á s i zqu ie rd i s ta , aun­
que se t r a t a r a n a t u r a l m e n t e de u n so­
c i a l i s t a unif icado, y , desde luego, n i n ­
g ú n contac to con el g rupo M a r í n , a cu­
yos 120 diputados se les n e g a r í a t oda 
p a r t i c i p a c i ó n en las l is tas min i s te r i a les . 

B r i a n d hub ie r a podido negoc ia r dos, 
po r l o menos, de estas condiciones; pero 
l a a t r i b u c i ó n de l a ca r t e r a de l I n t e r i o r 
a l p a r t i d o r ad i ca l socialista, so p re tex­
to de que i n m e m o r i a l m e n t e fué s iem­
pre d e s e m p e ñ a d a po r a lguno de sus 
miembros , hub i e r a equival ido no sólo a 
t e ñ i r con u n de te rminado color, con 
u n de t e rminado p a r t i d i s m o l a s ignif ica­
c i ó n p o l í t i c a del Gobierno, s ino que des­
a g r a v i a b a a las c é l u l a s comunis tas a 
quienes ha her ido en sus fibras m á s 
v i ta les l a p r ev i so ra e n e r g í a de Ta rd ieu . 
Porque F r a n c i a , en efecto, t iene m á s 
problemas que el t r a t o desconsiderado 
que, s e g ú n l a v í c t i m a , r e c i b i ó el s e ñ o r 
H e r r i o t d u r a n t e el domingo ú l t i m o en 
u n v i a j e a p rov inc ias de p a r t e del f u n ­
c ionar io de l a correspondiente admin is ­
t r a c i ó n p re fec to ra l . 

La insolencia comunista 
D u r a n t e el p a r é n t e s i s que h a ab ie r to 

l a cr is is , los comunis tas se h a n insolen­
tado de m á s en m á s . U n d í a y o t r o 
ins is ten en que l a i n v i t a c i ó n al asalto 
de l a s f á b r i c a s y ta l leres y a l a r evue l t a 
p ú b l i c a convocada pa ra l a ho ra H del 
d í a p r i m e r o , p r o s p e r a r á sangr ien ta ­
mente . Se l l a m a b a duran te l a g u e r r a la 
ho ra H a l a que pref i jaba el Es tado 
M a y o r p a r a i n i c i a r l a ofens iva m á x i m a . 
Sólo cuando empezaba la a c c i ó n se sa­
bía , pues, a q u é s i t u a c i é n del m i n u t e r o 
c o r r e s p o n d í a l a ho ra H . 

Pero ed prefecto de P o l i c í a lo ha p re ­
parado todo p a r a e l supuesto de oue la 
ofens iva ro j a se desencadene a las once 
de l a m a ñ a n a . N o só lo se han l l amado 
u rgen temen te a los gendarmes con per­
miso, n u m e r o s í s i m o s en estas semanas 
de vacaciones, sino que v e n d r á g r a n 
pa r t e de l personal destinado en os de­
pa r t amen tos . A d e m á s de los reg imien­
tos de l a g u a r n i c i ó n , que s e r á n acuar­
telados, l a defensa y "la seguridad de 
P a r í s e s t a r á , pues, encomendada a los 
ve in te m i l hombres que f o r m a n el efec­
t i v o t o t a l de l a P o l i c í a . 

La salud de Poincaré 

cia l , los republ icanos ¿ e i zqu ie rda y l a 
U n i ó n r e p u b l i c a n o - d e m o c r á t i c a . 

Los republ icanos-socia l is tas franceses, 
los republ icanos de i zqu ie rda y l a A c ­
c i ó n d e m o c r á t i c a y social h a n adopta­
do una a c t i t u d f r ancamente favorable 
a l Gobierno . 

E l g r u p o republ icano-soc ia l i s ta h a 
decidido conceder su apoyo a l nuevo 
Gobierno pres id ido por B r i a n d , con ob­
je to de que pueda as i s t i r con l a m a y o r 
a u t o r i d a d posible a l a Conferenc ia de 
Gobiernos que h a de reuni rse en L a 
Haya , y obtenerse en esta r e u n i ó n el 
me jo r resu l tado posible. 

Ocho d ipu tados de este p a r t i d o i n ­
t e r p e l a r á n al Gobierno acerca de l a po­
l í t i c a genera l que se propone seguir . 

Los m i e m b r o s de l a i z q u i e r d a r a d i ­
cal, reunidos en m u y escaso n ú m e r o , 
no han podido p o r ello adop t a r u n a 

L a C o n s t i t u c i ó n proyectada, m u y lejos 
de remediar los graves males que h a o r i ­
ginado o h a p e r m i t i d o l a del 76, a nuestro 
ju ic io , los aumenta y los compl ica posi-

lac t i tuc . def in i t iva , pero se cree que l a ¡ t i v a m e n t e t o d a v í a m á s . A b u n d a en f rag-
m a y o r í a del g r u p o se p r o n u n c i a r á en jmentos de doctr inas y orientaciones nues-

tan to en m a t e r i a t a n impor t an t e . ¿ S e ­
r í a compat ib le l a independencia del Po­
der j u d i c i a l con l a subsistencia de l a 
C o n s t i t u c i ó n del 76 p a r a l a cua l l a ad­
m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a es sólo una de­
pendencia del Poder ejecutivo? ¿ S e i g ­
nora, acaso, que l a i namov i l i dad j u d i c i a l 
sólo a r e g a ñ a d i e n t e s se a c e p t ó po r una 
enmienda en la v o t a c i ó n del proyecto 
cons t i tuc iona l del 76? L a rea l idad es que 
E s p a ñ a e s t á , q u e r á m o s l o o no, en u n 
p e r í o d o cons t i tuyente desde hace t iempo, 
y p r inc ipa lmente desde el 13 de septiem­
bre del 23. E l deber de todos ante esta 
rea l idad es no desconocerlo, sino af ron­
t a r lo con sereno, amp l io y p a t r i ó t i c o es­
p í r i t u . " 

Don Jerónimo García Gallego 

f a v o r del apoyo a l Gobierno. 
L a U n i ó n r e p u b l i c a n o - d e m o c r á t i c a h a 

decidido ap lazar su d e c i s i ó n has ta co­
nocer l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

t r as p ro l i j amen te expuestas y desarrolla­
das en los escritos que tenemos dados a 
luz. N o h a y que deci r que con todo esto 
nos ha l lamos conformes. Pero con la 
c o m b i n a c i ó n de esos elementos y con la 

Los elementos de l a derecha de l a jsinteSis a r q u i t e c t ó n i c a del E s t a t u t o pla-
C á m a r a —16 d ipu tados— que v o t a r o n 
cons tan temente con el Gobierno ante-

neado nues t ra desavenencia es t a n an t i ­
cipada y t a n ampl ia , como honda y fir-

r i o r , e x c e p c i ó n hecha de los acuerdos m í s i m a . E n los p r inc ip ios fundamentales 
sobre las deudas y su r a t i f i c a c i ó n , se lhemos echado de v e r algunas pe l ig ros í -
m o s t r a b a n dudosos esta t a rde sobre l a i s i m a s impi-egnaciones de t e o r í a s l ibera-
a c t i t u d a adop t a r y algunos d iputados d a d o r a s , _ nacional is tas y socializantes, 
Ha w o-̂ ^ ô ^ f t i h a b r á n de encont rar una opos ic ión 
de los g rupos del cen t ro e x p o n í a n l a 
pos ib ' l idad de r e t i r a r se de l a m a y o r í a . 

E l Gobierno e n c o n t r a r á u n a compen­
s a c i ó n a esta p é r d i d a en los v o t o s de a l ­
gunos de los radicales-social is tas , y a u n 
en l a a b s t e n c i ó n de este p a r t i d o . 

Reducción de imouestos 
A ú l t i m a h o r a de l a ta rde l a s i t u a c i ó n 

del Gobierno p a r e c í a m á s favorable , en 
v i s t a de su d e c i s i ó n de someter a l a C á ­
mara , de acuerdo con l a C o m i s i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a de Hacienda , 13 a r t í c u l o s del 
colect ivo, r e l a t i vos a cinco i m p o r t a n t e s 

[reducciones fiscales, en t re el las una re -
| d u c c i ó n de l 5 po r 100 sobre las heren-
| c í a s y o t r a s d isminuciones en los i m -
! puestos sobre m o l i n e r í a , t r anspor tes , ¡ ̂ r a r ' m e L r ^ 
¡ a z u c a r e s y valores m o b i l i a r i o s . o de a l g ú n esclarecimiento. Por descon-

L a m a y o r í a gube rnamen ta l , aunque no I tado que aun en las m á s radicales dis-
i t a n ex tensa como se esperaba, p e r m i t i r á i orepancias hemos de rendir el t r i b u t o de 
a l jefe del Gobierno presentarse en L a i n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n y de nuestro res-
H a y a con l a a u t o r i d a d necesaria p a r a re - Peto a las i lustres Personalidades de la 

que 
fuerte en las comuniones p o l í t i c a s c a t ó ­
licas. E n l a o r d e n a c i ó n de los Poderes 
legis lat ivo y ejecutivo y en sus conjuga­
ciones y a t r ibuciones respectivas nues­
t ras divergencias profundas son patentes 
a todos los que conozcan las di rectr ices 
y los gangl ios ideo lóg icos de nuestras pu­
blicaciones, de las que hemos encontrado 
muchas huel las y muchos ecos en los co­
mentar ios de los pasados d í a s . P o r lo 
que toca a l a Realeza, convenimos ple­
namente con los s e ñ o r e s P é r e z Bueno y 
D u r a n y Ventosa y otros opinantes, o, 
mejor dicho, convienen ellos con nosotros 
porque antes que ellos y con m á s alega­
ciones que ellos lo h a b í a m o s hecho obser­
v a r nosotros, eso mismo, en nuestras 
obras, a las que nos s e r á l í c i t o y hasta 
obligado r e m i t i r n o s desde este l uga r pa­
r a cuantas apreciaciones de a h o r a hu-

presen ta r d i g n a m e n t e a F r a n c i a . 

E L M I N I S T R O D E L A H A Y A 
P A R I S , 30.—Los diar ios c o m e n t a n d i ­

ve r samen te l a f o r m a c i ó n del nuevo Go­
bierno, que a lgunos cal i f ican de " M i n i s ­
t e r i o P o i n c a r é s in P o i n c a r é " . 

O t r o s le H e r n á n el " M i n i s t e r i o de L a 
H a y a " , p o r e s t i m a r que su p r i n c i p a l y 
casi ú n i c a m i s i ó n es l a de representar 
a F r a n c i a en l a Conferencia de Go­
biernos que ha,, de reunirse en breve en 
l a c a p i t a l holandesa. 

E L S U L T A N D E M A R R U E C O S 

S e c c i ó n p r imera , cuyo g ran valer y cuya 
a c r i s o l a d í s i m a r e c t i t u d de I n t e n c i ó n fue­
ra in jus to s iquiera d iscut i r . 

José Pemartín, asambleísta, 

teniente alcalde de Sevilla 
L a amable c o r t e s í a del d i rec tor de E L 

D E B A T E , me ob l iga gustoso a e m i t i r 
una o p i n i ó n — e n un n ú m e r o de palabras 
t a l vez demasiado corto—sobre el impor­
tante t ema del anteproyecto de Consti­
t u c i ó n y Leyes complementar ias . 

Se advier te , desde luego, la tendencia 
;en dicho anteproyecto a cor reg i r u n de-

E n una c l í n i c a i n s t a l ada en la o r i l l a 
i z q u i e r d a del Sena s e r á operado Poinca­
r é el jueves, probablemente . E l -.rofesor 
M a r i ó n , especialista de intervenciones 
en l a p r ó s t a t a , asistido del profesor Gos-
set, p r a c t i c a r á l a o p e r a c i ó n p r e l i m i n a r , 
pues su procedimiento consiste en t r a -

, t a r l a p r o s t a t i t i s dos veces. Pasada u n a 
t r e g u a de ve in t e dias, ap rox imada inen-

| t e . e l paciente s u f r i r á l a o p e r a c i ó n d e f i -
j n i t i v a . S u estado de salud no ofrece n i n ­
g ú n o t r o s'-ntoma inqu ie tan te . No tiene 
diabetes, n i exceso de á c i d o ú r i c o , ni de 
a l b ú m i n a . Se ca lcu la que P o i n c a r é po-

j d r á reanudar su v i d a h a b i t u a l . ntes de 
••los t res meses.—Da ranas. 

fecto fundamenta l que resultaba de la 
P A R I S , 30 .—El presidente de la R e - ; p r á c t i c a de la C o n s t i t u c i ó n del 76: la 

p ú b l i c a , Doumergue , ha dado h o y u n al-1 con fus ión de Poderes, 
m u e r z o en honor del S u l t á n de M a - I E l conocido precepto de aquella Con?-
rruecos. t i t u c i ó n : " E l Rey nombra y separa l i -

¡ « . » ibremente a sus min i s t ros" , no t e n í a efec-

P i • | t i v i d a d en l a etapa an te r io r a la dicta-

ruaenc ia en l a VaCUna dura, puesto que el Rey, consuetud!na-
1 | íriamente, e l eg ía siempre a sus min is t ros antltUDerCUiOSa en la m a y o r í a de u n Par lamento , feudo 

# de unos par t idos po l í t i cos . De a q u í rc-
^. 'dL'-i-r, j isultaba que el Poder ejecutivo se halla-
P A R I S , 30 :—En l a A c a d e m i a de M e - i b a eri estrecha dependencia de las velei-

j d i c ína , L e ó n B e r n a r d ha demost rado la |dades p o l í t i c a s del Congreso, con todas 
I f a l t a ce r e l a c i ó n ent re el a l i m e n t o de j a s consecuencias debi l i tantes de esta si-
: porcenta je de n i ñ o s vacunados c o n ; t u a c i ó n . 
B . C. G . y el í n d i c e de l a m o r t a l i d a d ! E l anteproyecto de C o n s t i t u c i ó n t ra ta 

¡ g e n e r a l . H a declarado que parece p r u - . d e remediar a este grave defecto, y el 
dente c o n t i n u a r l a a p l i c a c i ó n del B . C. nerv io de t o d % ^ . f V ^ ^ ó n ^ d P Po" 
G. únicamente a los hijos de padreS Iconsegmr una efect iva s e p a r a c i ó n de Po-
tuberculosos o que deban v i v i r en a m - ; e-pe¿0 este remedio es, a mi ju ic io , en 

! bientes mic rob ianos . Cuando se t enga !djcho anteproyecto, p r inc ipa lmente "nc-
| l a exper ienc ia suficiente, entonces p o - l g a t i v o " . A l separar, a l d i fe renciar los 
c r á general izarse l a vacuna Ca ime t t e . ¡ p o d e r e s unos de otros, aunque aumenta 
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su fuerza re la t iva , d i sminuye de conjun­
to su fuerza absoluta, que puede resul­
t a r t a n sólo de un p r inc ip io fuertemen­
te sintetizador, pues al ñ n y a l cabo, s i 
las funciones del Poder son dis t intas , el 
Peder púb l i co , en su substancia, es uno. 

De a q u í resulta que—a m i juicio—se 
necesita como complemento ineludible de 
!a mayor s e p a r a c i ó n de Poderes, el ro ­
bustecimiento del Poder s intet izador de 
todos ellos, que en E s p a ñ a t iene que ser 
necesariamente l a M o n a r q u í a . 

Este robustecimiento, en sentido "po­
s i t i v o " del elemento de u n i ó n y de s ín­
tesis m á s robusto que existe en E s p a ñ a 
( a d e m á s del Rel ig ioso) , no se consigna, 
a m i j u i c io , lo bastante e x p l í c i t a m e n t e 
expresado en el nuevo proyecto de l a 
C o n s t i t u c i ó n , y en este sentido, es indis­
pensable me jo ra r lo y o r i en ta r lo ; lo cual 
est imo fáci l , pues e s t á contenido en su 
e s p í r i t u , y a que no en su le t ra . 

Este robustecimiento de l a M o n a r q u í a 
h i s t ó r i c a l o creo m á s necesario en Espa­
ñ a que en n inguna o t r a n a c i ó n . E n otros 
p a í s e s , de t r a m a social m u y densa en el 
espacio y en el t iempo—como en F r a n ­
cia, por ejemplo—, en esta m i s m a robus­
tez del cuerpo social se encuentra u n 
p r inc ip io sintetizador, un i t a r i o y de au­
t o r i d a d difusa, que rechaza los extre­
mismos y asegura l a con t inu idad nacio­
na l , a pesar de una C o n s t i t u c i ó n en la 
que se da l a mayor a m p l i t u d a l elemen­
to pa r l amen ta r io o fiscalizador, esencial­
mente disgregador y debi l i tante . M i e n ­
t ras que, en E s p a ñ a , nuestro pa r t i cu la ­
r i smo inveterado hace necesaria l a me­
nor a m p l i t u d de este ú l t i m o elemento, y 
por el cont ra r io , el robustecimiento ex­
terno, po r l a a c c i ó n u n i t a r i a de l a M o ­
n a r q u í a , del p r i nc ip io cohesionador que 
carecemos en nues t ra es t ruc tura í n t i m a . 

Por o t r a parte, todos los derechos i n ­
dividuales se ha l lan suficientemente ga­
rantidos—en té rminos^ generales—en el 
anteproyecto. Los ca tó l i co s no podemos, 
s i n embargo, dejar pasar s in protesta, 
los t é r m i n o s absolutos en que se enun­
cian , en cuanto a l a l ibe r t ad de c á t e d r a 
y de e m i s i ó n de ideas, en pugna con las 
doctr inas de la Iglesia . 

Con estas reservas y las a r r i b a expre­
sadas sobre l a necesidad de robusteci­
mien to de l a M o n a r q u í a , m i modesta opi­
n i ó n es en substancia favorable a l ante­
proyecto Const i tuc ional . 

E n cuanto a las circunstancias de su 
i m p l a n t a c i ó n , he de declarar e x p l í c i t a ­
mente que considero complemento indis­
pensable para que tenga una efect ivi ­
dad beneficiosa dicha modi f i cac ión , l a 
f o r m a c i ó n de u n g r a n pa r t ido de dere­
chas e s p a ñ o l a s — d e l que no sé excluya 
u n sent ido socializante c r i s t i ano m u y 
marcado—sin cuyo par t ido , s e r á l a Cons­
t i t u c i ó n que venga—sea l a que fuere— 
u n cuerpo s in vida , con todos los pe l i ­
gros de los cuerpos muertos. 

Ese par t ido , e x t e n s i ó n de l a U n i ó n Pa­
t r i ó t i c a , a l a que hay que buscar una 
c o m p e n e t r a c i ó n y u n contacto los m á s 
amplios posibles con los elementos afi­
nes, h a r á posible y f r u c t í f e r a una nueva 
C o n s t i t u c i ó n , con orientaciones pareci­
das a las de dicho anteproyecto. 

Si no se l lega a cons t i t u i r robus ta d i ­
cha o r g a n i z a c i ó n ciudadana, t a l vez fue­
r a mejor refugiarnos en l a C o n s t i t u c i ó n 
del 76, m á s adecuada para un pueblo dé­
b i l ; C o n s t i t u c i ó n de las que los mayores 
elogios que se leen parecen consis t i r a 
veces en hacer resaltar, p a r a d ó j i c a m e n ­
te, que no de te rmina nada concreto so­
bre puntos fundamentales. 

Don Manuel Carrasco y Formi-

SE TEME QUE AUMENTE Lü 
L A P O L I T I C A L A B O R I S T A 

güera, abogado de Barcelona 

¿ U n a o p i n i ó n ? 
Es imposible exponerla s in g a r a n t í a s ; 

y l ibe r t ad de d i s c u s i ó n . 
Mien t r a s subsista l a d ic tadura , l a l a ­

bor i n f o r m a t i v a que l a Prensa e s t á efec­
tuando recogiendo impresiones que sólo 
pueden darse l i m i t a d a y f r a g m é n t a r i a -
m é n t e , - - t e n d r á u n i n t e r é s m u y re la t ivo , 
como si- di3éraQa©*'B4íH>pleratent©.ide/.líolk 
lore" , que d i s t a r á mucho de representar 
el sen t i r real y sincero de l a o p i n i ó n 
"verdad" . 

A d e m á s , parece realmente p a r a d ó j i c o 
todo in t en to de a n á l i s i s de u n proyec­
to de C o n s t i t u c i ó n propuesto en def in i ­
t i v a po r l a dic tadura . N o es f ác i l con­
seguir en buenos pr inc ip ios de derecho 
p ú b l i c o u n a mod i f i cac ión cons t i tuc ional 
que se e f e c t ú e prescindiendo de las nor­
mas establecidas en el r é g i m e n legal 
preexistente. 

Los cambios que prescindan de todo 
respecto a l a C o n s t i t u c i ó n en vigencia , 
p o d r á n tener una efect iv idad rea l m á s 
o menos duradera, pero no pueden nun ­
ca asp i ra r a prevalecer con l a solidez 
j u r í d i c a indispensable p a r a l a v i d a nor­
m a l y progres iva de una colec t iv idad c i ­
vi l izada, en la cua l las palabras "Dere­
cho" y " I j e y " t engan reconocido el va­
l o r que les corresponden como pr inc ip ios 
elementales para l a m i s m a v i d a . 

P o r todo ello estimo, s e r í a muchio m á s 
interesante opinar y d i scu t i r acerca del 
procedimiento de f o r m a c i ó n e imp lan ta ­
c ión del nuevo r é g i m e n que d ivagar y 
su t i l i zar en to rno del a r t icu lado de un 
proyecto desconociendo si ha de tener o 
no a p l i c a c i ó n rea!. 

Y como lo p r i m e r o no es posible, i n ­
sisto en que no acier to a comprender 
l a u t i l idad , necesidad n i opor tun idad do 
l a e x p o s i c i ó n de pareceres relat ivos al 
contenido del proyecto. 

Comentarios a las de-

E N I N M R R A 

Los patronos de otra industria de­
rivada han anunciado su propó­

sito de reducir los jornales 

L O N D R E S , 30.—Se teme que e l con­
flicto de l a i n d u s t r i a alg-odonera, que 
afecta a m á s de medio m i l l ó n de obre­
ros, se ex t ienda a l a A s o c i a c i ó n de h i ­
ladores de desperdicios de a l g o d ó n , cu­
yos pa t ronos h a n anunciado su p r o p ó ­
si to de r educ i r los jo rna les a p a r t i r 
del lunes p r ó x i m o . 

N O S E N E G O C I A 
L O N D R E S , 30 .—La huellga de los 

obreros de l a i n d u s t r i a del a l g o d ó n , m o ­
t ivada , como se sabe, po r l a n e g a t i v a de 
é s t o s a aceptar una r e d u c c i ó n en los 
salarios, h a inmovi l i zado a medio m i ­
l l ón de t raba jadores del condado de 
Lancas te r y a 1.800 filaturas, p a r a l i ­
zando v i r t u a l m e n t e t oda l a p r i n c i p a l i n ­
d u s t r i a de l a r e g i ó n . 

L a s par tes interesadas en el conf l ic to 
pendiente en l a ac tua l idad han celebra­
do reuniones separadamente en e l d í a de 
hoy ; pero n i se ha f ac i l i t ado comunica ­
do a lguno acerca d^ l o t r a t a d o n i pa­
t ronos y obreros h a n dado a conocer su 
modo de pensar acerca de las bases que 
pud ie ran considerarse adecuadas p a r a 
solucionar e l conf l ic to . 

E L P A R O F O R Z O S O 
L O N D R E S , 30 .—El n ú m e r o de obre­

ros s in t r a b a j o en l a G r a n B r e t a ñ a ins­
c r i t o s en l a Ofic ina correspondiente el 
d í a 22 del co r r i en te mes, se elevaba a 
1.122.600, o sea 14.065 menos que l a se­
m a n a an t e r i o r y 160.324 menos que en 
i g u a l fecha del a ñ o precedente. 

L A S A L U D D E J O R G E V 
L O N D R E S , 30.—Se asegura que él 

r e y Jorge no a b a n d o n a r á l a c a p i t a l por 
l o menos en l a semana cor r ien te . 

L o s m é d i c o s que asisten a l Soberano 
h a n estado esta m a ñ a n a en el Pa lac io de 
B u c k i n g h a m y h a n comprobado que l a 
he r ida p roduc ida con m o t i v o de l a re­
ciente o p e r a c i ó n a que hubo de some­
terse el Mona rca , c o n t i n ú a n o r m a l m e n ­
te su proceso de c i c a t r i z a c i ó n . 

Los doctores h a n acordado no p u b l i ­
ca r en adelante el pa r t e d i a f i o sobre l a 
m a r c h a de l a enfermedad. 

E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O 
L O N D R E S , 30. — E l P o s t Office, de 

Londres, se h a d i r i g i d o a l a U n i ó n de 
Trabajadores de d icho organ ismo, m a n i ­
f e s t á n d o l e que, con e l fin de m e j o r a r 
el servicio t e l e f ó n i c o noc tu rno que, a l 
presente, da l u g a r a u n desproporciona­
do n ú m e r o de reclamaciones, y a que, 
d e s p u é s de las ocho de l a noche, el t r a ­
bajo se l l e v a a cabo por empleados 
masculinos, el Pos tmas te r gene ra l h a 
estudiado l a pos ib i l idad de resolver esta 
s i t u a c i ó n , consiguiendo l a r e d u c c i ó n de 
empleados de j o r n a d a parc ia l , ex ten­
diendo l a de las muje res en el se rv ic io 
t e l e fón ico de noche, t a n t o en Londres 
como en prov inc ias . 

N U E V O A L M I R A N T E 
L O N D R E S , 30.—Su majes tad el rey 

Jorge ha dado su a p r o b a c i ó n a l n o m b r a -
m i é n t o del a l m i f á f i t e 's ir "Osmand B r o c k , 
p a r a d e s e m p e ñ a r el ca rgo de a l m i r a n ­
te je fe de l a flota b r i t á n i c a , vacante 
por t ras lado del a l m i r a n t e s i r Charles 
Madden, que l o d e s e m p e ñ a b a . 

La Conferencia rusochinaj 

claraciones de Cambó 

B A R C E L O N A , 30.—Todos loa p e r i ó d i ­
cos reproducen l a s declaraciones de 
C a m b ó . E l " D i a r i o de Barce lona" las 
comenta y dice que casi han coincidido 
con el real decreto por el que se i n v i t a 
a los antiguos p o l í t i c o s a i r a la Asam­
blea. L a o p i n i ó n de C a m b ó era esperada 
con e x p e c t a c i ó n . Muchos dudaban que 
l a diese, pues duran te la d ic tadura se i 
h a manten ido en una impenetrable re-1 
serva. L a palabra de C a m b ó ha cerrado 
el ciclo de declaraciones de los hombre? 
po l í t i cos . Hace n o t a r que C a m b ó no hace 
labor negativa. Has ta el presente, las 
opiniones emitidas, a pesar de su una­
n imidad , nos han dejado en suspenso; 
sus autores se han l imi t ado a conside­
r a r la^ real idad del momento, sin exten­
der m á s a l l á su mi rada . C a m b ó , a p o y á n ­
dose en esta m i s m a real idad, m i r a el 
porven i r y exclama: Adelante. P o r ello, 
debe mi ra r se con una medi tada ref lexión 
l a o p i n i ó n del po l í t i co c a t a l á n . 

Parece que el Gobierno de Nankín 
quiere recurrir a la S. de N. 

L O N D R E S , 30 .—Not ic ias de proceden­
cia ch ina anunc i an Ique s i R u s i a c o n t i ­
n u a r a n e g á n d o s e a entablar negociacio­
nes directas con e l Gobierno de N a n k í n 
a p r o p ó s i t o de las c u e s t i ó n del f e r roca ­
r r i l o r i en ta l . Ch ina r e c u r r i r í a a l a Socie­
dad de Naciones. 

U N A R E C T I F I C A C I O N 
M O S C U , 30 .—La A g e n c i a Tass des­

mien te c a t e g ó r i c a m e n t e l a n o t i c i a dada 
a l a pub l i c idad por los c í r c u l o s oficiosos 
de N a n k í n acerca de una supuesta re­
u n i ó n en B e r l í n de representantes c h i ­
nos y s o v i é t i c o s p a r a resolver e l con­
flicto su rg ido en t re los soviets y China . 

L a m i s m a A g e n c i a dec lara que lo ú n i ­
co que h a y en t a l n o t i c i a d e exac to es 
que el m i n i s t r o de China en B e r l í n t r a t ó 
de celebrar i m a en t rev i s t a con K r e s t i n s -
k i , embajador de l a U . R . S. S., s i n lo ­
g r a r su p r o p ó s i t o . 

!SI D E S E A U S T E D 
(un ho te l de campo, confortable, redu­
cido y t r anqu i lo , una excelente cocina, 
b a ñ o s y aguas de todo uso garantizadas, 
c ó m o d a s , g a l e r í a s a todas orientaciones 
y parque frondoso y soleado, d i r í j a s e a 

l i a A d m i n i s t r a c i ó n de l a S. L . A G U A S 
¡ D E S A N J U A N . Azco i t i a ( G u i p ú z c o a ) . 
T e l é f o n o p rov inc i a l 2112; a una ho ra de 
San S e b a s t i á n y u n a y t res cuartos 

de Bi lbao . 

Hote l del B a l n e a r i o 
Amedillo (Logroño) 

EXCELENTE ÍRATO ~ TODO COHFOEÍ 
P A R A C O M E R B I E N 

C A S A R O J O . B O T O N E R A S , 3 y 5. 
Tres pesetas cubier to . 

en 

E S P E R A N D O 

SI continúa la sequía y el calor 
intenso se teme una catástrofe 

Las carreteras a las playas están 
tan concurridas, que ya hay 30 
muertos en accidentes de "auto". 

O T A W A , 30 .—A consecuencia de l a 
pe r t inaz s e q u í a se h a n reg i s t rado n u -
mei'osos incendios en los bosques cer­
canos a esta p o b l a c i ó n , s i bien, a f o r t u ­
nadamente, no l l e g a r o n a a d q u i r i r 
grandes proporciones po r los eficaces 
t rabajos realizados p a r a c o m b a t i r el 
fuego, habiendo sido enviados diversos 
aviones con m a t e r i a l y personal p a r a 
cooperar a los t rabajos de e x t i n c i ó n . 

L a D i r e c c i ó n de los servicios fores­
tales reconoce que l a s i t u a c i ó n es i n ­
quie tante , pues se a b r i g a el t e m o r de 
que, s i c o n t i n ú a l a s e q u í a , l legue a 
producirse u n a verdadera c a t á s t r o f e . 

M ca lor es i n t e n s í s i m o y l a p o b l a ­
c i ó n aprovecha todos sus momentos de 
descanso p a r a t ras ladarse a las p layas 
p r ó x i m a s y efectuar excursiones en au­
t o m ó v i l . A consecuencia de ello, l a a g l o ­
m e r a c i ó n de v e h í c u l o s en las ca r re te ­
ras es grande y se han reg i s t rado a l ­
gunos accidentes, resul tando muer tas , 
s e g ú n las ú l t i m a s not ic ias , unas t r e i n ­
t a personas. 

L A S E Q U I A E N J A M A I C A 
K I N G S T O N ( J a m a i c a ) , 30 .—La per­

t i naz s e q u í a afecta considerablemente a 
las cosechas de de terminados p roduc tos 
impor tan tes , como, po r ejemplo, e l ca­
fé y l a p i m i e n t a . 

( "Sunday M a i l " , Glasgow. ) 

limiii!iiiiiiiimi M i li 

La Casa G U I L L I E T HIJOS Y C.1A, S. A. E . 
Fernando IV, 23.—WADRID. 

M ü K - M í i i E r a s ?m mum u IOEIÜI 
Espera la visita de usted en PALACIO DE TEXTILES grupo IV 
número 14, y PALACIO MERIDIONAL, grupo A, números 33 y 34. 

A NUESTROS SUSCRIPTO-
RES DE MADRID QUE SE 
AUSENTEN DURANTE E L 
VERANO LES SERVIREMOS 
E L DEBATE AL PUNTO DE 
SU RESIDENCIA, SIN AU­
MENTO DE PRECIO P R E ­
VIO ABONO DE UN TRIMES­

TRE ANTICIPADO 

Parece que no se reunirá antes 
del 10 de agosto 

EL GOBIERNO HOLANDES HA 
ACEPTADO YA 

L A H A Y A , 30.—En respuesta a las 
indicaciones hechas a i Gobierno h o l a n ­
d é s p o r var ios Gobiernos, so l ic i tando 
su asent imiento p a r a l a c e l e b r a c i ó n en 
esta cap i t a l de l a Conferencia de Go­
biernos que h a de ocuparse de i a cues­
t i ó n de las reparaciones y modalidades 
de a p l i c a c i ó n del p l an Y o u n g , el Gabinete 
de los P a í s e s Bajos h a comunicado a 
diversos m i n i s t r o s y d i p l o m á t i c o s acre­
d i tados en. L a H a y a , que le s e r á m u y 
agradable l a r e u n i ó n en esta -ap i ta l de 
los miembros de los Gobiernos que h a n 
de t o m a r pa r t e en l a expresada Confe­
rencia . 

E l Gobierno h o l a n d é s ha sol ic i tado le 
sea concedido u n breve plazo, con ob je to 
de poder adopta r todas las medidas ne­
cesarias p a r a l a buena m a r c h a de los 
t rabajos de l a Conferencia. 

H A S T A E L D I A 10 

L O N D R E S , 30 .—-Según e l correspon­
sal del " T i m e s " en Bruse las , l a r e u n i ó n 
de l a Conferencia de Gobiernos e n L a 
H a y a no se c e l e b r a r á h a s t a el d í a 10 
de agosto. 

S e g ú n el " D a i l y Te l eg raph" , l a D e ­
l e g a c i ó n b r i t á n i c a en l a Conferencia de 
Reparaciones, e s t a r á f o r m a d a por los 
m i n i s t r o s Henderson y Snowden, W . 
G r a h a m , pres idente del " B o a r d of T r a -
de", qu ien p a r t i c i p a r á e n las de l ibera ­
ciones re la t ivas a las entregas en m e r ­
c a n c í a s , y un c ier to n ú m e r o de t é c n i c o s 
pertenecientes a l F o r e i g n Office y a l 
Tesoro. 

El domingo pasado seiscientos co­
munistas alemanes quisieron 

entrar en Bélgica 
M U N I C H , 30 .—El Gobierno b á v a r o h a 

p roh ib ido las manifes taciones que o rga ­
n izaban los comunis tas p a r a el d í a 1 de 
agosto. 

U N A " I N V A S I O N " D E B E L G I C A 
B R U S E L A S , 3 0 . — " L a L i b r e B e l g i -

que" pub l i ca u n despacho de V e r v i e r s , 
diciendo que d u r a n t e u n a fiesta de av ia ­
c i ó n que se c e l e b r ó el domingo , se ad­
v i r t i ó l a presencia po r va r ios aviones, 
desde los c u á l e s se t r a n s m i t i ó el aviso 
por med io de apara tos de a l t a voz, de 
u n numeroso g r u p o de comunis tas que 
i n t e n t a b a n a t r avesa r l a f ron te ra , cerca 
de L a Calamine . 

L a g e n d a r m e r í a de V e r v i e r s y de Spa 
a c u d i ó inmed ia t amen te a l p u n t o i nd i ca ­
do, poniendo en fuga a los comunis tas 
alemanes, que en n ú m e r o de m á s de 
seiscientos, acababan de ser obligados a 
abandonar p rec ip i t adamen te A q u i s g r á n 
y que t u v i e r o n que repasar l a f ron t e ­
ra, i n t e r n á n d o s e en P r u s i a renana^ 

L A S P R E C A U C I O N E S D E P A R I S 
P A R I S , 30.—Tardieu, m i n i s t r o del I n ­

t e r io r , de acuerdo con el secre tar io de 
l a Segur idad genera l y con el Prefecto 
de P o l i c í a del Sena ha decidido t o m a r 
las m á s severas medidas con m o t i v o de 
las manifestaciones proyectadas p o r los 
comunis tas p a r a el d í a 1 de agosto. 

T o d a r e u n i ó n p o l í t i c a o m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a h a quedado r igu rosamen te p ro ­
h ib ida . 

L a P o l i c í a y las t ropas r e p r i m i r á n 
todo desorden, 

M E D I D A S E N B U D A P E S T 
B U D A P E S T , 30 .—La P o l i c í a na. adop­

tado grandes precauciones, con . b j e t ó 
de. i m p e d i r l a c e l e b r a c i ó n de las m a n i ­
festaciones organizadas po r los elemen­
tos comunis tas p a r a el d í a p r i m e r o de 
agosto p r ó x i m o . 

Una presa gigantesca en el 
río 

Costará 800 millones de pesetas 

B O M B A Y , 30.—Se h a presentado a l 
Consejo l eg i s l a t ivo u n p royec to pa ra l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n dique gigantesco en 
el r í o Indus , cerca de S u k k u r . E l coste 
s e r í a de 24 mi l lones de l i b r a s es ter l i ­
nas (800 mi l lones de pesetas). 

Estará unido a la línea ¡n-
ternacional 

O F I C I A L E 

(10 al 25 de agosto 1929) 

G i j C n ha conseguido sostener y m e j o r a r este Cer tamen, a ñ a d i e n d o 
cada a ñ o nuevas secciones y aumentando su i n t e r é s . 

E n l a V I Fe r i a , que se p repa ra en estos momentos, apar te de au­
m e n t a r l a s e c c i ó n general y de m e j o r a r l a pa r t e de l a E x p o s i c i ó n A g r o ­
pecuar ia , se i n a u g u r a r á n los s iguientes pabellones i n t e r e s a n t í s i m o s : 

CARBONES Y SUB-PRODUCTOS INDUSTRIA D E L MUEBLE 
METALURGIA Y SIDERURGIA E INDUSTRIA D E L MAR 

L a nueva o r i e n t a c i ó n de l a F e r i a de Mues t r a s A s t u r i a n a es u n a l i ­
c iente enorme pa ra que los indus t r ia les acudan a l a misma , seguros 
de obtener p i n g ü e s u t i l idades . 

L a s ventas, controladas po r el C o m i t é , 
que el pasado a ñ o se h ic ie ron , en los q u i n ­
ce d í a s que d u r ó el Cer tamen , pasaron de 

pudiendo apreciarse l a importancia p r á c t i c a de esta Fe r i a . 

L a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a t iene o c a s i ó n de da r a conocer sus progresos, 
y median te u n gasto m ó d i c o , l anzar las novedades de f a b r i c a c i ó n a l 
mercado. 

D u r a n t e el Ce r t amen se c e l e b r a r á n magnif icas fiestas, ta rde y noche, 
en el rec in to de l a F e r i a . Coincide con l a Semana Grande de las fiestas 
de G I J O N . en cuyo t i empo , ent re o t ros festejos, t e n d r á n l u g a r t res g r a n ­
des corr idas de toros . 

L a F e r i a h a conseguido dos t renes r á p i d o s especiales, con precios 
e c o n ó m i c o s : uno, el 13 de j u l i o , y o t ro , el 10 de agosto. T a m b i é n se ex­
p e n d e r á n desde el 15 de j u l i o especiales bi l le tes de b a ñ o s , valederos po r 
t r e i n t a d í a s , a precios e c o n ó m i c o s . 

DETÍLLES y W DE "SMS" PUEDEN SGUGMSE fl 
FERIA DE MUESTRAS ASTURIANA 
OFICINAS: SAN ANTONIO, 24 y 26 

R O M A , 30 .—La C iudad Va t i cana ha 
quedado p r o v i s t a de u n a i n s t a l a c i ó n de 
t e l é f o n o a u t o m á t i c o . H a hecho l a ins. 
t a l a c i ó n l a I n t e r n a c i o n a l Telephone aad 
T e l e g r a p h Corpora t ion , que a d e m á s 
por acuerdo con l a C o m p a ñ í a te lefóni l 
ca i t a l i ana , u n i r á l a r ed del Vaticano 
con l a red in t e rnac iona l . 

L a C e n t r a l a u t o m á t i c a t e n d r á capa­
c idad suficiente y s e r á una i n s t a l a c i ó n 
verdaderamente moderna . E l Pana ha 
expresado a los d i rec tores de l a Socie-
dad su complacencia .—Daff ina , 

Nuevo canónigo doctoral de 
Santander 

S A N T A N D E R , 30.—Las oposiciones ce­
lebradas en l a catedral para- l a provi­
s i ó n de l a vacante de c a n ó n i g o doctoral 
han sido ganadas por don Lorenzo Tere-
s i a r tua Belerd i , rector del Seminario 
ñ o r de S a n t u r r a r á n , p r o v i n c i a de Gui­
p ú z c o a y d i ó c e s i s de V i t o r i a . 

H a muerto el perro dei 
11.° regimiento yanqui 

Hizo toda la guerra y fué 
herido en el Argonne 

N U E V A Y O R K , 30.—-Ha sido enterra­
do en u n cementer io de N u e v a Jersey 
u n pe r ro que a c o m p a ñ ó a las fuerzas 
expedicionar ias nor teamer icanas envia­
das a F r a n c i a p a r a l u c h a r ^on t ra los 
alemanes en l a g u e r r a m u n d i a l . 

E l ú n i c o doliente de este ent ierro ha 
sido M r . Joseph L . Book , u n bombero 
re t i r ado , el cua l se h izo cargo del pe­
r r o a su regreso de E u r o p a y le ha 
asist ido en l a ho ra de su muer t e . 

Sobre l a t u m b a ha sido colocada una 
l á p i d a con l a s iguiente in sc r ipc ión : 
"Rags" , heirido en a c c i ó n de guerra, 
cuando a c o m p a ñ a b a a las Fuerzas Ex-
padic ionar ias Nor teamer icanas" . 

B o o k ha manifes tado que "Rags" se 
u n i ó al 11 r eg imien to de Ingenieros, al 
i n i c i a r é s t e el ataque una m a ñ a n a en 
A r g o n n e , marchando, desde entonces, 
con d i cha u n i d a d s iempre que entraba 
en a c c i ó n , t r o t a n d o orgullosaraente en 
cabeza en l a m a r c h a hac ia Alemania . 
E n uno de los encuentros fué herido 
p o r u n t rozo de m e t r a l l a . 

H a fa l lec ido de m u e r t e n a t u r a l . 

EL "TOÜRIflIlE" ES HUEW ZEUpíj 
W E L L I N G T O N , 30. — E l c rucero 

" T o u r v i l l e " ha fondeado en el pue r t r 
de Oak land . 

L A M E J O R A G U A D E M E S A 
G R A N H O T E L E N E L B A L N E A R I O 

O P O S I C I O N E S E N 
I N S T R U C C I O N 

51 PLAZAS DE AUXILIARES M E C A ­
NOGRAFOS DE 2.500 PTAS. 

E x á m e n e s en febrero, 16 a 35 a ñ o s . Se 
admi ten s e ñ o r i t a s . Detalles en c i rcu la r 

g ra t i s en 

^ E D I T O R I A L REUS^j 
ciases: preclados, i. L i b r o s : pri> E L MAGISTRADO.—Ha sido usted acusado de haber 
CLADOS, 6. Correspondencia: apar pegado a un cobrador de un establecimiento de ventas a plazos 

1 y a dos guardias. TAD-O 12.250 

¡ C O M E R C I A N T E S ! I .E.L ACUSADO. Sí, señor; lo hice en un momento de 
¿Descuentos MARLY'S?ídebilidad-

("Judge , N u e v a Y o r k . ) 

Las terribles molestias de los pies, callos 
y durezas, desaparecen completamente 

usando sólo tres días el patentado 

No falla en un so* 
lo caso. Pregunte a 

usa­
ras-o y oxra 

ra villas. 
P í d a l o en farmacias y 
droguer ía s , 1,50.—Por 

correo, 2 pesetas. 

P l a z a de S a n Ildefon­
so, 4, Madrid. 

v e n a i 

F l i t . 

f o r mayor: BUSQDETS«nos^C» 
Cortes, 587. — Barcelona 

Madrid, Sevilla, Bilbao, Valencia. 
Gijón, Vigo. Palma y Ceuta. 

—¿Está su mujer en casa? 
—Iré a ver. 

^¡Se casaron gracias al esperanto 
y ahora sueñan en ese idioma 

N U E V A Y O R K , 30 .—En l a reunión 
de l 22.° Congreso anua l de l a Asocia­
c i ó n no r t eamer i cana de Esperanto , cele­
b r a d a en esta cap i ta l , se h a n puesto 
de manif ies to interesantes detalles re­
ferentes a l uso p r á c t i c o de este idioma 
in t e rnac iona l . 

D e s p u é s de l a d e c l a r a c i ó n hecha por 
el "presidente de l a Asamblea diciendo 
que los esperantistas no t r a t a n de des­
p laza r a los id iomas nacionales en el 
i n t e r i o r de los p a í s e s , s ino de crear un 
medio de c o m u n i c a c i ó n in te rnac iona l , dos 
de los delegados, M r . Charles Chomette 
y su s e ñ o r a , m o s t r a r o n u n a prueba de­
l ic iosa de que el esperanto puede ser 
t a m b i é n de u t i l i d a d d o m é s t i c a . 

L a s e ñ o r a Chomet te , que es de na­
tu ra leza belga, conoc ió a su f u t u r o ma­
r ido en el Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
Espe ran to celebrado en Amberes el año 
ú l t i m o . H i c i e r o n conocimiento por me­
dio de este lenguaje, y el d i á l o g o fué 
t a n in teresante , que decidieron conti­
n u a r l o d u r a n t e toda su v ida . A l poco 
t i empo , con t ra j e ron m a t r i m o n i o . Los se­
ñ o r e s Chomet te dicen que ellos usan 
cons tantemente el esperanto en casa, y 
cuen tan que se h a n sorprendido mutua­
men te s o ñ a n d o en este id ioma . 

E n las sesiones del Congreso se h a b l ó 
s ó l o en esperanto, y los oradores fue­
r o n cast igados con una m u l t a de cinco 
centavos p o r cada e r ro r g r a m a t i c a l o 
p a l a b r a ing lesa p ronunc iada . 

Según una delegada de los Clubs fe­
meninos comerciales, el 85 por 100 
de lo que se gana en Noríeaméríca. 
N U E V A Y O R K , 30.—Se h a celebrado 

en esta c a p i t a l u n Congreso organiza­
do por l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Clubs 
Femeninos Comerciales y Profesionales. 

U n a de las delegadas, en un discurso 
verdaderamente Cándido , d i jo que "!as 
mujeres ga s t an e l 85 p o r 100 del dinero 
que se gana en los Es tados Unidos, a 
pesar de que ellas no t i enen una irite-." 
v e n c i ó n d i r e c t a en su a d m i n i s t r a c i ó n -

" N o exis te en el m u n d o n inguna otra 
n a c i ó n en la cua l las mujeres necesiten 
aprender a conocer el v a l o r del dinero 
y l a m a n e r a in t e l igen te de gastarlo 
como en los Estados Unidos" , dijo otra 
de las oradoras, y a ñ a d i ó : " E l problema 
pa ra l a m a y o r pa r t e de nosotras es-
en que nos dejamos d o m i n a r por nueS' 
t r o d inero . Vemos, por ejemplo, a ^ * L 
cosa que nos gus ta en una secc .ón 
un a l m a c é n o en u n escaparate, y ° 
ñ o s paramos a pensar s i su adquis c 
es p r á c t i c a o no. Sencil lamente, lo com­
pramos." , i 

S i n embargo, una congresista se^a j 
un hecho favorable a las mujeres: 
80 por 100 de las c a r t i l l a s de ^ o t 
abier tas en los Bancos de los Estad 
Unidos lo e s t á n a nombre de mujer 

L A MAESTRA.—¿ Por qué no viniste ayer al 
colegio, Tomás? 

TOMAS (sabiendo que la profesora se enfada 
si se falta por cualquier pequeño motivo).—Por­
que tuve apendicitis. 

("The Pass ing Show", Londres . ) 
( " U l k " , B e r l í n . ) 

B R U S E L A S , 30.—Notic ias r e c i r ^ ^ 
i en . esta cap i ta l , procedentes de rL 'r 
í ¡ mont . dicen que un av en m i l i t a r se 

j incendiado en pleno vuelo. 
E l p i l o t o pudo disponer de! i-lempo 

f ic ien te pa ra hacer uso del P , r a c a , ^ a 
descendiendo s in novedad y llegando 
t i e r r a sin su f r i r el m e n o r d a ñ o . 

E l apara to incendiado c a y ó sobre 
p a b e l l ó n p r i n c i p a l de una r e f i n e r í a . ^ 
cua l se p ropaga ron r á p i d a m e n t e las 
mas, i n c e n d i á n d o l o y h u n d i é n d o l o . ^ 

U n obrero, que se encontraba . 
¡ i n t e r i o r del p a b e l l ó n , p e r e c i ó caroo 
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F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

m u 
EN IA [. 

Preciosas instalaciones de nues­
tro país, Italia, Alemania, 

Francia y Austria 

Un misal, regalado al Rey, cuya 
parte de joyería vale más 

de doce mil pesetas 

Un "Quijote" de 700 páginas, con 
once ilustraciones policromadas, 

todo hecho con máquina de escribir 

B A R C E L O N A , 3 0 — E l Palacio de A r ­
tes Grá f i ca s t iene una a r q u i t e c t u r a por 
d e m á s o r ig ina l y atrayente. Se constru-
yo con l a idea de ins ta la r en él el pa­
bellón de la A s t r o n o m í a , pero vic is i tudes 
posteriores h ic ie ron cambiar de proyec­
to, y a l l i se han albergado los "stands" 
dedicados a la i ndus t r i a del l i b r o . 

Tiene el palacio f o r m a de estrel la y 
estrellas son sus pr incipales mot ivos de­
corativos. Su fachada, por su elegante 
f rag i l idad y por l a o r ig ina l c o c c i ó n y co­
lor ido de los l ad r i l lo s que cons t i tuyen su 
p r inc ipa l m o t i v o ornamenta l , hace juego 
con el f ronter izo palacio de l a A g r i c u l ­
tura . E n el i n t e r i o r del edificio los mag-
r í S c o s l ibros alineados en las estante­
r í a s despiertan el entusiasmo y codicia 
del buen bibliófi lo. 

•La par te cen t r a l del palacio e s t á de­
dicada a los editores e s p a ñ o l e s . E n las 
diversas alas figuran las instalaciones de 
I t a l i a , Alemania , F r a n c i a y A u s t r i a . 

L a a p o r t a c i ó n de I t a l i a es u n canto a 
Mussol ini . Preside desde lo a l to un bus­
to a g ran t a m a ñ o del d ic tador fascista y 
ge presentan por doquiera sus a u t ó g r a ­
fos, sus recuerdos, f o t o g r a f í a s de los mo­
mentos cu lminantes de su v i d a ; el des­
arrol lo de I t a l i a bajo el mando del " D u -
ce", el auge de sus p e r i ó d i c o s f avo r i ­
tos... Todo respi ra un acentuado nacio­
nalismo y entusiasmo por el po l í t i co de 
la I t a l i a nueva. 

F ranc i a se caracter iza po r su "ch ic" , 
por su elegancia. L ib ros de modas, re­
vistas de arte, grabados finos y delica­
dos, ricos l ibros c o s t o s í s i m o s de excelen­
te papel y p r e s e n t a c i ó n lujosa; l ib ros 
que al t iempo de recrear el e s p í r i t u son 
u n mot ivo de adorno, un orna to m á s en 
l a m a n s i ó n del que los posee; l ibros cu­
yas ilustraciones m e r e c í a n los honores 
de figurar en un marco de oro; l ib ros 
que dan patente de d i s t i n c i ó n al que los 
posee. 

L a ins t a l ac ión de A l e m a n i a tiene el 
marchamo c a r a c t e r í s t i c o de todos los 
"stands" alemanes de esta E x p o s i c i ó n . 
Es el orden, el mé todo , el buen sentido. 
Dentro de v i t r inas s e n c i l l í s i m a s de cr is­
tal , a luminio y laca blanca, se exponen 
libros grabados y objetos de escr i tor io 
con una d i spos ic ión rac iona l t a n lógi ­
ca que sin amontonamientos que m a r e a n 
y aturden, se ve todo, se contemplan los 
menores detalles y se retiene todo fir­
memente grabado en l a memor i a del v i ­
sitante. 

Aus t r i a , en su reducido pero preferen­
te s i t io , nos mues t ra su ó p t i m o mate r i a l 
de e n s e ñ a n z a , sus grandes mapas mu­
rales, los p e q u e ñ o s objetos pa ra l ibros 
desarmables: cantoneras, muelles, an i ­
llos... 

Y en medio de estas muestras vigoro­
sas de las mejores naciones especializa­
das en l a i ndus t r i a del l ib ro , E s p a ñ a con­
curre con una exh ib i c ión formidable que 
demuestra los adelantos y la p e r f e c c i ó n 
t é c n i c a alcanzada en este r amo de l a 
cul tura . Nuestros "stands" demuestran 
que somos capaces de p roduc i r en Es­
p a ñ a l ibros que en magnificencia y pre­
s e n t a c i ó n , nada t ienen que env id ia r a los 
que salen de los mejores tal leres del ex­
tranjero. Parece i n v e r o s í m i l el adelanto 
de esta indus t r i a e s p a ñ o l a en los ú l t i ­
mos a ñ o s . E l ar te de nuestros i lus t rado­
res y cartelistas, l a finura de nuestros 
grabados, la p e r f e c c i ó n de las encuader-
naciones, la diversidad de papeles y car­
tones..., todo ha llegado a l a m á x i m a per­
fección conocida. Cier to que nuestros l i ­
bros de lu jo no se edi tan en l a can t idad 
y con l a p r o f u s i ó n que en F r a n c i a y que 
ra ra vez igua lan nuestros grabados la 
pe r fecc ión t é c n i c a de los alemanes, n i 
nuestro negocio edi tor ia l es t a n grande 
como en I n g l a t e r r a y los Estados U n i ­
dos, n i el n ú m e r o de nuestros buenos 
ilustradores puede compararse con la 
p l éyade de dibujantes que p u l u l a n por 
cada una de esas naciones, Pero las 
muestras aisladas de nues t ra p r o d u c c i ó n 
l ibrera llenan, p o r su ca l idad y pres tan­
cia, de opt imismo a l m á s exigente. Q u i ­
zás esta s u p e r a c i ó n se alcance cuando 
nuestros l ibreros sepan explotar el mer­
cado de A m é r i c a con el m i s m o e s p í r i t u 
y en igual escala que l o hacen—a pesar 
de l a diferencia del id ioma—Francia , I n ­
glaterra, Estados Unidos, A l e m a n i a e 
I t a l i a . 

Sin embargo, en l a E x p o s i c i ó n de B a r ­
celona no figuran—quizás po r la l i m i t a ­
ción de espacio—todas n i las m á s i m ­
portantes casas editoriales de E s p a ñ a , 
Sólo algunas edi tor iales de Barcelona, 
dos casas de M a d r i d y a lguna o t r a de 
provincias. 

Mas con esto h a y bastante pa ra per­
catarse de l a i m p o r t a i í c i a y p e r f e c c i ó n 
ue nuestra i n d u s t r i a de l i b r e r í a . Sobre 
todo, en lo que se refiere a ediciones eco­
n ó m i c a s y a l i t e r a t u r a i n f a n t i l es notable 
nuestra evoluc ión y adelanto. 

F iguran en l a E x p o s i c i ó n ejemplares 
e s m e r a d í s i m o s de u n d icc ionar io enciclo-
Pecaco e spaño l destinados a figurar en 
siuo de honor en las bibliotecas del Pa­
pa y de Alfonso X I I I . E l misal que la 
casa Subirana r e g a l ó a l Rey pa ra el Pa-
acio Real de Pedralbes, marav i l losa jo ­

ya, con su escudo de oro, cifras reales 
en bri l lantes. Veneras de las Ordenes m i ­
nares en esmaltes y u n precioso Cristo 

que como el " co r t e " de las hojas e s t á 
Pintado sobre cobre por el fo rmidab le 
nustrador Segrelles. E l resto de la en-
cua ( i e rnac ión es de un af i l igranado m o . 
saico de piel fo rmado por cua t ro m i l pie-
as distintas. Las cantoneras y remate de 

• o S Á3 SOn de p la ta oxidada- Sólo la 
ex )S Joyer ía representa un valor que 

cede de las doce m i l pesetas. E l mo-
virtJJ es obra de u n solo a r t í f i ce , que i n -

io en sus pegados y perfilados al fue-
j 61 ^ " u a l de varios meses. 

^nalfJT11"311110 es t a m b i é n Por su o r i -
nojnJfî  y Per fecc ión el Qui jote , meca-
W h POr l a S e ñ o r i t a Monser ra t A l -

• -^s un t raba jo a grandes folios 

El infante don Jaime será nombrado alcalde honorario del 
Pueblo Español de la Exposición Internacional. Se constituye 

en Córdoba el nuevo Ayuntamiento. 

UNA MUJER MALTRATADA POR UN LOCO EN ALICANTE 

Una mujer agredida por un loco 
A L I C A N T E , 30.—Al m e d i o d í a , cuando 

se ha l laba en el paseo de Gomis, un i n ­
d iv iduo l lamado D o m i n g o G a r c í a , de 
t r e i n t a y cuat ro a ñ o s , s u f r i ó un ataque 
de locura y a g r e d i ó a Teresa F ra i l e , ve­
c ina de M a d r i d , que veranea en A l i c a n ­
te. E l loco d ió una t r emenda pal iza a 
Teresa, hasta que var ios t r a n s e ú n t e s acu­
dieron en su aux i l io y l og ra ron sujetar 
a l demente. 

— U n a u t o m ó v i l conducido por F r a n ­
cisco N a v a r r o a t r e p e l l ó en l a car re te ra 
de Santa Pola al n i ñ o Francisco Hor t e ­
lano, que r e s u l t ó con var ias heridas de 
c o n s i d e r a c i ó n . E l coche c o n t i n u ó su mar­
cha y f u é a t ropezar poco d e s p u é s con 
u n car ro . Resu l t a ron heridos dos viaje­
ros. 

Muere la víctima de un accidente 
A R A N J U E Z , 30.—Ha fa l lec ido en es­

ta p o b l a c i ó n Eugenio Bors, v i c t i m a del 
vuelco de u n c a m i ó n que marchaba a 
M a d r i d por la Cuesta del Reaja l con 
cargamento de f r u t a . 

Dos incendios 
A V I I i A , 30.—En el domic i l io de S i m ó n 

V á z q u e z , vecino del pueblo de M i n f o -
r r i a , se d e c l a r ó u n incendio que destru­
yó r á p i d a m e n t e pa r te del edificio y u n 
a l m a c é n de productos a l iment ic ios que 
el p rop ie ta r io t e n í a en l a p l an t a baja de 
la finca. N o han ocurr ido desgracias per­
sonales. 

— E n u n monte del pueblo de L a A d r a ­
da, el fuego d e s t r u y ó 12 h e c t á r e a s de 
monte bajo. L a p r o n t a i n t e r v e n c i ó n del 
vec indar io y de l a Guard ia c i v i l ev i tó 
que el siniestro alcanzara mayores p ro­
porciones. Las p é r d i d a s ocasionadas por 
las l l amas se calculan en unas seis m i l 
pesetas. 

En honor de! infante don Jaime 
B A R C E L O N A , 30.—Existe el p r o p ó s i ­

to, con m o t i v o del p r ó x i m o viaje del 
Rey a Barcelona, pasado el verano, de 
celebrar una fiesta en el Pueblo E s p a ñ o l 
y n o m b r a r alcalde honorar io al infante 
don Ja ime . Se e n c a r g a r á a u n pres t i ­
gioso a r t i s t a l a c o n f e c c i ó n del pe rgami ­
no y se r e g a l a r á a Su Al teza un m a g n í ­
fico b a s t ó n de mando. 

—Esta m a ñ a n a estuvo en el A y u n t a ­
mien to el c ó n s u l de Suecia con el comisa­
r io de su p a í s en l a E x p o s i c i ó n p a r a 
hacer entrega al alcalde in te r ino , s e ñ o r 
P o n s á , de la Cruz de l a E s t r e l l a Polar 
que el Gobierno sueco concede a l b a r ó n 
de V i v e r . 

—Para m a ñ a n a se prepara, en el pa­
b e l l ó n a l e m á n de l a E x p o s i c i ó n una pe­
q u e ñ a fiesta con m o t i v o de l a v i s i t a que 
h a r á a l Cer tamen el m i n i s t r o de Inte­
r io r , de Prus ia , Srzesinski , que, acom­
p a ñ a d o de dos secretarios, real iza u n 
viaje de i n c ó g n i t o . L l e g a r á a Barcelo­
na en av ión , y una vez que v i s i t e l a 
E x p o s i c i ó n , c o n t i n u a r á el v ia je a M a d r i d 
y L i sboa . 

La agresión a un somatenista 
B A R C E L O N A , 30.—Los per i tos a rme­

ros h a n examinado esta m a ñ a n a el ar­
ma con que el v ig i l an te J o s é Monfor te , 
h i r i ó de gravedad hace algunos d í a s a l 
vecino de l a calle de San J e r ó n i m o , y so­
matenis ta , Federico B r u . E l her ido ha 
salido y a del H o s p i t a l de la Santa Cruz, 
aunque no curado del todo. 

Ganadero multado 
B A R C E L O N A , 30.—En el Gobierno c i ­

v i l se h a fac i l i t ado una no ta acerca de 
una m u l t a impuesta a l ganadero Augus­
to Perogordo, por haber enviado a la 
co r r i da del pasado domingo toros de­
fectuosos. 

—-Esta m a ñ a n a , a las diez, s a l i ó en 
a u t o m ó v i l el c a p i t á n general , acompa­
ñ a d o de sus ayudantes, hac i a Esplugas 
de F r a n c o l í , de donde r e g r e s ó por l a no­
che. E l d í a p r i m e r o de agosto h a r á una 
e x c u r s i ó n a San F e l i ú de Gu ixó l s , don­
de p e r m a n e c e r á cua t ro d í a s . 

Cobrador robado en plena calle 
B A R C E L O N A , 30.—En u n a de las 

ramblas se produjo g ran a l a r m a al ser 
robado en plena calle u n cobrador de 
la T e l e f ó n i c a . Var ias personas sal ieron 
en p e r s e c u c i ó n del l a d r ó n , pero no lo ­
g r a r o n detenerle. 

—Los Mozos de Escuadra de Pineda, 
ayudados por el vecindar io , t r aba j a ron 
hoy p a r a e x t i n g u i r el incendio declara­
do en u n bosque del t é r m i n o de Santa 
Susana. P o r creerse que el s inies t ro no 
fué casual se h i c i e ron averiguaciones y 
se detuvo a Pedro Mateu Vives . Es te 
ha manifes tado que p r e n d i ó fuego a un 
camino de h ie rba y que las l lamas se 
p ropagaron a l bosque, s in que lo pu­
d ie ra evi tar . H a quedado a d i spos ic ión 
del Juzgado. 

— H a sido detenido y puesto a dispo­
s ic ión del juez, A n t o n i o P r a t M a r c h 
por haber in tentado dos veces incen­
diar l a casa de labor denominada M a n ­
so Sala, en San Pedro /de P r e m i á . 

Los monederos falsos 
B A R C E L O N A , 30.—Con r e l a c i ó n a l 

descubr imiento de moneda falsa en la 
ba r r i ada de Sanz, la P o l i c í a ha deteni­
do a Teresa M a r t í n , que ha oasado i n ­
comunicada a la c á r c e l a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de l Oeste que ins t ruye el su­
mar io . 

La censura en Barcelona 
B A R C E L O N A , 30.—El gobernador c i ­

v i l ha manifes tado que v a a d i r i g i r una 
c o m u n i c a c i ó n a determinados p e r i ó d i ­
cos, po r l a p u b l i c a c i ó n de L a P u b l i c i t a t 
de u n re la to del acto ver i f icado en Reus 
con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
E x p o s i c i ó n de Ar t e s G r á f i c a s , que aun­
que f u é censurado, no puede él menos 
que censurar lo t a m b i é n , por su s igni f i ­
ca t iva tendencia. L a censura de Barcelo­
na ha manifes tado que como celebrado 
en Reus no c r e í a que la i n f o r m a c i ó n te­
n í a r e l a c i ó n con l a p rov inc ia . 

—Anoche m a r c h ó a M a d r i d el Obis­
po de Coria. Los 400 seminaristas que 
fueron en p e r e g r i n a c i ó n a Roma, se h a n 
trasladado a sus respectivas d ióces i s . 

Almuerzo a unos polistas 
B I L B A O , 30. — E s t e m e d i o d í a , en el 

Rea l Spor t ing , su presidente, el m a r ­
q u é s de Lamiaco, o f r ec ió u n a lmuerzo en 
honor de los polistas del r eg imien to de 
Lanceros de B o r b ó n , de Burgos , que se 
encuentran a q u í estos d í a s con m o t i v o 
de var ios par t idos que han jugado con 
equipos locales. As i s t i e ron muchos socios. 

Nuevo Ayuntamiento 
C O R D O B A , 30.—Se h a cons t i tu ido el 

nuevo A y u n t a m i e n t o de C ó r d o b a y ha si­
do elegido alcalde don J o s é Sanz N o g u é , 
que y a d e s e m p e ñ ó el mismo cargo en 
o t r a o c a s i ó n . 

— H a regresado de M a d r i d el goberna­
dor c i v i l , don A r t u r o Ramos. 

Submarinos a Santander 
F E R R O L , 30.—El domingo m a r c h a r á 

a Santander l a d i v i s i ó n de submar inos 
que m a n d a el c a p i t á n de corbeta don 
A n t o n i o Alonso R ive ra , 

— L l e g ó el t ranspor te de gue r ra "Con­
t ramaes t re Casado", que t iene la or­
den de d i r ig i r se a I n g l a t e r r a p a r a car­
gar c a r b ó n con dest ino a los buques de 
l a Escuadra , 

—Se ha ordenado a l a f l o t i l l a de tor ­
pederos marche a Santander, donde se 
p o n d r á a las ó r d e n e s del con t r aa lmi ­
ran te jefe de l a d i v i s i ó n de cruceros. 

—De Barcelona l l ega ron 49 aprendi-
jees radiote legraf is tas que v ienen a c o n -
j t i n u a r sus estudios a bordo del crucero 
! "Car los V " . 

jUna escuela para el Pósito de Ferro! i 
¡ F E R R O L , 30.—Comisionado por l a Ca-; 
¡ ja Cen t r a l del C r é d i t o M a r í t i m o , v a 
a da r una conferencia en esta c iudad 
el propagandis ta de los P ó s i t o s , s e ñ o r ; 
G o n z á l e z Calatrava. E n este acto se 
a c o r d a r á l a c r e a c i ó n de una escuela 
en F e r r o l pa ra los pescadores pertene­
cientes a l P ó s i t o . 

Tonelería incendiada 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 30.—En 

los tal leres de t o n e l e r í a de Meana y 
Paz, se d e c l a r ó u n violento incendio 
que a m e n a z ó des t ru i r una manzana de 
casas. E l nuevo servic io de incendios 
d ió excelentes resultados, pudiendo ata­
j a r el s iniestro. Las p é r d i d a s son de 
g r a n impor tanc ia . 

Un hombre asesinado 
L U G O , 30.—Comunican de Ponsagrada 

que en l a pa r roqu ia de «San A n d r é s de 
Logares ha sido hal lado el c a d á v e r de 
M a n u e l G ó m e z Quin tana , que presenta­
ba t r e i n t a heridas de a r m a blanca en 
la cabeza y otras par tes del cuerpo. 

H a n sido detenidos una t í a del muer­
to y u n h i jo de la misma, l lamado J o s é 
N ú ñ e z , por sospecharse hayan in te rven i ­
do en el hecho. Ing resa ron en l a c á r c e l . 

Se le encuentra ahogado a los veinte 
días de desaparecer 

l i l i l S 

L A " G A C E T A " 
S U M A R I O D E L A " G A C E T A " 

D E L D I A 31 D E J U L I O 
Presidencia.—R. D . disponiendo que don 

Alonso Oaro y del A r r o y o , m i n i s t r o ple­
n ipo tenc ia r io de tercera clase en la Se­
c r e t a r í a genera l de Asuntos Exter iores , 

¡pa se a con t i nua r sus servicios con d icha 
c a t e g o r í a y con el c a r á c t e r de consejero 
a l a E m b a j a d a en P a r í s , y don F r a n -

I cisco A g r á m e n t e y Cor t i jo , m i n i s t r o ple-
j n ipo tenc ia r io de tercera clase, consejero 
|de l a E m b a j a d a en Buenos Ai res , pase 
a c o n t i n u a r sus servicios con d icha ca-

¡ t e g o r í a a l a S e c r e t a r í a genera l de A s u n -
¡tos E x t e r i o r e s ; ascendiendo a m i n i s t r o 
j p len ipotenciar io de tercera clase, desti­
n á n d o l e con d icha c a t e g o r í a y con el 
c a r á c t e r de consejero a l a E m b a j a d a en 
Buenos Ai res , a don Francisco R a m í r e z 
Montesinos, secretar io de p r i m e r a clase 
en l a S e c r e t a r í a general de Asuntos E x ­
teriores, y a secretario de p r i m e r a ciase, 
d e s t i n á n d o l e con d icha c a t e g o r í a a l a 
S e c r e t a r í a genera l de Asuntos E x t e r i o ­
res, a don A l v a r o de A g u i l a r y G ó m e z -
Acebo, secretar io de segunda clase en 
el mencionado Centro . 

R e a l orden declarando que l a repre­
s e n t a c i ó n con el cargo de consejero per­
manente en el Consejo Super ior de Ae­
r o n á u t i c a , de cada uno de los Servicios 
de A e r o n á u t i c a c i v i l , m i l i t a r y naval , co­
rresponde a los directores o jefes supe­
r iores de los ci tados Servicios; conce-

El presidente marchó ayer 

Por la noche llegó a Zamora, don­
de fué objeto de un entu­

siasta recibimiento 

Unos pinchazos en el coche le 
causaron algún retraso 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a s a l i ó 
en a u t o m ó v i l con sus h i jas el presidente 
del Consejo, con d i r e c c i ó n a Z a m o r a y 
M o n d a r i z . 

E n Salamanca 
S A L A M A N C A , 30 .—A las siete y me­

d i a de l a t a rde p a s ó por esta ciudad 
el genera l P r i m o de R ive ra , a c o m p a ñ a ­
do de sus hi jas, con d i r e c c i ó n a Za­
mora . E n Puente Nuevo fué saludado 
por las autor idades . 

Entusiasta recibimiento 

en Zamora 
Z A M O R A , 3 0 . — A las ocho y diez de 

l a noche l l egó a l l í m i t e de l a p r o v i n ­
cia el a u t o m ó v i l ocupado por el je t> 
del Gobierno y sus h i jas C a r m e n y 
P i l a r . L e esperaban allí el gobernador 

diendo l a M e d a l l a de Oro de U l t r a m a r ! c i v i l , p res idente de l a D i p u t a c i ó n 
% ^ \ ^ Z S e ^ é n x á T ' ^Tt-11', á 0 n J o ^ i Obispo, presidente de l a U n i ó n P a t r i ó -Or io l Sala, don J o s é Carba l ia l y Gonza-i f , - „ „ „ . . ; „ „ - „ i 
iez, don J ¿ s é Ignac io de R i v a r o , don Ro- H P ^ ^ f 1 y representantes de 
berto de Goard io la y Pastor y don Fran- !o t ras entidades y corporaciones. He -
cisco Carbonel i y T o r t ó s ; disponiendo seichas las presentaciones, el genera l P r i -
cumpl a en sus propios t é r m i n o s l a sen-|mo de R i v e r a r e p r o c h ó c a r i ñ o s a m e n t e 
tenc ia d ic tada po r l a Sala de lo Conten- a las autor idades el haberse molestado 
c ioso-adminis t ra t ivo del T r i b u n a l Supre­
mo en el p le i to p r o m o v i d o por " L a M o n ­
t a ñ e s a " , S. A. , c o n t r a l a rea l orden de 
esta Pres idencia de 13 de d ic iembre de 

¡1927; que duran te l a ausencia de esta 
Corte del s e ñ o r p res id .n te del Consejo 
de min i s t ros , se encargue del despacho 
y firma de los asuntos de esta Presiden­
cia el s e ñ o r vicepresidente del Gobierno, 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ; c i rcular , 

en acud i r ,a r ec ib i r l e has ta el l í m i t e de 
l a p rov inc i a , d i s t an te de l a Capital 30 
k i l ó m e t r o s , toda vez que no se t r a t a b a 
de u n v i a j e oficial , sino de u n a v i s i U 
de amigos . Seguidamente i n i c i ó s e la 
m a r c h a hac ia Zamora , f o r m á n d o s e una 
numerosa ca ravana de a u t o m ó v i l e s , que 
l l e g ó a l a cap i t a l a las nueve menos 
cinco. 

aprobando el reglamento, que se pub l i - | E n todos los pueblos del t r ayec to , el 
ca, p a r a l a a c t u a c i ó n de l a J u n t a t é c - | vec indar io . Somatenes y n i ñ o s de las 
Z ^ l ^ ' f f ^ ^ c o m u n i c a c i ó n ; : escuelas v i t o r e a r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e 
r e l a t i va a los modelos que deben usar Ql -^^cí/j^^f„ ^ t t 

l íos func ionar ios d i p l o m á t i c o s . : a l P 1 ^ 6 1 1 ^ - correspondiendo este con 
Hacienda.—R. O. autor izando l a con. 'afectuosos saludos. A l en t r a r en la po-

i c e s ión p o r el Banco de C r é d i t o Indus-! blac.lón le rec ib ieron el alcalde, don 
; t r i a l de u n p r é s t a m o de 100.000 pesetas J o s é A n g u l o , que le c i ó l a bienvenida 

La aviadora francesa Maryse Bastie, que ha batido el "record" 
femenino de duración en el aire 

La figura de Maryse Bastié es conocida ya entre las más destacadas 
de la aviación femenina francesa. No hace aún dos meses realizó el 
primer intento de vuelo para batir el "record" de duración, que poseía 
la aviadora americana miss Smith con veintiséis horas veintiún minutos. 
No consiguió entonces su propósito. Aterrizó a las veinticuatro horas y 
veintiocho minutos de haber permanecido en el aire, con lo que esta­
bleció un buen "record" para las mujeres francesas. Su vuelo fué, sin 
embargo, muy importante y heroico. Con una impasibilidad extraordi­
naria soportó durante una noche un huracán violento que le obligó a 

S A L A M A N C A , 30.—El d í a 8 del ac-i hacer grandes esfuerzos físicos para mantener su aparato en línea de 
íe?ideeTPveci0„o MiíLf hS^^ vuelo. Ahora, en el segundo intento ha triunfado aunque difícilmente. 

Su monoplano de cuarenta caballos ha permanecido en el a i r e veintiséis 
horas y cuarenta y seis minutos. 

a la Sociedad de responsabil idad l i m i ­
tada Aprovechamien tos Indus t r ia les , do­
m i c i l i a d a en esta Corte; aprobando el 
r e p a r t i m i e n t o de l a C o n t r i b u c i ó n t e r r i ­
t o r i a l p a r a el a ñ o 1930; s e ñ a l a n d o el re­
cargo que han de satisfacer en l a p r i ­
me ra decena del mes de agosto p r ó x i m o 

l l á s l iquidaciones de derechos de a ran-
| cel que se hagan efectivas en moneda 
¡ d e p l a t a o bi l le tes; fijando las co t i za 

en n o m b r e de la c iudad, y u n g rupo de 
s e ñ o r i t a s de la buena sociedad, que en­
t r ega ron unos ramos de flores a las h i ­
jas del genera.1 P r i m o de R i v e r a . N u ­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o que se ha l l aba a la 
en t rada de la calle de Santa C l a r a ova­
c i o n ó l a r g o ra to a l jefe del Gobierno. 

D e s p u é s de sa ludar a las au to r ida ­
des, el m a r q u é s ce Es te l l a j u s t i f i c ó el 
re t raso de su l l egada por haber su f r i ­
do el coche va r ios pinchazos duran te 
el v ia je . A ñ a d i ó que t a m b i é n se én-

vo, de c incuenta a ñ o s , soltero, que v i ­
v í a en c o m p a ñ í a de una hermana . Co­
m o pasasen tres d í a s s in tenerse de él 
noticias, se puso el hecho en conocimien­
to de las autoridades, que p rac t i ca ron 
act ivas pesquisas. E n los p r imeros d í a s 
se c r e y ó que se h a b r í a d i r i g ido a los 
pueblos de l a m a r g e n opuesta del r í o 
Termes, pertenecientes a l p a r t i d o de 
B e r m i l l o de Sayago, donde v i v e n unos pa­
rientes del desaparecido, que y a en otras 
ocasiones se h a b í a ausentado sin dar cuen­
t a a sus fami l iares . Transcur r idos vein­
te d í a s , se h a l l ó en el cauce del r í o , en 
el paraje denominado L a Gaya del 
Cuar t ico . t é r m i n o de Vil laseco de Re­
yes, el c a d á v e r de u n hombre, que por 
las s e ñ a s se supuso fue ra el de M i g u e l . 
L a i den t i f i c ac ión se h a c í a dif íci l , por 
aparecer s in cabeza y con mut i lac iones 

n d i f e r e n í e s partes del cuerpo. E l Juz­
gado hizo comparecer a la he rmana 
del in te r fec to , a u n sobrino y dos ín-! 
t imos amigos, que reconocieron las ro­
pas como las que l levaba M i g u e l . P o r 
la autopsia se c o m p r o b ó que é s t e ha­
b í a respirado dentro del agua, y se su­
pone que al t r a t a r de vadear l a corr ien­
te, f u é ar ras t rado. E l mue r to s u f r í a 
ataques de p e r t u r b a c i ó n men ta l , y no 
se descarta la idea de que se arrojase 
a l agua. Parece ser que l a s e p a r a c i ó n 
de la cabeza del t ronco , fué por efec­
to de p u t r e f a c c i ó n del c a d á v e r en el 
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Los aviadores del "St. Louis Robin" 
dicen que el motor co­

mienza a flaquear 

El "Conde Zeppelín" saldrá ma­
ñana, de dos a tres de 

la madrugada 

S A N L I T I S ( M i s s u r i ) , 30 .—El a v i ó n 
"Sa in t L o u i s - R o b i n " , que, como se sa­
be, l l evaba ayer en el a i re cua t ro ­
cientas horas, ha superado y a en m á s 

Van retirados ya veinticuatro 
muertos y once heridos graves 

W A L L E N B O U R G (Si les ia ) , 30 .—Ayer 
a las siete de l a tarde se produjo una 
t e r r i b l e e x p l o s i ó n de g r i s ú , en c i rcuns ­
tanc ias que t o d a v í a se desconocen, en 
una m i n a de l a r e g i ó n de Fr i sdenhof-
f n m g , cerca de Niede rhornsdor f f . H a s ­
ta ahora v a n re t i rados de l a g a l e r í a 
donde l a e x p l o s i ó n se p rodu jo 24 c a d á ­
veres y 11 mineros g ravemen te heridos. 

D e las invest igaciones prac t icadas 
p a r a poner en c laro las causas del ac­

ciones medias que han de se rv i r de base 
j para l a i m p o s i c i ó n del recargo por de­
p r e c i a c i ó n de moneda en el mes de agos-

i t o p r ó x i m o ; reales decretos concediendo t r e t u v i e r o n en San Rafael porque les 
i vanos c r é d i t o s ex t raord nar ios y suple-i o ^ „ „ x w ^ t e j , pu iqu t . íes 
i mentes de c r é d i t o a los vigentes me-! mVltar .0n a ^ r e í r e ^ o . Y lo mismo 
¡ s u p u e s t o s de castos de los minis te r ios i ° c u r r i 0 en Salamanca, cuyo goberna-
| que se ind ican . ! á o r a c u d i ó a c u m p l i m e n t a r l e . 

I n s t r u c c i ó n . — R . O. disponiendo se d'is- Poco d e s p u é s , en u n i ó n del alcalde y 
j t r i b u y a en l a f o r m a que se deta l la el i dea gobernador , m a r c h ó el presidente a 
' c r é d i t o de 965.000 pesetas consignado en |p ie has ta el Gobierno c i v i l L a s caaies 
¡ p r e s u p u e s t o p a r a la c r e a c i ó n de 1.000jestaban repletas de gente y era i m p o -
¡ p l a z a s de maestros y maestras ; í d e m seic-Kip „ „ r ^ Jt-J • 1 , 
¡ c o n s i d e r e n creadas con c a r á c t e r p rov i - i8?16 d a r u-n paso- L<>s e d l f i « o s estaban 
:sional plazas de maestros y maestras iaclornados con colgaduras e i l uminac io -
í de s e c c i ó n ; í d e m que duran te la ausen-';nes-
!cia de esta Cor te del m i n i s t r o de este . E l genera l P r i m o de R i v e r a corres-
depar tamento se encargue el d i rec tor ! p e n d í a a las ovaciones que se le t r i -
general de E n s e ñ a n z a Super ior y Secun-j bu taban saludando f recuentemente zom-
d a n a del despacho o rd ina r io de los asun-!brprn pr. mane ai Uoo-av Qi r - ^ ^ ^ , ^ „j 
tos de este min i s t e r io . ' ,r1ero ®n mano . A l l l egar a l Gobierno ci -

M a r i n a — R . D . concediendo l a p e n s i ó n ff1 se desPldl0 ^ las autor idades d i ñ e n -
e J r t Y á o r d i n a n a ' d e 5.000 pesetas a l a Viu-1do a,,d6SCaiIsar -un- r a to , y que 
da e h i jos del c a p i t á n general de la A r - a 5as once de l a noche i r í a a l A y u n t á -
mada don R ica rdo F e r n á n d e z de la m i e n t o p a r a a s i s t i r a l a verbena. U n 

g rupo de s e ñ o r i t a s le a c o m p a ñ ó has ta el 
Gobierno c i v i l . Y d e s p u é s , ante los i n ­
sistentes aplausos del p ú b l i c o , t n v o que 
sa l i r a uno de los balcones va r i a s veces 
p a r a corresponder a las aclamaciones 
que se le t r i b u t a b a n . E l m a r q u é s de Es­
t e l l a ha dicho que le ha satisfecho ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e el r ec ib imien to de que 
ha sido objeto. 

Banquete en el Gobierno civs?< 

de c ien to c incuenta el an t iguo " re­
c o r d " de pe rmanenc ia en el a i r e con c idente" r e su l t a "que ha sido debido a 
abas tec imiento en pleno vuelo. i q u e i n t e r n a de las que u t i l i z a n los 

E l exper imen to de los arr iesgados |obreros pa ra e l t r aba jo p rodu jo una ex­
aviadores causa g r a n s e n s a c i ó n en los! p ios |5n de gas g r i s ú , 

agua, pues de haber sido m u t i l a d o fue- c í r c u l o s a e r o n á u t i c o s y v i v a e m o c i ó n en E1 n ú m e r o t o t a l de v í c t i m a s se eleva 

Puente. 
| Traba jo .—R. D . aprobando el i f-xto des-
I glosado y refundido, que se inse r ta pa ra 
j la a p l i c a c i ó n del real decreto de 13 de 
| octubre de 1928, en lo referente al seguro 
de viajeros por f e r r o c a r r i l . 

R . O. designando presidente del C o m i t é 
p a r i t a r i o de A r t e s G r á f i c a s , de Cádiz , a 
don J o s é M a r í a Fuelles y Fuel les; dic­
tando reglas encaminadas a ev i ta r con­
fusiones y a l a vez t r a t a r ú e un i f i ca r , 
en lo posible, l a f o rma en que los d i ­
versos Centros docentes puedan in terpre­
t a r el p r i n c i p i o esencial que se indica del 
Es ta tu to de F o r m a c i ó n Profes iona l ; dis­
poniendo que duran te los meses de agos­
to y sept iembre de cada a ñ o se ordene 
por l a D i r e c c i ó n general de Corporacio­
nes l a c o n s t i t u c i ó n de u n T r i b u n a l espe­
cia l p a r a juzgar de la a p t i t u d profesio­
na l de aquellos alumnos cuya f o r m a ­

r a del r í o de modo violento, l a muer te 
hub ie ra sido i n s t a n t á n e a , s in poder res­
p i r a r en el centro del r io , como segu­
ramente lo hizo, y a que las v í a s res­
p i ra to r i a s t e n í a n algunas areni l las . To­
dos los indicios hacen suponer que se 
t r a t a , pues, de u n accidente. 

El aeropuerto de Inán 
S A N S E B A S T I A N , 30.—Se h a recibido 

de M a d r i d una t ransferenc ia de c r é d i t o 
por pesetas 97.500 pa ra los p r imeros t r a ­
bajos de c o n s t r u c c i ó n del á e r o p u e r t o de 
I r ú n . 

—Se encuentra en esta cap i t a l el d i ­
rector general de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , se­
ñ o r S u á r e z Somonte. 

El Nuncio a Bilbao 
S A N T I A G O , 30.—Esta m a ñ a n a , a las 

once y media , m a r c h ó con d i r e c c i ó n a 
B i l b a o el N u n c i o de Su Sant idad. F u é 
despedido por el Arzobispo de Santiago, 
Obispo de Plasencia, Cabildo Catedra l y 
autor idades civiles y mi l i t a r e s . R i n d i ó 
honores a m o n s e ñ o r Tedeschini una com­
p a ñ í a del octavo r eg imien to de A r t i l l e ­
r í a a pie, con banda de t rompetas y tam­
bores y estandarte. 

El director de "La Prensa", de 
Nueva York 

S A N L U I S ( M i s s u r i ) , 30 .—El a v i ó n 
"Sa in t L o u i s - R o b i n " l l evaba aye r en el 
a i r e cuat rocientas horas. 

a 24 mue r to s y 11 heridos de m á s o 
menos gravedad. 

E X P L O S I O N E N M A G U N C I A 
M A G U N C I A , 3 0 . — E n u n t a l l e r de es-

Z A M O R A , 30 .—El jefe del Gobierno 
y sus h i j a s cenaron anoche en f.l Go­
bierno c i v i l con el gobernador Con Ra­
m ó n L ó p e z Montenegro . A las once y me­
dia sa l i e ron de cenar y se d i r i g i e r o n ai 
A y u n t a m i e n t o , donde les r e c i b i ó el a l -

F o r m a c i ó n de Aux i l i a r e s Indus t r ia les ; 
r disponiendo se d i s t r i buyan las mater ias 

Los p i lo tos anunc ian que él m o t o r co- t a c iudad se P r o ^ o aÍl.oc1„e 8^?,1?'; enumeradas en el a r t í c u l o octavo del 
" l i b r o V del es ta tuto de F o r m a c i ó n pro-

calde y o t ras autor idades y se les slr-
c ión como1 oficiales o maestros se con-! vió c a f é . E l presidente y sus hi jas per-
sidere t e rminada . i manec ie ron en el b a l c ó n del A y u n t a -

R . O. regulando, con c a r á c t e r general : mien to has ta l a u n a y cuar to de la ma-
y ob l iga tor io , las formas de ingreso en! drugada , presenciando l a verbena ce­
las Escuelas de Ingenieros Indus t r ia les | lebr2da en l a p laza M a y o r , adornada 

¡de los a lumnos que pre tendan seguir la con m i l l t i t u d de f a ro l i l l o s de colores. 

m ienza a flaquear. 
E L J U E V E S S A L E E L " Z E P P E L I N " 

F R I B D R I C H S H A F E N , 30.—La p a r t i ­
d a del d i r i g i b l e "Conde Z e p p e l i n " p a r a 
e fec tuar su vuelo a A m é r i c a h a sido 
fijada p a r a el jueves p r ó x i m o , de dos a 
t res de l a m a d r u g a d a . 

S A N T A N D E R , 3 0 . — E l Rey v i s i t ó el 
campo de " g o l f " de P e d r e ñ a , quedando 
c o m p l a c i d í s i m o . E l M o n a r c a p a s ó par te 
de l a m a ñ a n a t r a b a j a n d o en s u des­
pacho, y a las doce se t r a s l a d ó a l Club 
M a r í t i m o . E l i n fan te don Gonzalo p a s e ó 
en "au to" , y l a R e i n a y las I n f a n t a s 
d i e r o n u n paseo por l a p o b l a c i ó n . A l ­
m o r z a r o n en Palacio, inv i t ados p o r el 
Rey , el ex agregado m i l i t a r de l a E m -

S E V I L L A , 3 0 . — M a ñ a n a es esperado en!bajada de I t a l i a en M a d r i d , comandante 
Sevi l la e l d i rec tor p rop ie ta r io de " L a Va le r io , y el a c t u a l agregado. 

S A N T A N D E R , 30.—Eü Rey s a l i ó de 
e x c u r s i ó n p o r l a c a r r e t e r a de Burgos . 
E l i n fan te don Gonzalo p a s e ó por la 
de Torredavega y l a R e i n a y las I n f a n ­
tas pasaron l a tarde en el campo de 
" t enn i s " de la Magda lena . 

pu lc ramente escrito, en el que es impo­
sible h a l l a r en sus 700 p á g i n a s n i una so-' 
la enmienda, n i l a m á s l i ge r a tachadura. 
Has ta las a r t í s t i c a s le t ras capi tulares y 
las once i lustraciones policromadas y las 
flores de finales de capitulo, as í como e l 
re t ra to de Cervantes y el au to r r e t r a to de 
la a u t o r a de este n o t a b i l í s i m o trabajo, 
e s t á n in te rpre tados con l a h á b i l combi­
n a c i ó n de las le t ras del teclado y las 15 
cintas de dis t in tos tonos y colores.—K. 

Prensa", de Nueva Y o r k , s e ñ o r Campru-
bí . V i s i t a r á la E x p o s i c i ó n Ibe roamer i ­
cana. 

— E n el co r t i j o de Noruela , del t é r m i ­
no de Ec i ja , se d e c l a r ó un incendio, que 
o c a s i o n ó p é r d i d a s po r va lor de 20.000 pe­
setas. F u é casual. 

— E n Badatosa se produjo o t ro fue­
go en l a finca de Salvador H i n o j o s a ; 
las p é r d i d a s se elevan a 3.000 pesetas. 

t a m S S n X é ^ S o ^ a T ^ ^ ?- condiciones de seguridad en 
g ^ f a n S a d T e g a v t l l l f d e ^ al aSochecer, el infante don Fer - ! ^ ^ ^ r n r i m e r o ^ 6 ^ ^ 
lorado en 5.000 pesetas. Como autor i n - nando, que c o n t i n u ó inmed ia t amen te sn \_ p < i't 
v o l u n t a r i o del s iniestro fué detenido J o s é v ja je ¡ , ^ % Ai^rk 
urbano. i — . ; — ^ ..-^ sustracción de 450 pesetas 

E n el Hosp i t a l h a fal lecido A n t o n i o 

s i ó n a consecuencia de l a cua l hubo 
t res heridos graves . 

E N U N P O Z O P E T R O L I F E R O 

B U C A R E S T , 30.—Con objeto de ex­
t i n g u i r u n incendio que se d e c l a r ó l a 
semana pasada en u n pozo p e t r o l í f e r o , 
se p r o c e d i ó a cons t ru i r u n t ú n e l ; pero 

I se suspendieron a poco l o s t rabajos , por 
creerse que no i b a a dar buen resultado, 
por no ser exacta su o r i e n t a c i ó n . 

Se p r o c e d i ó d e s p u é s a a b r i r o t r o nue­
vo t ú n e l , e m p l e á n d o s e en esos t r aba jos 
casi todos los obreros, menos cinco que 
pene t ra ron ayer en el t ú n e l a,ntiguo p a r a 
de jar lo en las debidas condiciones de se­
g u r i d a d . 

S i n duda a lguno de estos obreros t o c ó 
con su h e r r a m i e n t a en u n a c a ñ e r í a des­
t i nada a l a c o n d u c c i ó n de gas, sobre­
v in iendo una e x p l o s i ó n que o r i g i n ó v a ­
r ios d e r r u m b a m i e n t o s de t i e r ras , que­
dando cerrados los dos ext remos del 
t ú n e l y encerrados d e n t r o de él los c i n ­
co t rabajadores . 

I n m e d i a t a m e n t e f u e r o n organizados 
los t r aba jos de sa lvamento , y d e s p u é s 
de grandes esfuerzos pud ie ron ser ex­
t r a í d o s de ent re los escombros dos ob re ­
ros con her idas de bas tante gravedad y 
los c a d á v e r e s de los otros tres, h o r r i ­
b lemente destrozados. 

H a n sido abandonados los t raba jos por 

• E l m a r q u é s de Es t e l l a fué v i to reado 
constantemente . A las dos de l a m a ­
d r u g a d a se r e t i r ó a descansar. A l sa l i r 

fesional v igente , y que cons t i tuyen el ¡de l A y u n t a m i e n t o , d i jo a los es tudian-
p lan p a r a la f o r m a c i ó n del A u x i l i a r I n - 1 tes ext ranjeros que cursan estudios en 
d u s t r i a l ; nombrando presidente del T r i - ha U n i v e r s i d a d de Sa lamanca que p r ó -
bunal a r b i t r a l de l a C o m i s a r í a del Se-j x i m a m e n t e se i n a u g u r a r á en M o n d a r i z 
guro ob l iga tor io de viajeros por f e r r o - : ^ Escue la de a m p l i a c i ó n de l a U n i -
c a r r i l a don J o s é G a r c í a Val ladares , pre- i - j j j „ -o^ 
dden te de l a Sala p r i m e r a de lo C i v i l | v e r s idad d * Santiago,_ p a r a exp l i ca i Bo­
de l a Aud ienc i a de M a d r i d y secreta-1 t á n i c a y Ciencias Q u í m i c a s en u n local 
r i o del mencionado T r i b u n a l a don E m i - j cedido p o r el balnear io , y que an t s era 

sala de juego. l io M a r t í n e z Jerez, secretario de l a Sala 
de lo Contenc ioso-adminis t ra t ivo del T r i ­
buna l Supremo. 

E c o n o m í a . — R . O. disponiendo que pa-
¡ ra el m á s exacto cumpl imien to de l o pre­
venido en las reglas p r i m e r a , tercera, 
cua r t a y q u i n t a de la real orden de 11! 
de agosto de 1925, y los apartados te r - r> l i«i/s^«*C^.í.-r 
cero y qu in to de la del 15 del pasado; Despacho con el genera! M a m n e z 
junio , se haga por los ingenieros jefe.' Anido 
de las Secciones A g r o n ó m i c a s , con el| 
m a y o r de tenimiento , la c o o r d i n a c i ó n de 
las v i s i t as de i n s p e c c i ó n a los Sindicatos 
a g r í c o l a s con t e ' " aquellos otros servi­
cios que requieran desplaza.a;iento per­
sonal; dando disposiciones p a r a regular 

Con e l vicepresidente del Consejo de 
m i n i s t r o s despacharon los directores ge­
nerales de su depar tamento . 

R e c i b i ó d e s p u é s l a v i s i t a del s e ñ o r 
Delgado Bar re te , e l cual fué a ofrecer­

la ven ta de l a pasa moscatel de M á l a g a , le en n o m b r e del A y u n t a m i e n t o de Las 
i estableciendo la co l eg i ac ión de l<xs reco-
I nocedores de f rutos , y declarando obl i -
i ga to r io pa ra todos los exportadores el 
¡ p e r t e n e c e r a l a A s o c i a c i ó n g r e m i a l de 
exportadores de pasas de M á l a g a . 

G o b e r n a c i ó n . — R . D . declarando en s i -

S A N S E B A S T I A N , 30.—De paso p a r a ahora'1 e s t u d i á n d o s e l a m a n e r a de p r o -

Navas del M a r q u é s unos terrenos para 
P r e v e n t o r i o N a c ' o n a l . 

Visitas al general Losada 
E l genera l Losada, encargado del 

t u a c i ó n de jub i lados a don J e s ú s M o - despacho del m i n i s t e r i o del E j é r c i t o , 
r e c i b i ó aye r las s iguientes v i s i t a s : ge­
nerales Ba t l l e , Sal inas y Vi l l egas y al 
comandante de A v i a c i ó n s e ñ o r Franco. 

D e s p a c h ó con e l d i rec to r i n t e r i n o de 
P r e p a r a c i ó n de C a m p a ñ a , genera l S á n ­
chez O c a ñ a , y con los jefes de las sec-

rencos Bordonada y don M i g u e l Melen-
do R e m ó n , jefes del Cuerpo de Correos, 
y c o n c e d i é n d o l e s honores de jefes supe­
riores de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , l ibres de 

; gastos. 
R . O. t u to r i zando la convocator ia de 

i nn Congrefio M o n o g r á f i c o del C á n c e r de 

P é r e z G a r c í a , que f u é a t ropel lado por u n 
a u t o b ú s en l a car re tera de Santiponce. 

Acuerdos municipales 
Z A R A G O Z A , 30.—El A y u n t a m i e n t o ha 

acordado adherirse a l a p e t i c i ó n que h i ­
zo la D i p u t a c i ó n al Gobiecno p a r a que 
se conceda l a cruz de Beneficencia al de­
cano de l a p r o v i n c i a l de Zaragoza, doc­
t o r don Vicente G ó m e z Salvo. T a m b i é n 
a c o r d ó adherirse al ruego f o r m u l a d o por 
va r ias entidades pa ra que se instale en 
Zaragoza una Facu l t ad de Farmacia . 

— H o y ha fal lecido l a n i ñ a de ocho 
a ñ o s C o n c e p c i ó n Peinado, que fué arro­

en ropas t amien to ha. d i r ig ido u n a c o m u n i c a c i ó n ! 
a l presidente d á n d o l e cuenta del acuerdo | 
tomado. -

—Duran te la madrugada ú l t i m a pene- G r e g o r i a G o n z á l e z J i m é n e z , de cua­
t r o u n l a d r ó n en l a casa n ú m e r o 11 de r e n t a a ñ o s , domic i l i ada en l a calle del 
l a calle^ deL Sacramento en o c ^ de l a Ense i iad denunci6 l a 
que el i n q u i l i n o se ha l l aba fue ra de lal I A ~ j • j j . 
¿ a s a y d o r m í a n en ella sus hijos J u l i á n i ^ V ^ 1 0 1 1 , ^ r0paST 811 P ^ P 1 * 3 ^ y 
y Angeles Barcelona, de ve in t i cua t ro y ide l a de V i c t o r i a L l a n o s Migue l , que 

v i v e e n s u c o m p a ñ í a , que v a l o r a n en 
450 pesetas. 

L o s ladrones v i o l e n t a r o n la en t rada 
y v a r i o s b a ú l e s . 

la p ie l , con c a r á c t e r oficial , durante los \ clones de I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a ^ ge-
d í a s 28 y 30 de octubre p r ó x i m o , bajo | nerales Cabanellas y R o d r í g u e z , 'res-
el a l to na t rona to del Gobierno de su I pec t ivamente . 
majestad. ^ " . "•' •. •', . i r ' 

R e a l orden disponiendo se cumpla e n i R ^ e s o del ministro de E c o n o m í a 

ve in te a ñ o s , respectivamente. Los jóve­
nes oyeron ru ido en l a h a b i t a c i ó n y sor­
p rend ie ron al ra tero cuando a b r í a los 
cajones de una c ó m o d a . E l l a d r ó n h u y ó _ 
a l darse cuenta de la presencia de los i n - j ' S o s p é c h a s e de dos indiv iduos que pe-
qui l inos pero é s t o s le pers iguieron y Icm netraron en la casa con ^ cesto de 

l iada por el a u t o b ú s del servicio de v ía- g r a r o n dar le alcance en l a calle. Lleva- ; , u s a ¿ o s en ]a«¡ t iendas de r o m p s t i -
jeros a Albala te . do a l a C o m i s a r í a d i jo l lamarse J o s é ^ s usaclos fVf3 ae comes t i -

l T „ , . M u r , y ser n a t u r a l de O n t i ñ e n a (Hues- bles Para el t ranspor te de g é n e r o s . 
Una calle al presidente ca) yué encarcelado. 

Z A R A G O Z A , 30.—En el pueblo de E l — L a s u s c r i p c i ó n pa ra el monumento 
B u r g o de E b r o se h a acordado dedicar a l a re ina C r i s t i n a se eleva en Zarago-
u n a cal le a P r i m o de R ive ra . E l A y u n - za a 21.294 pesetas. 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó de Zarauz el 
m i n i s t r o de E c o n o m í a , que permanece­
r á en M a d r i d h a s t a e l v iernes p r ó x i m o . 

Nombre siempre E L DEBATE 
a l dirigirse a sus anunciantes 

sus propios t é r m i n o s la sentencia dicta­
da por l a Sala de lo Contencioso-admi­
n i s t r a t i v o del T r i b u n a l Supremo en el 
plei to p r o m o v i d o por el A y u n t a m i e n t o de 
Pontevedra , c o n t r a el real decreto de es­
te min i s t e r i o de 13 de abr i l de 1926; quede arquitectos don J o a q u í n Otamencli y oon 
cons t i tu ida en l a fo rma aue se indica la L u i s Lozano para la c o n s t r u c c i ó n de un 
Jun ta l l a m a d a a examinar y aprobar, si edificio con destino a los servicios ae v.o-
nrocede, l a m e d i c i ó n general de las obras rreos y T e l é g r a f o s , en Segovia. 
de t e r m i n a c i ó n del edificio p a r a Correos Kea l orden disponiendo que ^ l inea 
y T e l é g r a f o s , en esta Cor te , de que fué a é r e a de c o n d u c c i ó n de ene ig ia e l é c t r i c a 
con t ra t i s t a , mediante subasta, don Ca-| que at raviesa los terrenos donde se c o ^ 
yetano P é r e z de Velasco, y a hacer l a ! t r u y e el edificio p a r a Colegio de Hi jos 
r e c e n c l ó n def in i t iva 1 de Func ionar ios de los Cuerpos de V i g i -

R. O delando stn efecto la de ?Z d J l a n c i a , Segundad y G o b e r n a c i ó n en la 
abr i l del a ñ o actual , por l a que se de- Anca V i s t a Alegre, en Carabanchel Ba-
c l a r ó rescindido el cont ra to que para la ; j o ( M a d n d ), sea sust i tu ida p o i l ine¿ 
c o n s t r u c c i ó n de una Casa de Correos y , s u b t e r r á n e a ; concediendo noventa d í a s 
T e l é g r a f o s en L o g r o ñ o h a b í a celebrado i de l i cenc ia para asuntos par t iculares a 
el Es tado con d o n V í c t o r E t a y o A l v a r e z ; l d o n E u l o g i o Felipe G a r c í a de Muros, on-
aprobando el proyecto f o r m u l a d o por los i c i a l de l Cuerpo de fo r reo* . 
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Detalles del recorrido. Se disputará hoy el sexto circuito de Guecho. 
Nombramiento de los miembros de la Real Confederación Española de 

Atletismo. Los Estados Unidos en la Copa Schneider. 

Temas deportivos 
L a cultura f í s i c a r ac iona l 

Hace un p a r de a ñ o s , acaso m á s , se 
c e l e b r ó en M a d r i d u n Congreso C a t ó l i c o 
de C u l t u r a F í s i c a , que, po r c ie r to , den­
t r o de su l i m i t a d a escala, r e s u l t ó m u y 
in teresante . A su debido t i e m p o dimos 
a conocer a nuestros lectores todos los 
asuntos t r a t ados . Pero de aquel la re­
u n i ó n a u n se puede sacar mucho par ­
t ido , sobre t odo de las conferencias del 
padre G a m i e r y del doc to r Salamanca. 
T a m b i é n se puede i n c l u i r a l doc to r Ber -
m e j i l l o . 

Podemos s in t e t i za r sus t raba jos y es­
c r i b i r sobre c u l t u r a f í s i c a a lgo in tere­
sante. 

L a c u l t u r a f í s i c a quiere deci r des­
a r r o l l o , provocado conscientemente, de 
nues t r a na tu ra l eza ("phys is - na tu ra l e ­
z a " ) , es dec i r aumento de nues t r a v ida 
n a t u r a l . P o r consiguiente, teniendo el 
ser v i v o sus leyes, a é s t a s t e n d r á n 
que sujetarse l a e d u c a c i ó n f í s i ca , s i ha 
de se razonable y eficaz. 

H a y leyes fundamenta les en l a v i d a 
y son : 

P r i m e r a . L e y de un idad . 
Segunda. L e y m e t a b ó l i c a 
Terce ra . L e y de l a p r o g r e s i ó n del 

desar ro l lo . 
L a p r i m e r a l ey dice que s i e l ser 

v i v o po r e l hecho de ser v i v o es " m ú l ­
t i p l e " complejo, s ó l o es v i v o a condi- i m p o r t a n t e que l a muscu la r , 
c i ó n de ser 

sean precisas combust iones de m a t e r i a s 
h idrocarbonatadas o grasas, cuyo ca lor 
p e r m i t a p roduc i r d icha s í n t e s i s que es 
e n d o t é r m i c a . 

Si . pues, l a d u r a c i ó n o l a v io l enc ia 
de cada c o n t r a c c i ó n son exageradas, o 
si l a velocidad a que se suceden las con­
tracciones es excesiva, el m ú s c u l o pade­
ce y no sólo se adv ie r t en por el educa­
dor s í n t o m a s de precoz f a t i g a sino que 
l a e x p e r i m e n a c i ó n ha demostrado que 
el r end imien to del m ú s c u l o , es dec i r : 
el t r a b a j o e x t e r i o r que r ea l i za compa­
rado con el combus t ib le que queman es 
mucho menor . 

Si , a d e m á s , consideramos que el ejer­
cic io m u s c u l a r exige l a c o o p e r a c i ó n ac­
t i v í s i m a del resto del o rgan ismo, c o m ­
prenderemos c ó m o su r e a l i z a c i ó n defec­
tuosa, lejos de beneficiar, p e r j u d i c a a 
todo el ser v i v o . 

E n p r i m e r t é r m i n o , todo ejercicio f í s i ­
co t iene t a n t o de f u n c i ó n nerv iosa co­
m o de f u n c i ó n muscular , y este hecho, 
si b i en ju s t i f i ca el empleo de los m o v i ­
mien tos musculares como medio de per­
fecc ionamiento del s i s tema nervioso, da 
como consecuencia un per ju ic io de este 
ú l t i m o si no son b ien d i r i g idos a q u é ­
l los . Son b i en conocidos en l a c l í n i c a 
los casos de atrof ias neuromuscula res 
en los t e r r i t o r i o s sobrecargados de t r a ­
bajo. S e g ú n los estudios de Moso con 
su e r g ó g r a f o , l a f a t i g a nerv iosa es m á s 

'uno", " i n d i v i d u o " . E s t a 
u n i d a d e s t á asegurada en el h o m b r e por 
dos mecanismos: el h u m o r a l y el i .er-
v ioso . L a sangre t r a n s p o r t a a todos los 
ó r g a n o s aquellos productos , ú t i l e s o no­
civos que f a b r i c ó uno solo, y é s t e , a su 
vez, recibe los elaborados por los de­
m á s . A s i m i s m o , las impresiones, ios 
cambios exper imentados en una pa r t e 
de l cuerpo son regis t rados po r las o f i ­
c inas nerviosas y repercuten, en m a y o r 
o menor g rado , en todos los d e m á s ó r ­
ganos. 

A s í como h a y d i s t in tos grados de re ­
s is tencia i n d i v i d u a l , a u n en los m i e m ­
bros de l a m i s m a f a m i l i a , somet idos a 
semejantes condiciones de v ida , y a s í 
como unos sujetos v i v e n en u n a m b i e n ­
t e que p a r a o t ros r e su l t a nocivo, a s í 
se d a e l caso de que u n ó r g a n o que 
p o r herenc ia r e c i b i ó g r a n v i t a l i d a d pue­
d a v i v i r y t r aba ja r , a pesar de que el 
r es to del o rgan i smo sea mediocre. Es to 
exp l i ca esas prosperidades in te lec tuales 
e n ind iv iduos enfermizos ; p rosper ida­
des, "a pesar" de l a debi l idad genera l , 
que s i n duda s e r í a n m a y j r e s s i el su­
je to , po r u n a c u l t u r a f í s i c a convenien­
te, hubiese aumen tado su v i t a l i d a d ge­
ne ra l . P o r l o cua l esas aparentes ex­
cepciones no j u s t i f i c a n el desprecio que 
en nues t r a P a t r i a sent imos " p r á c t i c a ­
m e n t e " hac i a l a e d u c a c i ó n f í s i ca , apo­
y á n d o n o s en e l t r i s t e ejemplo de u n B a l -
mes, de u n B é c q u e r , de u n Usandizaga , 
de u n J u l i o A n t o n i o , e t c é t e r a 

P o r a n á l o g a s razones, l a c u l t u r a f í ­
s ica no puede l i m i t a r s e a l desar ro l lo 
muscular , pues s i b ien é s t e p romueve 
findirectamente el de las funciones c i r c u ­
l a t o r i a s y resp i ra tor ias , su exagerado 
p redomin io puede c o n v e r t i r l e en l a h ie­
d r a que ahoga a l á r b o l que l a sostiene. 
E l á r b o l que da m u c h o f r u t o s i n tener 
suficientes r a í c e s o s i n d isponer de u n 
t e r r eno f é r t i l , se esqui lma p r o n t o ; las 
r a í c e s de l a v i d a son los vasos que aca­
r r e a n l a sangre ; el t e r reno es el p u l ­
m ó n , que da el o x í g e n o , y el apa ra to 
diges t ivo, que da los ma te r i a l e s p a r a 
l a c o n f o r m a c i ó n y l a f u n c i ó n de los ó r ­
ganos. 

" U n a c u l t u r a f í s i ca , s i h a de ser r a ­
c ional , ha de abarcar a todos los sis­
t emas o r g á n i c o s , empezando p o r los 
m á s fundamenta les y c o r o n á n d o s e po r 
e l c u l t i v o de los menos indispensables, 
como son los m ú s c u l o s . " 

L a segunda l ey enunciada se refiere 
a l hecho de que toda f u n c i ó n o r g á n i c a 
es u n desgaste, que se l l a m a ca tabol i s ­
m o ; es u n a c o m b u s t i ó n que exige o x í ­
geno y es en s í u n a muer te , u n a des­
t r u c c i ó n . P o r eso t iene u n l í m i t e y au­
t o m á t i c a m e n t e cesa en cuanto e l ó r g a ­
no consume s u reserva de combust ib le , 
l o cua l es anunciado por l a deb i l idad de 
l a f u n c i ó n y p o r una s e n s a c i ó n dolorosa 
(en el sent ido l a to de l a pa l ab ra ) que 
l l a m a m o s " f a t i g a " . S i p o r e l esfuerzo, 
volfuntar io o i n v o l u n t a r i o , el ó r g a n o 
s igue t raba jando, entonces consume de 
s u sus tancia p r o p i a en g r a d o noc ivo y 
d i sminuye su v i t a l i d a d . De a h í lo per­
j u d i c i a l que es el escuerzo l levado m á s 
a l l á de l a f a t i g a 

T a n p ron to , como cesa el t raba jo , se 
reponen en el ó r g a n o los mater ia les gas­
tados, y s i esos mate r ia les son apor­
tados en c a n t i d a d y ca l idad convenien­
tes, se reponen con exceso, po r lo que 
t a l ó r g a n o queda en mejores condic io­
nes que antes , pa ra desa r ro l l a r de nue­
v o su f u n c i ó n . C o n d i c i ó n prec isa p a r a 
esto es que e l " t i empo de reposo" sea 
suficiente, t i e m p o que v a r i a r á de unas 
personas a o t ras , m i d i é n d o s e l a v i t a l i ­
d a d de u n ó r g a n o o i nd iv iduo p o r el 
t i e m p o que necesita p a r a reponerse de 
u n e jerc ic io func iona l . 

P o r t a n t o , l o que desa r ro l l a el ó r g a n o 
no es e l t r aba jo , s ino e l descanso que 
le sigue, y n i a q u é l debe pasa r de l a 
f a t i g a n i é s t e ser i n f e r i o r al preciso 
p a r a r ecupera r las e n e r g í a s gas tadas . 

L a t e r ce ra ley, no por me jo r conocida 
es menos o lv idada e n l a p r á c t i v a . E l 
s é r v i v o se desa r ro l l a de u n ge rmen , 
sencil lo r e l a t i vamen te , y poco a poco se 
v a di ferenciando y compl icando . Pues 
e l desar ro l lo func iona l no difiere del des­
a r r o l l o f o r m a t i v o , y co ro la r io de l a ley 
a n t e r i o r es que s ó l o d e s p u é s de u n e jer­
c i c io y reposo convenientes queda e l 
ó r g a n o en condiciones de t r a b a j a r m á s y 
mejor . E s t o es verdad , n o só lo r e f i r i é n ­
dose a l t o t a l p e r í o d o de l a e d u c a c i ó n f í ­
sica, sino t a m b i é n a cada e jerc ic io en 
pa r t i cu l a r . P o r cuan to en é s t e se p ro ­
duce u n aumen to en el af lujo s a n g u í ­
neo, a f i n de acar rear mater ia les de 
t r a b a j o y e s t í m u l o s y substancias fa -
forecedoras del mismo, grac ias a lo cual 
l a e n e r g í a de la f u n c i ó n no s ó l o d u r a 
u n c ier to t i empo , sino que va crecien­
do has ta u n l í m i t e ó p t i m o , pa ra d e s p u é s 
decrecer, s e g ú n v a p r o d u c i é n d o s e g r a ­
dua lmente l a f a t i g a D u r a n t e el proceso 
de cada ejercicio o r g á n i c o se e s t á n re­
poniendo los ma te r i a l e s gastados, si bien 
s ó l o en p a r t e , l o cua l es m u c h o m á s 
verdadero en aquellas funciones de suyo 
in t e rmi t en te s , como l o es l a m u s c u l a r 
en l a cua l a l t e r n a n l a c o n t r a c c i ó n y l a 
r e l a j a c i ó n : en la p r i m e r a se produce e l 
ca tabo l i smo o d e s t r u c c i ó n de l a m a t e ­
r i a , y en l a segunda, o sea d u r a n t e l a 
r e l a j a c i ó n del m ú s c u l o , se v e r i f i c a de 
nuevo u n a s í n t e s i s ; b ien que p a r a ella 

J l Q U E A S C O ! ! 
tener cv.carachas. Use 
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Bote 0.95. y le desaparecerán . 

C I N E S y t e a t r o : 
GACETILLAS TEATRALES 

D í a 12 de septiembre 
Descanso en P u i g c e r d á . 

D í a 18 de septiembre 
Sal ida de P u i g c e r d á a l a s cinco de 

l a m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a R ibas , C a m p -
devanol , R i p o l l , San J u a n de las A b a ­
desas. Olo t , C a s t e l l f u l l i t de l a Roca, 
Arge laguer , B e s a l ú , N a v a t a , V i l a f a n t , 
F igueras , T o r r o e l l a de F l u v i á , V u l v e r a -
11a, L a E s c a l a Be l l ca i r e , T o r r o e l l a de 
M o n t g r í , P a í s y P a l a f r u g e l l , final de 
e t a p a T o t a l , 204 k i l ó m e t r o s . 

D í a 14 de septiembre 
Sal ida de P a l a f r u g e l l a las seis de 

l a m a ñ a n a hac i a P a l a m ó s , San F e l í u 
de Guixo ls , L lagos te ra , Caldas de M a -
lavel la , Sils, Riudarenas , San ta C o l o m a 
de P a r n é s . San H i l a r i o Sacalm, V i c h , 
Olot , P r a t s de L l u s a n é s y Gi rone l l a , 
final de etapa. T o t a L 171 k i l ó m e t r o s . 

Día 15 de septiembre 
Sal ida de G i r o n e l l a a las siete de l a 

m a ñ a n a , con d i r e c c i ó n a P u i g r e i g , N a -
v á s , Ba lsareny , Sallent , Manresa , Cas-
t e l l g a l í , San Vicen te de C a s t e l l e t Cas-
t e l l v e l l , M o n i s t r o l , C o l l b a t ó , E s p a r r a ­
guera , A b r e r a , M a r t o r e ü , San A n d r é s 
de l a Barca , P a l l e j á , M o l í n s de Rey, 
San F e l í u de L l o b r e g a t , Esp lugas y 
B a r c e l o n a T o t a l , 110 k i l ó m e t r o s . 

D í a 8 de septiembre 
Sal ida a las c u a t r o de l a m a ñ a n a 

con d i r e c c i ó n a Esplugas , S a r r i á , R a -
basada, San Cuga t , R u b í , Pap io l , Mo­
l í n s de Rey, C e r v e l l ó , V a l l i r a n a , S a n 
Pablo de Orda i , V i l a f r a n c a del Pana -
d é s , V e n d r e l l , T o r r e d e m b a r r a , A l t a f u -
11a, T a r r a g o n , Vilaseca, cruce Salou y 
Reus. T o t a l , 141 k i l ó m e t r o s . 

D í a 9 de septiembre 
Sal ida a las siete de l a m a ñ a n a de 

Reus, c a r r e t e r a Salou, C a m b r i l s , H o s -
p i t a l e t del I n f a n t e , P e r e l l ó , A m p o s t a , 
San Car los de l a R á p i t a , A l c a n a r , U l l -
decona y L a C e n i a final de etapa. T o ­
t a l , 124 k i l ó m e t r o s . 

D í a 10 de septiembre 
Sal ida de L a Cenia a las cua t ro de 

l a m a ñ a n a , hac i a L a Galera , San t a 
B á r b a r a a r r a b a l de T o r t o s a A l d o v e r , 
Cher ta , Gandesa, M o r a de Ebro , M o r a 
l a N u e v a . Falset , Riudecols, Reus. A l -
cover, Va l l s , Fonscaldes, C o l l de L i l l a , 
M o n t b l a n c h , Sol ivel la , B e l l t a l l , C i u t a d i -
11a, T á r r e g a , final de e tapa. T o t a l , 214 
k i l ó m e t r o s . 

D í a 11 de septiembre 
Sa l ida de T á r r e g a a las c inco de l a 

m a ñ a n a , hac ia A g r a m u n t , A r t e s a de 
Segre, Pons, Ol iana , O r g a f i á , Seo de 
U r g e l , M a r t i n e t y P u i g c e r d á , final de 
etapa. T o t a l , 170 k i l ó m e t r o s . 

V I Circui to de Guecho 
L A S A R E N A S , 3 0 . — M a ñ a n a se d i spu­

t a r á el C i r c u i t o de Guecho, o rgan izado 
por el Arenas C lub y pa t roc inado p o r 
el A y u n t a m i e n t o . 

Atletismo 
Nuevo C o m i t é de l a R e a l Confá&eración 

«>.,.,. - E s p a ñ o l a 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
el Consejo Federa l de l a F e d e r a c i ó n Ca-

C ó l i c o s n e f r í t i c o s , 

hepáticos o renales 

y el ácido úrico 
Es indudable que l a causa suprema de 

Otro triunfo de Marcial L a l u c h a por e l metal 

en Valencia 

Teiraza del Callao 
Tarde ( s a l ó n ) y noche ( te r raza) , ú l ­

t i m a s exhibiciones de "Gente de circo", 
por George K . A r t u r , y "Cuatro hijos", 
p o r Charles M o r t o n . 

¡ G r a n é x i t o ! 

Cartelera de espectáculos 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—Despedi-

los có l i cos n e f r í t i c o s , h e p á t i c o s b renales, da de l a C o m p a í a de Apo lo ; t res pese-i 
provienen del exceso de á c i d o ú r i c o , que i tas, butaca.—7, L a verbena de l a Palo-, 
en ciertos ind iv iduos se acumula en s u | m a y L a revoltosa.—11, L a vle jeci ta y ; 
o rganismo y f o r m a piedreci l las o c á l c u - ¡ L a g u i t a r r a . 
loa, que a l desprenderse buscan la salida i P A V O N (Embajadores , 11). — A lasl 
hacia l a vejiga, causando destrozos dolo-j 7,15 y 11 noche, ú l t i m a s representado-i 
r o s í s i m o s a l pasar por los ríñones. nes. E n t r e l a v ida y l a muer te . Jueves,, 

Sin embargo, estas dolencias, que a ve- ; 11 noche, debut de l a g r a n c o m p a ñ í a i 
ees ponen en pel igro l a existencia de q u i e - l í r i c a de L u i s Casaseca con L a s l loro- i 
nes v a n sujetos a ellas, pueden fácil-i ñ a s , t r i u n f o enorme de esta c o m p a ñ í a . ; 
mente ser evitadas adoptando el t ra ta - j V é a n s e c á l l e l e s . 
m ien to U r o m i l , el poderoso e l iminador C H U E C A (Paseo del Cisne, ^ 4).—6,45,; 
de las concreciones ú r i c a s , con só lo t o - c o r r i e n t e : His t r iones . Gran éxi to .—11, i 
mar lo unos cuantos d í a s de cada mes p a r a i L a s campanas de l a Glor ia . ( E n o r m e : 
tener s iempre l a sangre pur i f icada . U n a í e x i t o í butaca, dos pesetas), 
cucharad i t a de U r o m i l puesta en u n vasoj C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-; 
de agua l a t r a n s f o r m a en alcal ina, diu-il lao)-—6.30 y 10-30 ( t e r r aza ) : D i a r i o Me-

Carratalá murió ayer, a conse­
cuencia de la cogida que 

sufrió el día anterior 

Los rateros la han tomado con 
los décimos. Una letra que 

vale un abecedario. 
A don Jac in to A r c e d i a n o L ó p e z , de 

c incuen ta y t res a ñ o s , con domici l io 
en l a ca r r e t e ra de A r a g ó n , n ú m e r o 39. 

E l in fo r tunado novi l l e ro A n g e l Carra-! le ha salido u n grano 
t a l á , que ha encontrado t r á g i c a muertej C l a r o es que se habla en sentido figu-
en la plaza balear de Inca , h a b í a nacido Irado, sent ido que no t iene nada que ver 
en Al i can t e en el a ñ o de 1902. H i j o del ¡con l a t e r a p é u t i c a . 
jefe de l a e s t a c i ó n de l a Enc ina , consi­
g u i ó m a r c h a r a Valenc ia a v i v i r con un 

E n segundo luga r , p a r a cooperar a l 
aumento f o r m i d a b l e de combust iones 
que se produce en u n ó r g a n o que t r a b a ­
j a , es preciso una a c t i v a c i ó n de l a res­
p i r a c i ó n p u l m o n a r y u n a a c e l e r a c i ó n de 
l a c i r c u l a c i ó n , a m é n de l a a c t i v a c i ó n 
del i n t e r c a m b i o gaseoso ent re l a sangre 
y los te j idos que func ionan . C o m p r é n ­
dese por l o d icho c u á n t o t e n d r á n que 
t r a b a j a r los pulmones y el c o r a z ó n ; co­
m o que p r á c t i c a m e n t e l a l i m i t a c i ó n del 
e jercicio m u s c u l a r v io l en to no l a h a r á n 
los m ú s c u l o s , sino el m ioca rd io . L a 
m i s m a insuficiencia de l a r e s p i r a c i ó n , 
t a n t o ex te rna o p u l m o n a r o In te rna , se 
t r a d u c é en fin de cuentas en u n m a y o r 
t r aba jo c i r cu l a to r i o , a fin de aca r rea r 
a los te j idos ac t ivos en l a u n i d a d de 
t i e m p o l a c an t i dad de oxigeno que ne­
cesi tan. 

De todo lo d icho se deducen l ó g i c a ­
mente impor t an t e s conclusiones: 

P r i m e r a . E s necesario comenzar l a 
c u l t u r a de los m o v i m i e n t o s po r l a de 
l a r e s p i r a c i ó n . Segunda. Es necesario 
comenzar cada s e s i ó n s i n é t l c a po r e jer ­
cicios suaves y breves, que p r o v o q u e n 
l a respuesta c a rd io - r e sp i r a to r i a y pon ­
gan a l m ú s c u l o en condiciones de bue­
na n u t r i c i ó n . Se i r á n intensif icando los 
mov imien to s g r a d u a l m e n t e s e g ú n l a p a u ­
t a estudiada y seguida po r l a escuela 
sueca. Tercera . Conviene i n t e r c a l a r en­
t r e los ejercicios fuer tes otros m á s sua­
ves y m o v i m i e n t o s resp i ra to r ios . Cua r ­
ta . E l e jerc ic io debe cooperar y no 
c o n t r a r i a r a u n a buena r e s p i r a c i ó n . 
Debe sup r imi r se el esfuerzo con l a g l o ­
t i s cerrada. Q u i n t a . Debe re ina r g r a n 
p rudenc ia cuan to a l a e m u l a c i ó n en t r e 
los educandos. Sexta. De vez en cuando 
- d e b e r á modif icarse el p l a n de cada se 
s i ó n en el sent ido de hacer la m á s d i f i ­
cultosa, sea p o r l a p o s i c i ó n I n i c i a l de 
l a que p a r t e n los ejercicios, sea' p o r l a 
e n e r g í a (no v io l enc i a ) y e x a c t i t u d c o n | t a l a n a de A t l e t i s m o se p r o c e d i ó a n o m -
que se rea l izan , sea po r el esfuerzo q u e l ^ a r , cumpl iendo e l acuerdo tomado en 
sTinonean. S é p t i m a . L o s deportes s ó l o l a pasada A s a m b l e a Nac iona l , las perso-

r é t i c a , sumamente mine ra l i zada y agra­
dable. L a v a los ríñones y a r r a s t r a hacia 
la o r i n a todos los á c i d o s venenosos que 
son el o r igen de t a n graves males. 

L a siguiente o p i n i ó n medica l confir­
m a los anteriores conceptos: " H e em­
pleado el U r o m i l ú n i c a m e n t e en u n caso 
de c á l c u l o renal . L a enfe rma no h a b í a 
encontrado a l iv io a lguno en otros prepa­
rados; t a n sólo le ca lmaba u n poco de 
dolor, estando sumerg ida en u n b a ñ o de 
agua cal iente; mas con ed uso del U r o -
m i l pudo presc indi r de los b a ñ o s , logran­
do vencer el pe r t inaz ataque." 

D r . J u l i á n Alvarez , 
D e l Colegio de M é d i c o s 
de P a l m a de M a l l o r c a . 

t r o . Gente de c i rco (por George K . Ar - ¡ 
t u r ) . C u a t r o hi jos (por Charles M o r - i 
t o n ) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P I y 
M a r g a l l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 6,45j 
y 10,45, Como D o n Juan . E l velero y a n - | 
q u i . U n p r í n c i p e y el amor. 

C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo. 2) .— i 
6 y 10,30, L a p r i m e r a plana, Exposl- i 
c i ó n de Barce lona ( m u y interesante) , j 
E l peor de los chicos y L a t e r r i b l e Lo la 
( L i l i a n H a r w e y ) . 

C I N E M A A K G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o . 1 1 ; t e l é f o n o 33579).—A las 6,30 
y 10,45, E n t r e j u d í o s . E l m é d i c o r u r a l . 
E l l o . 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­
pone aprobac ión ni r e c o m e n d a c i ó n . ) 

e n l a s 

deben cu l t iva r se cuando se h a conse­
guido u n en t r enamien to h i g i é n i c o , ex­
presado por l a ficha b i o m é t r i c a . N o an­
tes del desar ro l lo pubera l . Oc tava . L o s 
deportes v io len tos ( " fooba l l " , car reras , 
regatas, a lp in i smo, etc.) no deben rea­
l izarse en los mismos d í a s de t r a b a j o 
in te lec tua l , s ino en los d í a s de vaca­
ciones, por l a f a t i g a nerviosa que o r i ­
g inan, 

ñas , que h a n de f o r m a r el C o m i t é d i rec­
t i v o de l a Rea l C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de A t l e t i s m o . 

P o r unan imidad , los t r e s cargos que 
i n t e g r a n el c i t ado C o m i t é N a c i o n a l re ­
cayeron en los s e ñ o r e s M a l u q u e r . T r u e t a 
y T r a b a l , quienes se e n c a r g a r á n , espe­
c ia lmente , de confeccionar los es ta tutos 
y reg lamentos p o r que debe regi rse aquel 
o rgan ismo, y que luego p a s a r á n a es tudio 

P o r a n á l o g a r a z ó n las sesiones l a r - ¡ y a p r o b a c i ó n en una a samblea p r ó x i m a 
gas de g imnas i a , a s í como los juegos a celebrarse. 
e s p o n t á n e o s o reglados de g r a n d u r a ­
ción, deben ser a l final de cada s e s i ó n 
a c a d é m i c a en cada d í a . E n t r e medias 
de las clases s ó l o convienen e jerc ic ios 
breves y de r iva t i vos ( g i m n a s i a r e s p i ­
r a t o r i a , e jercicios de piernas, danzas, 
juegos de poca d u r a c i ó n , quince a v e i n ­
te m i n u t o s ) . Novena , L a d i r e c c i ó n de 
l a c u l t u r a f í s i c a i n t e g r a l no debe ser 
encomendada á s imples aficionados o 
at letas, sino a personas especializadas. 

Ciclismo 
L a V u e l t a C ic l i s t a a C a t a l u ñ a 

H a c e va r i a s semanas publ icamos l a s 
fechas y las etapas de l a p r ó x i m a 
V u e l t a a C a t a l u ñ a . A b o r a b ien , i n d i c a ­
mos solamente los pun tos ce sa l ida y 
l legada. H o y podemos a m p l i a r n u e s t r a 
i n f o r m a c i ó n dando a conocer las p o b l a ­
ciones m á s i m p o r t a n t e s de cada e tapa. 

H e a q u í todos los de ta l les : 

O M N I B U S Y C A M I O N E S 
E n t r e g a inmediata 

S. A. Z E N K E B A l c a l á , 33. 

PLENO CAMPO 
A un paso de la Castellana 
AVENIDA CHAMARTIN 
frente al pinar <k los Jesuítas 
V E N T A A CREDITO 
Dcta!l«$ en las ob'd» DEnriny» 
Dominqueí o tn S«vilial6 

T a b l e t a s e l e 

L e g í t i m a s s ó l o e n e l 
e m b a l a j e o r i g i n a l Bxt̂ c/i 

q u e s e d i s t i n g u e 
p o r s u f a j a e n c a r n a d a 

y l a C r u z B a y e r , 
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Aviación 
L o s norteamericanos en l a Copa 

Schneider 
L O N D R E S , 30 .—Ya es un hecho l a 

p a r t i c i p a c i ó n del av iador no r t eamer i ca ­
no W i l l i a m s en el p r ó x i m o concurso 
por l a Copa Schneider. > 

T r i p u l a r á un apara to p r o v i s t o de u n 
m o t o r de 1.000 caballos, que p o d r á a l ­
canzar u n a ve loc idad m e d i a de 560 k i ­
l ó m e t r o s po r ho ra . 

Football 
Desquite de l a s e l e c c i ó n uruguaya 
M O N T E V I D E O , 30 .—El secundo pa r - _ 

t l d o entre l a s e l e c c i ó n u r u g u a y a y e! S 
equipo h ú n g a r o Ferencvar i s h a t e r m i - i 5 
nado con l a v i c t o r i a de los u ruguayos 
p o r 3-0. 

L o s paulistas ganan a l Bolonia 
S A N P A U L O , 30 .—La s e l e c c i ó n pau-

l i s t a h a vencido a l Bo lon ia , c a m p e ó n de 
I t a l i a , p o r 6-4. 

Polo 
E n honor del regimiento de Lanceros 

de B o r b ó n 
B I L B A O , 30.—Este m e d i o d í a , en el 

Rea l Spor t ing , su presidente, e l m a r ­
q u é s de Lamiaco , o f r ec ió u n a lmuerzo 
en h o n o r de los pol is tas del r e g i m i e n ­
t o de Lanceros de B o r b ó n , de Burgos , 
que se encuen t ran a q u í estos d í a s con 
m o t i v o de va r i o s p a r t i d o s que h a n j u ­
gado con equipos locales. A s i s t i e r o n 
muchos socios. 

Carreras de caballos 

E 

E S P A M A 
I M C L T ' i l I I 1 1 A 

C A B B A T A J L A 
(Fot . Rodero.) 

t í o suyo, pa ra en t ra r como dependiente 
en l a f e r r e t e r í a de X i f r é . Es ta era la 
ve rdad " o f i c i a l " . L a efect iva e ra que 
el muchacho, devorado por l a af ic ión tau­
r ó m a c a , q u e r í a probar f o r t u n a en aque­
l l a t i e r r a , que fué Incubadora de tantos 
prest igios taur inos , inc luso del f a m o s í ­
s imo Belmonte , que e n c o n t r ó en Valen­
c ia u n apoyo que no h a l l ó en su t i e r r a 
na ta l . 

L l e g ó , pues, C a r r a t a l á a l a bel la c iu­
dad de las flores y f u é su p r i m e r a pú-

E l grano, o f o r ú n c u l o honorar io , es 
u n sujeto que has ta ahora duerme en 
el m i s t e r i o , que se presenta en las ca­
sas que a d m i n i s t r a el re fer ido s e ñ o r . V a 
vest ido de fon tanero , y de esta guisa 

: recorre los pisos e inspecciona todos 
Jos servicios. 

— S e ñ o r a , este g r i f o es una b i r r i a . 
;Me lo l l evo p a r a agrandar le . Es to lo 
! coloca en el segundo izquierda, 

— S e ñ o r a — d i c e en el í d e m derecha—, 
¡ a s t a cadena es de pe r ro . M e l a llevó 
p a r a s u s t i t u i r l a po r u n a de a luminio , 

¡que es de m á s d u r a c i ó n . Cadena perpe­
t u a . 

Y po r este s is tema c a r g a con todo lo 
que es de m e t a l , y d e s p u é s no se le 
vuelve a v e r m á s . 

L a s quejas han l legado a don Jacin­
to, y don Jac in to , que no se m e t í a 
n i con los g r i fo s n i con las cadenas, 
ha presentado l a denuncia con t r a el 

i sujeto que quiere hacer m e t a l con me-
'.al, y po r poca q u í m i c a que se sepa, 

;ya se sabe que no todos los metales 
j son l o m i s m o . 

Robo con negruras 
De u n a c a r b o n e r í a s i t a en l a calle 

de F ranc i sco Si lvela , n ú m e r o 18, se l le­
v a r o n los ladrones 525 pesetas y var ios 
efectos du ran te las horas de c ier re . L a 
p u e r t a no l a v io len ta ron , sino que fué 
c ó m o d a m e n t e ab ie r t a por a r te de " b i r ­
l i b i r l o q u e " ; pero l a ca ja no c o r r i ó l a 
m i s m a suerte, pues que l a de jaron he­
cha u n a l á s t i m a y a d e m á s exagerada­
mente v a c í a . 

Un detenido, en libertad 
Hace d í a s publ icamos l a n o t i c i a de 

haber sido detenido, como supuesto au­
t o r del c r i m e n comet ido e n l a plaza de b l ica salida, t ras breves p r o l e g ó m e n o s de 

capea, l a s u s t i t u c i ó n de paisano de va-1 A n t o n i o Zozaya, u n sujeto l lamado M a ­
rios novi l le ros heridos en l a plaza va - | nue l Cabo de los Reyes, " e l Chato" , 
lenciana. E l espectador val iente , que arro-j D e iag gestiones pract icadas resul ta 
j á n d o s e a l ruedo asi d e s p a c h ó una co r r i - l co robado que M a n u e l no t u v o Í n t e r -
d a ^ 1 ? ^ ^ l ^ r e Í ^ , , ^ i L n , a l , e I - ^ v e n c i ó n en e l de l i to , por lo que el juez 

competente ha decretado l a l i b e r t a d del 
detenido. 

El crimen de la Gran Vía 
A n t e el j uez especial don Fernando 

A b a r r á t e g u i , que entiende en el suma­
r io ab ie r to con m o t i v o de l a a g r e s i ó n 
de que fué v í c t i m a en l a G r a n V í a l a 
s e ñ o r a de Meneses, suceso de que d i ­
mos cuenta, comparec ie ron ayer varios 
Hesitigos presenciales del suceso, los 
cuales, s e g ú n parece, fueron a ra t i f icar ­
se en sus p r imera s manifestaciones y 
a ind ica r , de modo t e rminan t e , el lugar 
exacto en que f u é agred ida d o ñ a M a ­
r í a . 

L a D i r e c c i ó n de Segur idad env ió al 
Juzgado una serie de g r á f i c o s relacio­
nados con e l suceso. 

L a v í c t i m a del suceso c o n t i n ú a en el 
sanator io donde i n g r e s ó a r a í z del he­
cho. Se h a l l a m u y mejorada . 

OTROS SUCESOS 
Se l l evan muchos d é c i m o s . — Manuel 

Barba Colino, de t r e in t a y cua t ro años, 
con domic i l io en C o n c e p c i ó n Arena l , 16. 
d e n u n c i ó que le h a b í a n desaparecido 12 
d é c i m o s de la l o t e r í a , pa ra el sorteo del 

Y l o g r ó vestirse de luces y escuchar 
aplausos en aquel la é p o c a y aquel am­
biente apasionado en que nacieron a l a 
f ama E n r i q u e Torres y Vicente B a r r e r a . 

Precisamente a l te rnando con é s t e ú l ­
t i m o , que debutaba en M a d r i d , l o g r ó Ca­
r r a t a l á uno de sus mayores t r i u n f o s an­
te nuestro p ú b l i c o . E r a esta l a segunda 
c o r r i d a que toreaba en M a d r i d . E n la 
p r i m e r a fué her ido en una mano. E n la 
te rcera s u f r i ó aparatosos volteos, que i m ­
pres ionaron a l a af ic ión. 

P o r lo expuesto se ve c laramente que 
C a r r a t a l á , con m á s v a l o r que t é c n i c a , 
con m á s c o r a z ó n que cabeza, con m á s 
audacia que cá lcu lo , iba desalado en bus­
ca de l a fama. 

Y a a fines de l a t emporada an te r io r 
s u f r i ó en l a plaza de L o g r o ñ o una gra­
v í s i m a cogida que puso en pel igro su 
v ida . H e r i d o en el pecho, q u e d ó débil , 
s in fuerzas pa ra l a r u d a lucha que es 
el toreo. E n el a ñ o presente, t o r e ó poco, 
i nvad ido por esta debi l idad. 

Su va lo r c a r e c í a , pues, del apoyo I m ­
prescindible de las e n e r g í a s musculares. 
Su escasa t é c n i c a no v i o ven i r el pel i ­
gro. 

E l val iente se e n t r e g ó en l a plaza is­
l e ñ a de I n c a y s u c u m b i ó sin alientos ni 
defensa. 

C u m p l i é r o n s e fa ta lmente las amargas 
predicciones de su padre, que t a n t o se 
opuso a q u e fuera torero, que hubo A n ­
gel C e l d á n C a r r a t a l á que adoptar el ape­
l l i do mate rno p a r a ocul ta r sus andanzas 
toreras a l a u t o r de sus d í a s . 

¡ P o b r e C a r r a t a l á , t o re ro vencido y sin 
f o r t u n a ! ¡ D e s c a n s e en paz! 

Cur ro C A S T A Ñ A R E S 

H A M U E R T O C A R R A T A L A 
I N C A 30.—Esta m a ñ a n a , a las diez, 

y veinte ha fal lecido t r a s ho r r i b l e ago­
n í a , el d ies t ro C a r r a t a l á . E n los ú l t i m o s 
momentos le rodeaban su esposa y su 
padí re , que l l egaron esta m a ñ a n a de 
Va lenc i a ; l a cuad r i l l a y amigos. 

S E N T I M I E N T O E N I N C A Y P A L M A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 30.—Las no-

p r i m e r o del p r ó x i m o mes. 
— T a m b i é n J u a n R a m í r e z Moreno, de 

t r e i n t a a ñ o s , que v ive en Canarias, 51. 
d e n u n c i ó que a l a pue r t a del PaJacio 
de Comunicaciones le a r reba ta ron 15 dé­
cimos del mismo sorteo. 

L o s vivos.—Segundo Presa M a r t í n e z , de 
c incuenta y dos a ñ o s , domic i l i ado en Ma­
dera, 9, d e n u n c i ó a un de terminado in­
div iduo , el cual le e n t r e g ó como pago 
de hospedaje una l e t r a de 500 pesetas, 
y cuando fué a hacerla efect iva se en­
c o n t r ó con que e l t a l i n d i v i d u o no te­
n í a "sobre q u é caerse muer to" , y n i si­
quiera le c o n o c í a n en el pueblo de donde 
a f i rmó que era. 

P o r el b a l c ó n . — L a Guard ia c i v i l de 
Pueblo Nuevo d e n u n c i ó que en el de­
nominado hotel de los Pinos, de la Ciu­
dad L inea l , si to en la calle de t e ­
ñ e s e s , en t r a ron ladrones por un balcón, 

. y se l l eva ron r o ñ a s oor va lor de 200 
Si nov i l l e ro A n g e l C a r r a t a l á h a causado en pesetas. 

t ic ias llegadas de I n c a dan cuenta del 
p ro fundo sent imiento que l a muer te del y " ™ ' n e v a r o n " rop'^s" p o r " va lor de 

~ d i c h a local idad. Desde su cogida del do-
rsl m i n g o se le h a b í a n prac t icado dos ope-
~ raciones. 

Poco antes de m o r i r , e l i n fo r tunado 
l i d i ado r d e s p i d i ó s e de su esposa, des­
a r r o l l á n d o s e l a t r i s te escena que es de 

C A F E 
R E S T A U R A N T 

Donde mejo r se come en M a d r i d . 
Almuerzos y comidas, 4 y 6 pesetas. 

Servicio a la carta. 

s Es sabido de todo el mundo que para ser eficiente la labor 
= radiodifusora, es necesario, como para toda empresa, la ayuda, 
S tanto moral como material, de los que la disfrutan. 
2 Esto, que en España es incomprensible, se ha realizado en 
= Alemania e Inglaterra de manera perfecta. 
5 E L OYENTE alemán, el inglés, el de casi toda Europa, está 
~ obligado a pagar una cuota a la Compañía de radiodifusión de 
= su pais, por el servicio que de ella recibe. 
5 EN INGLATERRA los ingresos por este concepto son 
| de 40.000.000 de pesetas anuales. 
i EN ALEMANIA se elevan a 90.000.000 de pesetas en el 
= mismo espacio de tiempo. 
5 EN ESPAÑA no existe ley alguna que permita a la Com-
| pañía resarcirse de sus gastos. Unión Radio costea sus pro-
= grama casi exclusivamente con los anuncios, 
s E L ESPAÑOL no tiene, como el extranjero, obligación legal 

Peso de los cruzados y pura sangre I de Pagar lo 0ye' 
1* R e . s ^ r T ™ * c e . I ¡LA O B L I G A C I O N M O R A L E S L A MISMA! 

bai les h a acordado s u p r i m i r de l progra-ÍH Por eso •e invitamos a que se inscriba en la Unión de Ra­
m a de condiciones generales pa ra las'S dioyentes y haga de buen grado lo que en otras partes es for* 
car reras de o t o ñ o en Sev i l l a l a s igu ien- = zado por la ley. 
t e c o n d i c i ó n : L o s cruzados nacionales " 
d e s c a r g a r á n c u a t r o k i l o s en las car re­
ras con los p u r a sangre nacionales. 

tes. Hace, en fin, del toro lo que le da 
la gana, y cuando se h a r t a de torear, 
coge una estocada basta el puño , que 
acaba con el toro i n s t a n t á n e a m e n t e . 

suponer entre e l padre y la mu je r de ¡A-demás de las orejas y el rabo, se le 
C a r r a t a l á . • t r i b u t a una o v a c i ó n que y a no acaba 

Apenas d i v u l g ó s e l a t r i s t e no t i c i a em. jha&ta que t e r m i n a la cor r ida . E l de hoy 
pozaron a recibirse m u l t i t u d de t e l e í i r a - ^a,sld<? el mayor t r i u n f o de M a r c i a l en 
mas y coronas, entre o t ras de los Clubs 
t au r inos de Pa lma. E l alcalde de I n c a 
se h a encargado de atender a la es­
posa del torero muer to . 

L a Prensa local e logia el proceder edi­
ficante del novi l l e ro , que el domingo oyó 
misa , c o n f e s ó y c o m u l g ó , mur iendo co-

S m o buen c r i s t i ano . Los ú l t i m o s ins tan-
S tes los p a s ó besando unas medallas de 
S l a V i r g e n , que l levaba s iempre consigo. 
S E l c a d á v e r s e r á t ras ladado a Valenc ia 
Z por cuenta del A y u n t a m i e n t o de Inca , 
5j que se h a r á cargo de todos los gastos. 
5 C A R R A T A L A D E J A V I U D A Y U N H U O 
5 A L I C A N T E , 30.—El m e d i o d í a se reci-
5 b ió l a n o t i c i a del f a l l ec imien to del no-
S ¡ v i l l e r o a l i can t ino A n g e l C a r r a t a l á , v í c t i -
S-jma de l a cog ida que s u f r i ó el domingo 
S en Inca . 

Valencia . 
T a m b i é n F é l i x R o d r í g u e z ha tenido 

una g r a n tarde . Se ha sacado l a espina 
de las anteriores. Veron iquea valiente y 
c e ñ i d o y r i va l i z a en quites con Barrera-
Este, m u y vistoso, y a q u é l , m á s clásico, 
l evantan a l p ú b l i c o del asiento. Coge Fé­
l i x los pal i t roques y coloca tres pares al 
cambio, aguantando un horror . Con la 
mule t a comienza con el pase de l a muer­
te, insuperable, y siguen tres naturales 
enormes. C o n t i n ú a por natura les con la 
derecha, que l i g a con uno de pecho co­
losal. E n t r a luego bien, pero no tiene 
fuerza pa ra p inchar y necesita tres pin­
chazos y una estocada pa ra t e rminar . E l 
p ú b l i c o le ofrece una g r a n ovac ión por 
su faena de capa y mule ta . A su segun­
do, sexto de l a tarde, lo recibe con cinco 
v e r ó n i c a s m a g n í f i c a s . E n quites da tres 
lances hecho una estatua, y muleta en 
mano, h inca F é l i x ambas rodil las y avan-

E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

C u r a c i ó n rad ica l con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A 8 

D E O ' C H O A 
Pidan prospectos Corredera Baja , 

15, M A D R E O . 

Excursionismo 
D e l a S. D. Excurs ion is ta 

L a Sociedad D e p o r t i v a Excurs ion i s ta 
o rgan iza para el mes de agosto las si­
guientes é x c u r s i o n e s colectivas. 

D í a 3. A l Puer to de los Cotos, saliendo 
a las doce de l a noche de M a d r i d p a r a 
ver amanecer en e l Pico de P e ñ a l a r a . 

D í a 11 . A l Pue r to de los Cotos, con 
objeto de presenciar el Concurso de N a ­
t a c i ó n , organizado por esta sociedad, que 
se c e l e b r a r á en l a L a g u n a grande de 
P e ñ a l a r a , 

D í a 17. Arenas de San Pedro y pue­
blo de Guisando, saliendo de M a d r i d a 
las once de l a noche, y regresando el do­
m i n g o p o r l a noche. 

D í a 25. A Boca del Asno , cont inuando 
por l a t a rde a l a Gran ja . 

mu le t a por el rabo. Da dos pinchados 
hondos y descabella. G r a n ovac ión a la-
v a l e n t í a de F é l i x . 

E l p r i m e r o de B a r r e r a es manso. Vi­
cente capotea b ien y sigue por gaonera3 
y chicuel lnas. Da el p r i m e r paso senta­
do en el estr ibo y aguantando una enor­
midad . Prosigue con o t ro de rodillas Y 
dos m á s de cabeza a rabo. L l eva al toro 
a los medios y hace al l í una gran f ^ 6 ^ 
que r e m a t a con una estocada alta, Q' -

U N I O N D E R A D I O Y E N T E S 
Domicilio provisional: 

Avenida PI y Margal l , 10 
Apartado 745, Madrid 

Don ... 

domicilio 

B O L E T I N D E 
I N S C R I P C I O N 

• M «M . . . «„ M. BS. «M .O. . . . Mt . . . . . . . . . ### , „ 

.•• M. 
desea Inscribirse como socio de i a U N I O N D E R A D I O Y E N T E S , 
y aporta menaualmente l a cantidad de con 
destino a las emisiones de l a e s t a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

m........m <le de 192 a 
E L D E B A T E , 18-7-29. 

5' E l t r i s te desenlace h a ocasionado pro­
ís funda pena entre la a f ic ión a l icant ina . 

= 1^?! L ^ f r t t ^ ^ . ^ ^ V w ^ ^ za hasta la res. t o c á n d o l e los pitones. 81-
r teuL toreando por naturales, sacando la 
S publ ico para firmar se l l ena ron r á p i d a -

mente. 
Exis te el p r o p ó s i t o de t r a e r el c a d á ­

ver del i n fo r tunado l i d i a d o r a Al ican te . 
C a r r a t a l á deja v iuda y u n h i j o de cor­

t a edad. 
U N A B U E N A C O R R I D A 

V A L E N C I A , 30.—Sexta de f e r i a . Dos 
de don A l i c i o y seis de A r g i m l r o P é r e z , 
pa ra La landa , F é l i x R o d r í g u e z , B a r r e r a 
y Torres . 

P o r fin hemos tenido una g r a n ta r - i valen "aFdTestro Ta "oreja'"y el rabo doi 
de, que nos compensa del abu r r imien to 1 c o r n ú p e t o 

_ de los c inco ú l t i m o s d í a s . M a r c i a l La -1 E l segundo es el mejor toro de la tar-
= anda fue el héroe de l a jornada . Sa-; de. B a r r e r a veroniquea b i en . E n quite3 
- I l u d o a su primero con unas buenas ve- : r i va l i z a de nuevo con F é l i x Rodrigue-; 
" « " " . ^ ^ h f ^ i 1 1 ! ^ . !S ?ares. m a g n i - i l " 6 lo hace por gaoneras, rematadas VoV 

un enorme recorte de rodil las , al <V* 
contesta B a r r e r a con una v i s t o s í s i m a te 
velera. ( O v a c i ó n a los dos.) Con Ia ^ 
le ta oomienza dando un pase a i s l a ^ 
cuat ro naturales y dos de pecho, sUP^ 
r iores ; pero decae luego la faena kas . 
que por ú l t i m o se d iv iden las o p i m o p ^ 
ent re el respetable. E n t r a a m a t a r y ô T 
cabella cuando a ú n queda a l toro m 
cha fuerza. 

Tor re s saluda a su p r i m e r o con 

n i i i i i n i i i i i i i M n i n i i n i i i n i i i i n i i i i i n i i i i i i i n i i n i i i i i i f U i f i i t i i i f n i i w i i i i i i i g i i i i i i H i i n i H i i i i i i i 

fieos y hace u n a faena de maestro: tres 
natura les excelentes y en t ra con valen­
t í a , agar rando una estocada que hace 
rodar al t o ro como una pe lo t a ( O v a c i ó n 
o re j a y rabo) . E l qu in to de la t a r d é 
e ra u n buey, a l que M a r c i a l se e m p e ñ ó 
en hacer bravo , has ta conseguirlo A l 
segundo quite se hab ia y a apoderado 
de el. Coge las bander i l las y pone dos 
pares de impecable e j e c u c i ó n . L o que 
hizo M a r c i a l muleta en m a n o es ahro 

S f í L Í d e ? ^ ^ ^ 0 8 ' 10 ver^íc^rTr^rde^ e n a / ' i m p ^ n e ñ ^ . 
S h ^ v l ^ t i J Toff m ^ grandes que letea m a g i s t r a l mente. L a faena se dej 
cSn SS r l í f h i ^ ^ ^ ^ ^ l i e n z a luce po r asomar las dos estocadas ^ 

= ISea S - e í T a í f r . w 2 ™ ! ? COlosai- 8l-iel ^azuelo. T a m b i é n veroniquea y q ' ^ 
= 53S u U a í f ^ i o.61101?163^6 ^ y i b i e n a 8U segundo y le hace una fa**» 
= V si^ue «n„1 ? C%ntro de la Plaza de muIet* cel-ca y valiente, aunque si» 

y 1 necho h S a P,^ a t ú r a l e s agradar del tock/ Cuar tea al matar. 
hinnotFzÍTo' ^ ^ íoro c o m ^ b l a n d a y F é l i x R o d r í g u e z salen 
dcS ? ^ m ¿ f HlnrCneSBMarcÍal e c ^ l a s : l a Plaza en hombros de los entusiás t i ­
c o v lí. ™ ¿ f ^ f 6 *Cei;ca al mor-' P a r a m a ñ a n a , seis m i u r a s P ^ ^ t 
o S s y v d« Svar^c0"í?iS- ?e levanta d€*- | lenc ia I L M a r c i k l L a l a n d a y N i ñ o d« Ia 
pues y da varios mol inetes emocionan- Pa lma . 
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V I D A E N M A D R I D 

Próxima inaugruracíón de 

tres grupos escolares 

Interrogado ayer por la mañana el 
«lea'de, señor Aristizábal. acerca de los 
Grupos escolares Menéndez Pelayo, Jai-

Vera y Pérez Galdós. manifestó que 
geisamente salía entonces de la Casa 

L la Villa para el ministerio de Instruc-
°ión, a fin de tratar del asunto con el 
ministro. 

La labor municipal será conciuíaa con 
tíempo suficiente para que los grupos es­
colares sean inaugurados al terminar, el 
¿ía 15 de septiembre, las vacaciones es­
colares. Luego queda la parte que in­
cumbe ai Estado, y de ello Iba a hablar 
con el señor Callejo. 

El ministro de Instrucción pública re­
cibió poco después al alcalde y al te-
atente alcalde del distrito de la Univer­
sidad, señor Toledo. Hab'aron con el mi­
nistro acerca de la próxima inauguración 
de los grupos escolares. Al salir decla­
raron que la Inauguración se fija para 
el día 15 de septiembre. 

Los cuatro millones y 

medio para el Ensanche 

Nota facilitada en el Ayuntamiento: 
"Con cargo al suplemento de créd'to 

de 4500.000 pesetas, acordado recien­
temente por el Ayuntam'ento para el 
Ensancbe. se efectuarán las siguientes 
obrasr 

Explanaciones.—Doctor Esquerdo (pa-
seo de Ronda), de Ibiza a Pacífico.—Pe­
dros Bosch (paseo de Ronda), del Pa­
cífico al naseo de la Chopera.—Avenida 
de Menéndez Pelayo. frente a la finca 
nUpavirnentaclone«.—Emnedrados. — An­
drés Mellado, de Cea Bermúdez a Julián 
Romea—Blasco de Caray, de la Avenida 
de la Reina Victoria al Camino Aceite-
r0S._Ferrocarril. del paseo de las Deli­
cias a la erlorieta de Santa María de la 
Cabeza.—Galileo. de Cea Bermúdez a Dia-
eonal.—Rodríenez San Pedro, de Valle-
hermoso a Escosura.—Bernardino Obre-
con del paseo de Santa María de la Ca­
beza a Sebastián Herrera.—Claudio Coe-
11o de General Oráa a María de Molina. 
Manuel Silvela. de Sagasta a Luchana.— 
Meléndez Valdés. de Hilarión Eslava a 
Andrés Mellado.—Avenida de Menéndez 
Pílayo de Granada a Valderribas.—Pe-
Suelas, desde la plaza de las Penuelas 
al paseo del Canal.—Altamirano, de Tu­
tor a Rosales.—Benito Gutiérrez, de Prin­
cesa a Martin de los Heros y de Mendi-
zábal a Feíraz.—Bretón de los Herreros, 
de Santa Engracia a Alonso Cano.—Ge­
neral Oráa, de Serrano a Velazquez.— 
Isaac Peral, cruce de Fernández de los 
Ríos y plaza de la Moncloa.—Luchana, 
de la glorieta de. Bilbao a la plaza de 
Chamberí.—Viriato, de general Alvarez 
de Castro a Bravo Murillo.—Jerónimo 
de la Quintana, de San Bernardo a 
Fuencarral.—Manuel Longoria, toda.— 
José Marañón, toda.—Padilla, de Velaz­
quez a Principe de Vergara.—Padilla,_ de 
Príncipe de Vergara a General Pardinas. 

Riegos asfálticos.—-Ancora, del paseo 
de las Delicias a General Lacy.—Deli­
cias (calle), del paseo de Santa Mana 
de la Cabeza a General Lacy.—Doctor 
Esquerdo, de la plaza de Manuel Bece­
rra a Ibiza.—Franci co Silvela, toda.— 
General Alvarez de Castro, de Eloy Gon­
zalo a García de Paredes.—Fernández 
de los Ríos, de la plaza de la Moncloa 
a Andrés Mellado.—Goya, de Máiquez a 
Doctor Esquerdo.—Lista, de la plaza de 
Salamanca a Torrijos.—Raimundo Fer­
nández Villaverde, de la glorieta de Ruiz 
Giménez al Hipódromo.-Sebastián He­
rrera, toda.—Velázquez, de Diego de 
León a María de Molina.—Meléndez Val­
dés, de Galileo a Vallehermpso.—Juan 
Bravo, de Serrano a Velázquez. 

Aceras de cemento.—Bravo Murillo. de 
Fernández de los Ríos. García de Pare­
des y Ríos Rosas a la glorieta de Ruiz 
Giménez, frente a las fincas números 39 
y 45.—Blasco de Garay, de la Avenida 
de la Reina Victoria al camino de Acei­
teros.—General Lacy, de Méndez Alva­
ro a Ferrocarril.-Isaac Peral, frente a 
la Perfumería Gal.—Luchana, de la glo­
rieta de Bilbao a Santa Engracia.—Mar­
tin de los Heros. Patronato de Casas 
Militares.—María de Guzmán, de Santa 
Engracia a Alenza.—Principe de Verga­
ra, de General Oráa a Francisco Silve­
la.—Idem ídem de Alcalá a Goya.—Idem 
ídem frente a la finca número 19.—Idem 
ídem frente a la número 34.—Idem ídem 
frente a las números 50, 52 y 54.—Idem 
ídem frente a la número 28 duplicado. 
Avenida de la Reina Victoria, de la glo­
rieta de Ruiz Giménez a Gaztambide.— 
Ríos Rosas, frente a la finca número 25. 

El alcalde manifestó que la lista de 
obras no es completa. 

El aeropuerto de Madrid 

En el vecino pueblo de Barajas fué 
armada ayer la esertura de adquisi­
ción de terrenos para el aeropuerto ci­
vil de Madrid. Los detalles que ya co-
Bocen nuestros lectores sobre los terre­
nos y las obras que en ellos se efectua­
ran nos relevan ahora de nuevos por-
ínenores. 

Al firmarse la escritura se entrega^ 
ron 365.000 pesetas. Quedan por pagar 

146.332,50 pesetas, que se abonarán 
cuando se entreguen todas las tierras 
compradas, varias de ellas cultivadas 
actualmente y con los frutos sin re­
coger. 

Firmaron la escritura el Ingeniero don 
Rogelio Sol, por los compradores, y el 
vizconde de Salcedo Bermejillo, presi­
dente de la Diputación, por la Junta del 
aeropuerto; como testigos, el párroco 
de Barajas, don Aquilino S. Sostrada, 
y el secretario del Ayuntamiento, don 
Pedro San Lorenzo. Dió fe el notario de 
Pozuelo don Diego Hidalgo. Asistió el 
alcalde del pueblo, don Juan Sevillano. 

Barajas recib-ó con jubilo y aclama­
ciones aX señor Salcedo y al comandan­
te Pérez Seoane. 

Fiesta infantil en el Retiro 

Mañana, día primero de agosto, los 
niños de la colonia de los Viveros se­
rán obsequiados en el Retiro con una 
fiesta, en cuyo programa figuran diver­
sos números de circo. Acudirán los ni­
ños desde los Viveros. La colonia em­
pieza mañana a funcionar. 

Las familias recogerán a los niños en 
el Retiro a las nueve de la tarde. 

—Anteayer fueron recogidos por los 
agentes 17 mendigos. Hicieron además 
los guardias 252 denuncias por infrac­
ciones del bando de limpiezas y 29 por 
ruidos nocturnos. 

—Ha s;do nombrado teniente alcalde 
:nter:no el concejal con Luis León, el 
cual ha tomado posesión de la tenencia 
del Centro en ausencia del primer te­
niente de alcalde, señor Mac-Crohon. 

Franco, fuera de la 

La Exposición del 

Casino de Clases 

Aviación militar 

Hoy publicará el "Diario Oficial" del 
ministerio del Ejército la siguiente dis­
posición: 

"Se dispone pase a la situación B) del 
servicio de Aeronáutica Militar el co­
mandante de Infantería, jefe de escua­
dra de Aviación, don Ramón Franco 
Baamonde." 

La situación B) corresponde a los 
aviadores o aerosteros que vuelven a 
prestar servicio al Arma de que pro­
ceden, ec este caso Aviación, aunque 
en disposición de acudir al servicio de 
Aeronáutica si la superioridad les llama. 

La linea aérea Madrid-París 

El próximo día 5 se celebrará en Biá-
rritz una reunión hispanofrancesa para 
tratar del establecimiento definitivo, por 
aviones españoles y franceses, de la lí­
nea aérea Madrid-París. Los franceses 
hacen actualmente, con carácter provi­
sional, un viaje semanal. 

Por la compañía española acudirá a 
Biárritz el director, señor Araoz, barón 
del Sacro Lirio. Es posible que acuda 
también el director adjunto, señor Mo­
reno Caracciolo. 

Según nuestras noticias se tratará de 
que el coste del viaje no sobrepase lo 
que corresponde a las tarifas para el 
interior de España, es decir, 30 cénti­
mos por kilómetro y cerca de 350 por el 
total del viaje. 

Ahora estudia Ja Compañía española 
la adquisición de aviones para comple­
tar el servicio actual con el de la nue­
va linea internacional. 

El funcionamiento de la línea Barce­
lona-Palma de Mallorca sufrirá retraso 
en espera de que se construyan en Es­
paña hidroaviones con cámara de pasa­
jeros. Los que actualmente se fabrican 
en Cádiz son militares. 

El Jurado nombrado para calificar y 
premiar las obras presentadas a la Ter­
cera Exposición de Arte y Trabajo, or­
ganizada por el Casino de Clases, ha dic­
tado el siguiente fallo: 

Escultura.—.Primer premio, 500 pese­
tas: cabo José Torres González, del regi­
miento de León; segundo, 200 pesetas: 
Juan Luis Vasallo, de la Brigada Obre­
ra; tercero, 100 pesetas: Vicente Torró 
Simó, guardia civil; premios de 50 pe­
setas: Saturnino Rodríguez, José Ray-
naud .Antonio Navarro. 

Pintura,—Primero, 300 pesetas: Este­
ban López Condomines, del -egimiento 
de Telégrafos; segundo, 100 pesetas: Jo­
sé Mancera Menéndez, de Sanidad Mili­
tar de Melilla; premios de 25 pesetas a 
Rodrigo Serrano Campos, José Pizó Iz­
quierdo. Leovigilio Bartolín, Antonio To­
rres, Agustín Vila Huesca y Luis Horrit 
Ponce. 

Grabado y Dibujo.—Primero. 300 pe­
setas: Manuel Mena Sanz, de la Sección 
de Ordenanzas del ministerio del Ejér­
cito; segundo, 200: José Fogué. soldado 
de Aviación; premios de 100 pesetas: a 
José Moreno Benavente, Enrique Crous 
Vidal, Roberto oCronado y José Martí­
nez de Romin. 

Industria Artística.—Primero, 400 pe­
setas: Antonio Permach Fernández, del 
Parque de Artillería; siete premios de 
100 pesetas: a Eleuterio Valdemoro, Au­
relio Molí García, José Piñel Estévez, 
Sabino Roero Martín, Manuel Barrero, 
Hipólito Esteban Hernández, Juan Par­
do Díaz; 50 pesetas a Angel de la Cruz 
y 25 a Pedro Delgado Fernández y Pa­
blo Huertas Molinero. 

Industria Mecánica,—Tres premios de 
300 pesetas a Anastasio Suso, Antonio 
Hernández y Francisco Torre Farné. 

Marquetería,—200 pesetas a José Fo­
gué Juan. Pergamino.—150 pesetas a Eloy 
Fernández Navamuel. Fotografía. — 150 
pesetas a Rafael Fresnedo, y 100 pesetas 
a Jaime Fuentes Cortes. Arte del Li ­
bro.—150 pesetas a Emilio Jiménez de 
Buen, 

Se han concedido también 26 mencio­
nes honoríficas. 

Boletín meteorológico 

Estado generaL—No existe en las pro­
ximidades de la Península Ibérica nada 
que haga temer cambio en el tiempo 
reinante. 

Lluvias recogidas en España el lu­
nes.-—En Santander, 7 mm.; Granada, 5; 
San Sebastián, 1; Gijón, 0,3. 

Para hoy 
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DEE M M i R E S 

MUCHAS S E HAN ESCAPADO DE 
LA CANALIZACION 

Pronto s e r á n echados a l río cua­
renta mil alevinos m á s 

Con la nueva ley de Pesca se pro­
pone la sindicación obligato­

ria de los conserveros 

Se compondrá de seis Direcciones e Inspecciones generales, con 
9 Subdirecciones y Subinspecciones y 39 secciones. Los subdirec­
tores generales serán funcionarios de la plantilla del ministerio. 

Las truchas que para su procreación 
fueron arrojadas al río Manzanares, 
acaban de sufrir un serio percance. | ^¿soría"juriyic^^ 
cuando ya se habían aclimatado y eran ción de Contabilidad, Sección de Perso-

La "Gaceta" ha publicado la siguiente 
reorganización del ministerio del Traba­
jo, que se compondrá de los siguientes 
organismos: 

Dirección general de Trabajo, Direc­
ción general de Corporaciones, Dirección 
general del Instituto Geográfico y Ca­
tastral, Inspección general del Trabajo, 
Inspección general de Previsión, Inspec­
ción general de Emigración, Junta de 
Colonización interior, Servicio general de 
Estadística, Sección de Cultura social. 

Asociación de la Prensa (Plaza del Ca­
llao, 4).—10,30 n., junta general ordinaria. 

Otras notas 

Publicación reanudada,—"La Patria", 
diario de Madrid, ha sido autorizado pa-

jra reanudar su publicación, después de 
¡haber cumplido la suspensión por es-
i pació de tres meses, por haber infringi­
do el descanso dominical. 

Asociación de la Prensa.—Durante la 
ausencia del doctor Tapia ha quedado 
encargado de la clínica su hijo. También 
nan comenzado su veraneo los doctorea 
Moya y García Olalla. Al doctor Apari­
cio le sustituirá durante el verano el 
doctor Aleixandre (Sagasta. 24). 

Desengaño, 10. Funeraria "La Soledad". 
No pertenece al Trust. 

A lfUi I C Ifl Fabricante de muebles 
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una halagüeña promesa. Una m par­
te ha sucumbido, y muchas nan escapa­
do del trozo canalizado, con riesgo de 
que sean pescadas impunemente, a pe­
sar de no medir los veinticinco centíme­
tros que determina la Ley. 

Existen en el Puente del Rey, Junto a 
la Casa de Campo, unas ompuertas 
que, al permanecer constantemente ce­
rradas, servían de dique a la orriente 
del río y contenían a los alevinos en el 
recinto canalizado. Pues bien; /¡ace unos 
d.as, la Divis-ón Hidráulica del lajo or­
denó levantar las mencionadas compuer­
tas, y las truchas que estaban allí de­
tenidas .han huido rio arriba a trozos 
libres. Por otra parte, fué también or­
denado a los guardas y obreros de la 
División que destruyeran las oequeñas 
isletas existentes en el río, y si bien 
dicha medida se consideró útil para la 
canalización, no se tuvo en cuenta el fu­
turo pescado. Se han descompu-ísto los 
fondos del Manzanares, variado el cauce 
de las aguas y destruidos los desovade­
ros, todo ello con el consiguiente entur­
biamiento que ha producido la muerte 
de la mayor parte de las truchas que 

nal. Sección de Publicidad, Secretaría 
auxiliar. 

Dirección general de Trabajo 

La Dirección general de Trabajo ten­
drá dos Subdirecciones: 

Subdirección general de Trabajo y Sub-
dirección general de Acción social. 

Los cargos de subdirectores de Tra­
bajo y de Acción social serán desem­
peñados por funcionarios de la plantilla 
técnico-administrativa del ministerio,^ con 
categoría de jefes de Administración o 
de Negociado. 

La Subdirección general de Trabajo es­
tará integrada por secciones: 

Primera. Reglamentación del Trabajo. 
Segunda. Estadísticas especiales del 

Trabajo. 
T e r c e r a . Servicio internacional del 

Trabajo. 
Cuarta. Servicio de Casas baratas, eco­

nómicas y rurales. 
La Subdirección general de Acción so­

cial estará integrada por las tres sec­
ciones: 

Primera. Cooperación. 
Segunda. Protección social de la fa­

milia. 
Tercera. AgrosociaJ. 

se soltaron para la repoblación. Por sil Estará adscrito a esta Subdirección el , . ^ a - i j servicio de recopilación y divulgación de esto fuera poco, nos dicen los nescado- ]ag Leyes y ¿,3/03^0^ de ca. 
res en son de lástima, la Compañía Ma­
drileña de Electricidad y la Hidroeléc­
trica, vierten aguas hirvientes -.n el ca­
nal y asfixian a los pececillos, - ue son 
encontrados muertos en aquellos para­
jes. 

Pues, aún hay más; parece que todo 
se confabula para el exterminio de las 
truchas. Los innumerables ciudadanos 
que toman el rio Manzanares como una 
playa y acuden a centenares a tomar 
haños. arman cada revolución en las 
aguas, que es imposible que los ''bi­
chos" puedan' sobrevivir. El d uningo, 
nos dicen, había en trozo canalizado lo 
menos quinientos bañistas, que. sobre 
presentarse de manera inmoral, destru­
yen la pesca. 

Un escrito en el que se enumeran los 
hechos apuntados y se protesta de los 
mismos, será entregado hoy mismo al 
ingeniero jefe de la División Hidrológica 
Forestal del Tajo. Dos pescadores están 
ndignados, pero no cejan en sus pronó-
sitos de que haya truchas en el Man­
zanares. 

—Pronto vamos a echar cuarenta mil 
alevinos más, y ya veremos «.uién ga­
na; si los enemigos de las truchas, o 
nosotros. ¿Hemos dicho 40.000? Pues 
serán cien mil, si el Estado uos 'os fa­
cilita del Monasterio de Piedra. 

Briand, pescador de caña 

Era inevitable. Cuando Briand estu­
vo hace poco en Madrid con motivo 
de la reunión de la Sociedad de las 
Naciones, se llevó una magnifica caña 
de pescar que le regalaron aquí los afi-
c:onados al paciente deporte. El regalo 
había sido confeccionado con arte y es­
mero, como merecía el obsequiado, has­
ta el punto ce que Briand, cuando al 
regresar a Francia le preguntaron cuá­
les eran sus mejores impresiones, ex­
clamó: —¡Oh! ¡Las cañas de pescar de 
España! ¡Magníficas!—. El apellido del 
famoso político francés no sólo va a 
hacer honor a Tratados interesantes y 
a pactos contra la guerra, sino tam­
bién a una caña de pescar. 

L a nueva ley de Pesca 
Los miembros del Consejo Superior 

de Pesca y Caza tienen en estudio el 
proyecto de una nueva Ley de Pesca, 
aprobado por el pleno del citado Con­
sejo rec" entemente. 

Un voto particular formulado por el 
consejero don Tomás Benet propone 
que todos los fabricantes de conservas 
ce pescado se sindiquen obligatoria-
ment y formen una Federación oficial 
que comprenda las Federaciones de 
Cantabria, Galicia, Levante y Andalu­
cía. El bloque constituido sería encar­
gado y autorizado por el Gobierno para 
explotar determinados trozos de ríos 
españoles favorables al salmón y otros 
pescados de los que abundan en Es­
paña. Tendría la exclusiva en d'chos 
trozos para la repoblación, etcétera, y 
ello redundaría, según ¿ice él propo­
nente, en el abaratamiento. 

rácter social vigentes. 
Al frente de cada una de las seccio­

nes habrá un jefe de Administración, y 
al frente de cada Negociado un jefe de 
esta categoría de plantilla. En los casos 
especiales podrán ser habilitados para 
desempeñar aquellos cargos funcionarios 
de menor categoría. 

Como Centro superior consultivo del 
ministerio, actuará el Consejo de Tra­
bajo 

Será también organismo consultivo la 
Junta creada por el real decreto de 21 
de junio último, y que estará constituida 
por un presidente, designado libremente 
por el Gobierno; el director general de 
Trabajo, el in: ctor de Trabajo, el de 
Previsión, el director de Corporaciones, 
el subdirector general de Corporaciones 
Agrarias, el subdirector general de Ac­
ción'Social, el interventor central de Co­
operativas de Funcionarios públicos, dos 
vocales del Consejo de Trabajo (uno de 
representación patronal y otro obrera), 
un representante de los propietarios agrí­
colas, otro de los transformadores de pri­
meras materias agrícolas, otro de culti­
vadores y otro de braceros del campo, de­
signados por la Comisión delegada de C. 
agrarias; un representante de entidades 
cooperativas y otro de beneficiarios de 
familias numerosas, designados por el 
ministro, y otros dos vocales de libre 
nombramiento del ministro, que deberá 
recaer en personas de reconocida com­
petencia en las materias propias de los 
servicios de la Subdirección de Acción 
Social. . 

Formará también, parte -de esta Junta, 
con voz, pero sin voto, el asesor jurídico 
del ministerio. 

El secretario de esta Junta será nom­
brado libremente por el ministro. En 
igual forma será nombrado vicepresi­
dente de ella uno de sus vocales. 

Para los servicios provinciales y lo­
cales de la Dirección general de Trabajo 
dependerán directamente de ella las De­
legaciones regionales de Trabajo. 

El ministro podrá nombrar subdelega­
dos provinciales. 

Dirección general 

de Corporaciones 

Estará constituida por tres Subdirec­
ciones: 

Subdirección general de Corporaciones 
del Trabajo y de la Vivienda. 

Subdirección general de Corporaciones 
Agrarias. 

Subdirección general de Formación 
Profesional. 

La Subdirección general de Corpora­
ciones del Trabajo y de la Vivienda com­
prenderá cinco secciones: 

Primera. Organización paritaria. 
Segunda. Actuación paritaria y re­

cursos. 
Tercera. Instituciones corporativas so­

ciales y culturales. 
Cuarta, Registro y Censo. 
Quinta. Corporación de la Vivienda, 

con las Cámaras de la Propiedad Ur­
bana e Inquilinos. 

El subdirector general de Corporacio­
nes del Trabajo y de la Vivienda será 
nombrado libremente por el ministro en­
tre los funcionarios de la plantilla del 
ministerio con categoría de jefe o entre 
los presidentes de los organismos corpo­
rativos. 

El personal de la Subdirección será 

Bautizo 
Se ha verificado el del hijo primogé­

nito de los condes de Egaña. ecibiendo 
en la pila bautismal el nombre de Juan. 
Fué apadrinado por la abuela oaterna, 
condesa viuda de Egaña, y el abuelo 
materno, marqués de Valderrey. 

—También se ha celebrado el bauti­
zo del hijo segundo de los señores de 
Inza (don Carlos), a quien se le ha Im­
puesto el nombre de Francisco, siendo 
padrinos la abuela materna, señora de 
don Francisco de Campos Munilla y su 
tío don Francisco de Cárdenas. 

Viajeros 
Han salido: para Valencia, la distin­

guida consorte de don Fabio Fernández 
Belmente y su bella hija María; para 
San Sebastián, don Miguel, don José Ma­
ría y don Julián Otamendi y Machim-
barrena; para Ciudad-Rodrigo y el ex­
tranjero, la condesa viuda de Ardales del 
Río y la señora viuda de Torres Riyas; 

: para La Granja, don Luis de Aristizábal 
Instituto Geográfico je hijos: para San Rafael, familia de don 

— iJosé Gasset y Chinchilla; para Colonia, 
La Dirección general del Instituto Geo-idon Adolfo de Saldoval y señora; para 

nombrado entre los funcionarios del mi­
nisterio. 

El subdirector general de Corporacio­
nes Agrarias será nombrado lo mismo. 

La Subdirección general de Formación 
Profesional se compondrá de las siguien­
tes secciones: Primera, Patronatos loca­
les. Cartas fundacionales y Reglamentos; 
segunda. Personal, Profesora y títulos; 
tercera. Construcciones e instalaciones; 
cuarta, auxilios y subvenciones. 

El subdirector general será un fun­
cionario del ministerio. 

Como organismo consultivo de la Di­
rección, actuará la Junta Central de For­
mación Profesional. 

Dirección general del 

gráfico y Catastral seguirá organizada 
como ahora. 

Inspección general del Trabajo 
La Inspección general del Trabajo es­

tará regida por un inspector general con 
categoría efectiva de jefe superior de Ad­
ministración, y habrá un subinspector ge­
neral, que será designado por el minis­
tro de Trabajo y Previsión entre los 
jefes de Administración de la plantilla 
técnico-administrativa del ministerio o 
entre los inspectores regionales del Tra­
bajo. 

Inspección general 

de Previsión 
La Inspección general de Previsión es­

tará regida por un inspector general con 
la categoría efectiva de jefe superior de 
Administración, y se hallará constituida 
por los siguientes servicios: 

Subinspección general de Seguros. 
Subinspección general del Ahorro. 
Servicios especiales. 
La Subinspección general de Seguros 

y la del Ahorro estarán desempeñadas 
por jefes de Administración del Cuerpo 
de Seguros, libremente nombrados por 
el ministro. 

La Subinspección general de Seguros 
estará constituida por las siguientes sec­
ciones: 

Primera. Sección actuarlal; segunda, 
sección de Intervención; tercera, sección 
de inspección; cuarta, Inscripciones e in­
cidencias de las entidades de seguros; 
quinta. Propaganda y Policía del Se­
guro; sexta, estadística. 

La Subinspección general del Ahorro 
estará constituida por las siguientes sec­
ciones: 

Primera, Cajas generales de Ahorro; 
segunda. Entidades de ahorro combina-
00; tercera. Cajas profesionales especia­
les; cuarta. Cajas rurales y de crédito 
al artesanado; quinta. Patronato, propa­
ganda y policía; sexta, estadística. 

Será organismo asesor de la Inspec­
ción general en materia de ahorro la 
Junta consultiva del Ahorro, con dos 
secciones, una de Cajas generales y otra 
de las demás Cajas, que estará consti­
tuida por tres miembros 

Inspección general 

de Emigración 

San Sebastián, las señoritas de Gamboa; 
para aZraúz, la marquesa viuda de Casa 
Torres, señora marquesa de Torralba y 
don Manuel Landecho; para Vitoria, don 
José de la Peña; para Portugalete-Bil-
bao, don Manuel de Cincunegui; para 
Torres del Río, don Bernardo Belzune-
gui; para El Escorial, don Luis,._Sáenz, 
don Juan Gómez Landero, doña Josefa 
Ibáñez y don Manuel Naredo. 

El Abate FARIA 

el carácter, derechos y funciones de Es­
cuela Social. 

Dependerá directamente del Consejo 
de Cultura social. 

Asesoría jurídica 

y otras secciones 
La Asesoría jurídica estará desempe­

ñada por funcionarios del Cuerpo de 
Abogados del Estado, 

La Oficialía Mayor tendrá principal­
mente encomendada la preparación del 
despacho con su majestad, las relacio­
nes con los Cuerpos colegisladores y los 
servicios de relación con otros ministe­
rios, centros y autoridades sobre asun­
tos de carácter general no asignados a 
la competencia de otros organismos del 
departamento. Dependerán de la Oficina 
Mayor la Secretaría general, el Regis­
tro general y Archivos y la Habilita­
ción. 

La Sección de Contabilidad entenderá 
en todo lo relativo al régimen econó­
mico del departamento. 

La Sección de Personal, a cuyo fren­
te estará un funcionario de la escala 
del ministerio, entenderá en todo lo re­
lativo al régimen de los diversos Cuer­
pos o plantillas de funcionarios adscri­
tos al departamento. 

La Sección de Publicidad actuará a 
las inmediatas órdenes del ministro, ten­
drá a su cargo la publicación del "Bo­
letín Oficial" del ministerio y las demás 
publicaciones que no tengan consigna­
das un crédito especial; la formación 
del extracto de Prensa nacional y ex­
tranjera sobre temas o materias relacio­
nadas con los diferentes servicios del 
departamento; resolución de las consul­
tas propuestas por lectores o suscrip-
tores de las publicaciones a su cargo y 
la administración de éstas y del "Bole­
tín Oficial". Los servicios de esta Sec­
ción quedarán divididos en la siguiente 
forma: primero, "Boletín Oficial"; se-

Al frente de este organismo existirá Igundo, Prensa; tercero, publicidad ge-
un inspector general, nombrado libre­
mente por el Gobierno entre los funcio­
narios. 

Para sustituir al inspector general ên 
ausencias "y enfermedades "habrá un' suK-
inspector general de Emigración, desig­
nado por el ministro de entre los fun­
cionarios. 

Como Cuerpo consultivo actuará la 
Junta Central de Emigración. 

Junta de Colonización interior 

neral o información; cuarto, adminis­
tración. 

La Secretaría auxiliar y técnica esta­
rá desempeñada por un jefe de la plan-
fni'aV'téridrá'"á''sú cargó' Tá^ápeftura y 
distribución de la correspondencia ofi­
cial, recabar de los diversos centros de­
pendientes del ministerio los informes 
que por el ministro se soliciten sobre 
el estado de los asuntos. 

El Consejo Superior 

de Corporaciones La Junta de Colonización interior se 
compondrá de un presidente libremente 
nombrado, que tendrá categoría de jefe Como Cuerpo consultivo general del 
superior de Administración; los direc-] ministerio existirá el Consejo Superior 
tores generales de Trabajo, Agncultu- de Corporaciones, constituido por la Co­
ra, Montes, Caza y Pesca; cuatro voca-!mis¡ón delegada de Consejos de la Or-
les titulares y cuatro suplentes repre-¡ganización Corporativa Nacional y la 
sentantes de las Asociaciones agrícolas; comisión delegada de los Consejos de 
y ganaderas constituidas; un represen- Corporaciones agrícolas. Los presidentes 
tante de los poseedores y propietarios 
de lotes de las colonias, dos Ingenieros 
agrónomos y otros dos de Montes, el 
jefe de la Asesoría jurídica del minis­
terio de Trabajo y Previsión, y el re­
presentante del Tribunal Supremo de 
la Hacienda pública en el mismo minis­
terio. 

Será secretario general de la Junta 
uno de los ingenieros afectos al servi­
cio de Colonización designado por el mi­
nistro de Trabajo. 

Servicio general de Estadíst ica 
El servicio general de Estadística es­

tará integrado por los Negociados si­
guientes: 

Primero. Estadísticas demográficas. 
Segundo. Censo de población. 
Tercero. Anuario estadístico de Es­

paña 
Cuarto. Estadísticas especiales. 
Afecto al servicio general de Estadís­

tica funcionará el Consejo de Servicios 
estadísticos. 

Sección de Cultura social 
La Sección de Cultura social tendrá 

de Consejos y Juntas dependientes del 
ministerio, el representante de España 
en el Consejo de Administración de la 
Oficina Internacional del Trabajo y los 
jefes de servicios directamente depen­
dientes del ministerio, constituirán la 
Junta administrativa del ministerio. 

Los servicios provinciales 
Los servicios provinciales del minis­

terio serán los siguientes: Inspecciones 
del Trabajo, Delegaciones provinciales 
y locales del Consejo de Trabajo, Jun­
tas locales de Casas baratas, Delegacio­
nes regionales del ministerio o de cual­
quiera de sus servicios. Negociados de 
Trabajo de los Gobiernos civiles. Insti­
tutos de Orientación y Selección profe­
sional. Escuelas de Orientación profe­
sional. Escuelas elementales del Traba­
jo, Escuelas superiores del Trabajo, con 
sus Oficinas-laboratorios de Orientación 
y Selección profesional; Comités parita­
rios, Comisiones mixtas del Trabajo y 
Consejos de Corporaciones creados y que 
se creen de acuerdo con el real decreto-
ley de 26 de noviembre de 1926, texto 
refundido. 

Folletín de E L D E B A T E 66) 

MME. COURAUD D'ABLANCOÜRT 

( N O V E L A ) 

(TraduccJón española expresamente hecha 
Para EL ÜEBA1E por Emilio Carrascosa) 

d í SalÍd0 ganando, porque nadie va a contemplar el 
nl me:ior' ni más cómodamente que tú. 

¡Muchas gracias, caballero!—exclamó tímidamen-
16 la joven mamá. 
¿.r~¡.Por ^ios' señora, no hay de qué darlas!—respon-
quéfi1110 Ild0Se' Bruno—• Era ^ P«ia que el pe-
H no se quedara sin ver pasar a los soldados y ex-
^esto, además, a morir de asfixia, 
mú î 0 le:*0S Se oían 103 marciaIes compasea de las 
nes d ^ i mmtares y el sordo rmaor de las aclamacio-
no d t lnuchadumbre. cada vez más distintas. Bru-
cien 6 , 1 evocaba en su mente el recuerdo de las 
eenn ÍOSaS batallas a las ^ asistido, y se 

a estalf61161^0 de ^ entusiasmo patriótico próximo 
res-inv I en ruidosa5 manifestaciones. El paso de cada 
co¡ :5lento ayancaba de sus labios diversos y frenéti-
su-ab^' l0S esPectadores más próximos se apre­
c i ó ^ f corear- Pero la emoción del joven oficial 
<¿te3 d 1 te cuand0 vió desfüar a los bizarros ca­
riosa b6 h EscU6la militar de Saint-Cyr con su glo-
enemie- heCha j*1"01168 y acribillada por las balas 
tón La P^encia del general Joffre. con su has-
aritos íXariscaI 611 la man», desató una tempestad de 

aalai ' que se rnezclaron en el espacio a 
**"aJsoa ^ nüllarea de manos. Desde su Improvi­

sada tribuna, Lulú batía palmas también, prorrumpía en 
aclamaciones y vivas y no daba paz a las piernas, 
que Bruno de Lestrel tuvo que sujetar con su brazo 
derecho para evitar que él diablillo molestase a los es­
pectadores que había delante. 

El desfile duró dos horas largas. Detrás de las tro­
pas iban los tanques de guerra, que tanto se habían 
distinguido en la campaña y que merecieron de los 
buenos parisienses una acogida Indescriptible. Las gran­
des máquinas invencibles, tan herméticamente cerra­
das, que no permitían descubrir al conductor, avan­
zaban pausadamente, con grave solemnidad, aplastando 
bajo su pesada mole los ramos de flores que la muche­
dumbre había arrojado al paso de los héroes. 

La muchedumbre, inmóvil hasta entonces, rompió la 
compacta masa que formaba, y comenzó a dislocarse, 
terminado el espectáculo. A la inmovilidad atenta y 
espectante sucedió la agitación de las gentes, que rom­
pían las filas. Bruno de Lestrel depositó en el suelo. 
al bebé y, para protegerlo contra la avalancha huma- 1 
na e impedir que lo pisaran, se colocó al lado de la 
fachada de una de las casas. 

—Bueno, y ahora, ¿dónde está tu mamá, galopín?— 
preguntó, pasando su mano acariciadora por la rizada 
cabellera blonda del nifio. 

A l mismo tiempo paseó en derredor una Inquisidora 
mirada, sin que lograra descubrir por ninguna parte la 
silueta de la madre del pequeño, en la que, además, 
apenas había reparado, de tal modo, que le seria muy 
difícil reconocerla, si ella no se daba a conocer. 

—¡Ah. diablo!—exclamó para sus adentros el tenien­
te de Lestrel—; esta es una complicación con la que 
yo no contaba. ¡A que voy a tener que jugar a los 
papás! 

Soltó de la mano al chiquillo y le dijo: 
-—Anda, nene, busca a tu mamita, que no debe es­

tar lejos, porque nosotros no nos hemos movido del 
sitio que ocupábamos. 

Pero el niño, en vez de echar a correr, se abrazó 

fuertemente a las piernas del teniente y rompió a llo­
rar con desconsuelo. 

La gente caminaba presurosa, de regreso a sus hoga­
res, pues era cerca del mediodía, y nadie reparaba 
en ellos. 

—Todo será cosa de tener un poco de paciencia— 
pensó Bruno—. La madre del chiquillo no puede estar 
lejos, y, en cuanto se dé cuenta de que se ha perdido 
de nosotros, o de que nosotros nos hemos perdido de 
ella, vendrá al mismo sitio en que estábamos... Es lo 
que se le ocurriría a cualquiera... 

Se sentó en un banco esperando ver aparecer a la 
desconocida de un momento a otro. El bebé, sin lágri­
mas ya, rendido, se acurrucó a su lado, aprisionando 
con sus maní tas el brazo del teniente, como si temie­
ra que se le escapara 

Transcurrieron diez minutos, veinte, media hora y 
Bruno de Lestrel comenzó a impacientarse y a en­
contrar incomprensible y rara la aventura. 

—¡Oh!—exclamó de pronto, sin atreverse a conceder 
demasiado crédito a la sospecha que acababa de na­
cer en él—, ¿habré sido victima quizás de una intri­
gante, de Tina mujer indigna de una madre desna­
turalizada, que ha buscado este medio para desemba­
razarse de su hijo, para abandonarlo en medio de la 
calle?... Me parece que lo más prudente, lo mejor que 
puedo hacer es ir a contarle el caso al comisario de 
Policía que se hará cargo del niño, mientras los agen­
tes buscan a la madre... 

El joven oficial sentó sobre sus rodillas al bebé, y no 
pudo menos de sentirse movido a compasión al contem­
plar el rostro apenado, lleno de honda aflicción de la 
criaturita, sus ojos arrasados de lágrimas, su boca en­
treabierta en una mueca de amargura y sus mejillas 
arreboladas. La curiosidad le llevó a hacer un minucio­
so examen de su amíg to. y le fué fácil comprobar que 
se trataba de un niño oien constituido, robusto y cria­
do con celoso esmero. El jersey blanco que vestía, de 
excelente calidad, los guantes y los zapatos, la cabelle­
ra perfumada y el lindo pañuelito que guardaba en 

uno de sus bolsillos, marcado con una L, decían bien 
a las claras que el muchacho pertenecía a una familia, 
si no rica, bien acomodada, por lo menos. 

—¡Si al menos supiera decirme su nombre!—pensó 
Bruno. 

Y acariciando tiernamente al pequeño para inspi­
rarle confianza, le preguntó: 

—¡Vamos a ver! ¿Cómo te llamas, precioso? 
Pero el niño rompió a llorar por toda respuesta, ex­

clamando con voz entrecortada por los sollozos: 
—¡Mamá!... ¡Mamá! 
—No llores, que ahora mismo vamos a ir a buscar­

la. ¿Dónde vives? 
—¡Mamá!... ¡Mamá! 
Al teniente de Lestrel no le cupo ya duda de que 

el niño no le entendía acaso porque no comprendía 
el francés. 

Bruno miró en todas direcciones buscando con los 
ojos a un guardia, pero no vió a ninguno. Entonces se 
decidió a poner en práctica la resolución que ya hacía 
un rato se le había ocurrido de dirigirse a la Comi­
saria. Dejó al niño en el suelo, y tomándole de la mano, 
se dispuso a echar a andar. 

Pero ocurrió que el arrapiezo ofreció una firme re­
sistencia a seguirle. Todo lo que hizo fué levantar sus 
bracitos para pedirle a Bruno que lo cogiera en los 
suyos. De Lestrel se dió cuenta de que el chiquillo, ade­
más de cansadísimo, estaba muerto de sueño, y no se 
hizo rogar. Lo tomó amorosamente en sus brazos, y se 
encaminó calle arriba, hacia el Arco del Triunfo, 

—¿Qué dirían mis compañeros de regimiento si me 
vieran convertido en nodriza?—iba preguntándose el 
teniente de LestreL 

De pronto lanzó una exclamación 
—¡Ah, caramba!... Ahora que hablo de nodriza se me 

ocurre una idea que ha debido ocurrirseme antes... Por 
fuerza tengo que estar tonto... ¡Este angelito lo que 
tiene es hambre!... ¡Si yo le echase la vista encima 
a uno de esos hombres que venden bollos y rosquillas! 

No vió ninguno, aunque lo buscó con afán; pero, en 

cambio, al llegar a la plaza de la Estrella tropezó con 
un "auto" de alquiler. 

—Llévame a la Comisaría de Policía del distrito—le 
dijo al chofer mientras subía al carruaje. 

—¿Dónde está, mi teniente? 
—No lo sé; pero pregunta y te lo dirán. 
El hombre sacó una pequeña guia de parís, de la que 

deben ir provistos todos los conductores de "taxis", y 
exclamó: 

—No hace falta, mi teniente. Y que lo voy a llevar 
a usted en un abrir y cerrar de ojos, porque está muy 
cerca 

Una vez que se vió dentro del coche, Lulú se acomo­
dó todo lo largo que era en el diván, apoyó su cabe-
cita sobre las rodillas del oñcial. y cerrando los ojos 
se quedó profundamente dormido. El cansancio físico 
había podido en él más que la pena de verse separado 
de su madre. 

Bruno, que de minuto en minuto iba sintiendo por el 
pequeño una más tierna afección, enjugó con su pa­
ñuelo las lágrimas que refulgían como perlas líquidas 
en los infantiles párpados. 

—Es lindo y simpático el muñeco—pensaba, sin ce­
sar de contemplarlo, el teniente de Lestrel—, se ve que 
no está acostumbrado a sufrir, sino antes por el con­
trario, a que lo traten con mimo; es imposible que 
su madr©—que no debe de ser una cualquiera—, lo 
haya abandonado. La pobre señora lo ha perdido, y sin 
duda a estas horas lo está buscando con la angustia 
y con la zozobra que es de presumir. Es muy- verosí­
mil que no conozca París, que haya llegado de provin­
cias para presenciar el desfile militar de esta mañana 
del que acaso formaba parte su marido... ¡Pobre señora 
qué mal rato estará pasando;... Porque el chiquillo, en 
realidad, es un encanto... Yo también tendré uno así 
antes de mucho... 

El pensamiento de Bruno de Lestrel voló entonces 
al lado de Sólita de Montroc, su prometida con la 

(Continuará.) 
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I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

4 POR 100 I N T E R I O R . — Serie F 
(73,50), 73.50; E (73.50), 73.50; D (73.50), 
73.50; C (74). 73,50; B (74). 73,50; A 
(74), 74,25; G y H (74), 74. 

4 POR 100 E X T E R I O R . - Serie F 
(84.50), 84.50; E (84,50). 84,50; D (87). 
87; C (87). 87; B (87.75). 87.30; A (87.75) 
87,60; G y H (89), 89. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se­
rie D (93). 93; C (93,50). 93; B (93.50). 
93; A (93.50). 93. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se­
rie D (91.15). 91,15; C (91.15). 91.15; B 
(91,15), 91,15; A (91.25). 91,15. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se­
rie C (101.25). 101.25; B (101.25). 101.25; 
A (101,25), 101.25. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (sin 
impuesto).—Serie E (101.50). 101.70; D 
(101.50), 101,70; C (101.50), 101.70; B 
(101.60), 101,75; A (101,50), 101,75. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (89.95), 89.95; E 
(89.95), 89,95; D (89.95). 89.95; C (89.95). 
89.95; B (89.95), 89,95; A (89,95), 89,95. 

4,50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928.— 
Serie C (91,50), 91,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 POR 100.—Serie F 
(72), 72.10; E (72), 72,10; C (72). 72.10; 
B (72), 72,10; A (72), 72,40. 

A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie B 
(88,50), 88,50; A (88,50), 88.50. 

1929.—(100,75), 100,85. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 5 POR 100. 

Serie A (100.65), 100,75; B (100,65), 100.75: 
F E R R O V I A R I A , 4 Y MEDIO POR 100. 

Serie A (91), 91. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Obligaciones, 

1868 (102,50), 102,50; Empréstito de 1918 
(89), 89; Mejoras urbanas, 1929 (89), 
Ayuntamiento de Sevilla (97), 98. 

V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S ­
TADO.—Transatlántica, 1925, nov. (98), 
98; Tánger a Fez, primera, segunda, ter­
cera y cuarta (102), 101.90; Empréstito 
austríaco (102,50), 102,50. 

BANCO H I P O T E C A R I O D E ESPAÑA. 
Cédu]a.s, 5 por 100 (100,50), 100,60; 6 por 
100 (111,90), 111,90. 

BANCO D E C R E D I T O LOCAL.—Cédu­
las al 6 por 100 (101,90), 101,90; 5,50 por 
100 (95,25), 95,25; 5 por 100 (90,10), 90,10. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS. — Cédulas argentinas (2.86), 2,89; 
Empréstito argentino (103,25), 103,50; 
Obligaciones Marruecos (92,50), 93. 

a 714, al contado; Hidroeléctrica mejo-i Banco Hispano Americano estuvieron 
ra medio punto, a 201. Mengemor re-¡pedidas a 221 por 100. 
pite 271. La Telefónica se trata con fio-i Los Nortes operaron con demandas a 
jedad. Las acciones preferentes ceden;616 pesetas. Los Alicantes operaron a 
un cuartillo, a 106. y las ordinarias ba-!550 y 551 pesetas al contado, y a 553 
jan de 119 a 118. Los valores mineros a fin df» agosto. Cerraron con deman-
acusan una gran firmeza. Las Minas das a 551 y ofertas a 552 al contado. 
Rif. al portador, suben de 670 a 676. Las i Los Vascongados se ofrecieron a 885 
nominativas pasan de 632 a 634. L a Fel-¡ pesetas. Las Hidroeléctricas Españolas, 
güera da un avance de dos puntos, a 91. ¡viejas, se solicitaron a 201 duros. Las 

Los "ferros" presentan mejor aspee-¡acciones novísimas estuvieron pedidas a 
to. Alicantes suben a 551 y los Nortes 1172 duros. Las Ibéricas, primera, ope-
ganan cinco enteros, a 620. Tranvías raron a 677 pesetas y cerraron con de-
permanecen firmes, a 138, y "Metro",Imandas a 675 y ofertas a 680. 
no aparece. Las Ibéricas segunda, se pidieron a 

L a Azucarera sube tres cuartillos, a; 660 pesetas y las tercera estuvieron 
72.75. Explosivos van apuntándose nue- pedidas a 415 pesetas. Las Electras de 
vas ventajas, y cierran a 1.204 sobre Viesgo operaron a 645 y 642 pesetas, y 
1.194. Se han llegado a hacer a 1.217.¡cerraron con demandas a 642 y ofer-
contado y 1.220 fin de mes. ¡tas a 650. 
_De las monedas extranjeras sólo ya- Los Saltos del Duero, con cédula, es-: 

ría el dólar, que cede de 6.855 a 6.845. ¡tuvieron encalmados. Las acciones or-j 
* * ! diñarías se pidieron a 145 pesetas. Las 

Valores cotizados a más de un ^ . \ ^ v ^ ^ ^ e ^ l & 

Amortizable, 1927, sin impuestos. E : ^ 6 ^ 
101,70 y 101,75; ídem 1929, 100.80 y 100.85;tuvieron pedida? a Í3¿ p e s ^ 
Rif, portador. 672 y 673; ídem nominati-l Los petróleos operaron a 140 duros 

panol de Crédito, fin corriente, 480 y,demandaron a 52 pesetas y se ofracie-
479; ídem próximo. 482.50 y 483; Rif, por-¡ron a 53. Las acciones de Explosivos 
tador, fin próximo, 675 y 676; Alicantes,¡operaron a 1.200 pesetas, al contado; a: 
fin próximo, 551, 552, 553, 553,50 y 554; 1.202.50 a fin de agosto. Cerraron con 
Norte, fin próximo, 620, 621 y 622; Azu- ofertas a 1.200 al contado, 
careras ordinarias, fin próximo, 72,25; Las Telefónicas operaron con ofertas, 
72.50, 72,75 y 73; Explosivos, fin corrien-^a 106.35 duros. Las Azucareras del Ébro 
te. 1.220, 1.218, 1.215, 1.213. 1.212, 1.210,¡se ofrecieron a 1.315 pesetas. Las Leo-¡ 
1.203 y 1.205; ídem fin próximo, 1.221. poldo se pidieron a 765 pesetas deseen-' 
1.220, 1.218, 1.217. 1.216. 1.214. 1.212, 1.210:tado el dividendo. Los Altos Hornos se 
y 1.211; ídem alza. 1.236 y 1.234. ; demandaron a 183 duros y se ofrecie-

n O R T T ^ n v í ( M i m n v r t , lron a 184- Las Siderúrgicas tuvieron 
D O B L E S D E F l ^ C O R R I E N T E !demandas a 128 duros y medio y ufer-

a rtfcu/viiuij 'tas a 130. 
Banco Centra). 1; Ernañol de Crédito,! Las acciones Babcock Wilcox opera-i 

2; Pvif, portador. 3.25 Cl.'ade, 3; Guadal-¡ron con demandas a 149 duros y me-; 
quivir, 4; ídem céduíás. 1,50; Felguera,; dio. Las Basconias operaron con de-¡ 
0,25 y 0,45; Anda.;uces, 0,40; Alicantes, mandas a 1.200 pesetas. Las Felgueras 
2.50; Nortes, 2.50: Tabacos de Filipinas,'operaron con demandas a 91 duros. Las 
2 Azucareras ordinarias, 0,325; Explosi­
vos. G. 

Moneda negociada: 

C. Navales, serie blanca, se pidieron a 
122 duros y tuvieron ofertas a 124. La.-
Euskaldunas se ofrecieron a 820 pase-
tas. Las Minas del Rif, a) portador. 

Francos, 5a000 a 26,80; 75.000 a 26,95;i0Peraron con demandas a 680 peseias. 

582; Hipotecario (500), 500; Central (206), 
208; ídem fin próximo, 206; Español de 
Crédito (479), 479; ídem fin corriente 

y 34.000 a 6,845. 
N I V E L A C I O N D E OPERACIONES 

de agosto. Cerraron con demandas a 
630, al contado. 

L a Junta Sindical ha resuelto proce-' Las Dícidos se pidieron a 1.000 pc-
n t ™ ^ í ^ n 9̂ 1 ' ¿ - ^ ^ f ^ ' d e r a la nivelación de las operaciones! « t a s . Las Setolazar, al portador, se 
^ ^ r f ^ o Í S S ' S } ' ' ^ J ^ f ^ ¡ r e a l i z a d a s a fin del próximo mes de a-os-!ofrecieron a 235 pesetas. Las Minas de 
ca Española (200^0), 201; Chade. A B,! ^ accioneg de ^xplosivos al ca^bioiAfrau se ofrecieron a 1.000 pesetas. Las 
? ^ I h d l ^ J ^ o V ^ ^ S ^ ' ^ e 1.221. L a entrega de saldos se efec-iSierra Menera se demandaron a 145 pe-
(14, Mengemor (271), 271; Telefónica^ á mañana e 'setas. 
(106,25), 106; ídem ordinarias (119). 118;! a a manana- # „ , 
Minas Rif, nominativas (632). 634; ídem t, • • i 
al portador (670), 676; Duro Felguera nominales negociadas: 
(89), 91; fin corriente (89,75), 91,50; Ta- Interior, 272.100; Exterior, 77.500; 5 pori 
bacos (233), 232,50; Unión y Fénix (434), 100, 1920, 42.500; 1917, 55.500; 1926, 7.000: i 
434; Petróleos (140). 140; Andaluces¡ 1927, sin impuestos, 136.000; con impues-¡Se reunió hoy el Consejo del Monopolio 
(75,25), 77,75; M. Z. A. (546,75), 551; finitos, 72.000; 3 por 100, 181.500; 4 por 100,|de Petróleos para tratar de asuntos de 

„ m n r w cr-< . -vr //*tir\ i ? n n . O O fin- A t,̂ .. 1 HA ^ AAA - <-.-n l̂̂ KI^c 10OQ . . . . . 

R e u n i ó n del C . del Monopolio 
de P e t r ó l e o s en Santander 

SANTANDER. 30.-—En el Hotel Real: 

próximo (550), 554; Nortes (615), 620; 
fin corriente (615), 620; fin próximo (611), 
622; Tranvías (138), 138; fin próximo 
(139,50), 139,75; Altos Hornos (184), 
182,50; Azucareras ordinarias (72), 72,75; 
ñn corriente (71,50), 72,50: fin próximo 

iÍP-Áâ '̂ tt̂ *01 en ^ n ^ ^ ' c ^ - r ^ ' trámite. E l secretario informó a los I66.0OO; Ferroviaria, o por 100, 67.o00; consejeros del estado económico de la 
entidad, que es satisfactorio. Después 
se habló de la instalación de una refi­
nería de petróleo en Barcelona, que ser-

4,50 por 100, 5.000; 1929, 9.000; Ayunta­
miento, 1868, 1.400; Villa, 1918, 21.500; 
1929, 6.000; Sevilla, 27.000; Transatlánti­
ca, noviembre, 22.500; Tánger a Fez, pe-

(72,50), 73; Cédulas benef. (170), 172; Ex-isetas 15.500; Austríaco, 15.000; Hipoteca-jviría de prueba para construir otras en 
plosivos (1.194), 1.204; fin corriente rio, 4 por 100. 500 ; 5 por 100, 248.000; 61 distintos puertos españoles, si llega a 
(1.199), 1.205; fin próximo (1.205), 1.211; 
ídem alza (1.240), 1.234; ídem baja, 1.190; 
Río de la Plata, nuevas (241), 241. 

OBLIGACIONES.—Santillana, 2." (90,50) 
90; Chade, 6 por 100 (104,50), 104,75; 

por 100, 12.500; Crédito Local, 6 por 100,idar resultado práctico, como se espe-
10.000; 5,50 por 100, 2.500; Interprovin- Terminada la reunión los conseie-
cial, 12.500; Empréstito argentino, 20.000; ra- ^erminaaa la reunión, los conseje 
Marruecos, 29.500. iros ^eron a almorzar a Villa Piquio, 

Acciones.—Banco de España, 2.500; Hi-desde donde se trasladaron a Comillas 
Eléctrica Madrileña, 6 por Í00 ' (106,25),i potecario, 11.000; Central. 305.000; ídemípara visitar al ministro de Hacienda. 
106,25; Mieres (95,85), 96; Duro Felgue- fin próximo, 37.500; en dobles, 12.500; Es-
ra, 1906 (90), 90; Ponferrada (90), 90;' pañol de Crédito, 16.750; ídem fin corrien-
Norte: primera (74,25), 74,85; cuarta ¡ te, 6.250; ídem fin próximo, 18.750; en 
(72,55), 73; quinta (72), 72; Prioridad,dobles, 12.500; Hispano, 7.000; Popular 
Barcelona (77,50), 78; Valencianas. 5,50! Previsores, 2.500; Guadalquivir, en do-
(100,75), 100,75; M. Z. A. (Arizas ):! bles. 150 acciones: Cédulas de Funda-
(97.25). 97,25; G, 6 por 100 (103), 102.75;ición, en dobles, 350 cédulas; Hidroeléc-
H 5,50 por 100 (100,50), 100,50; I. 6 por ¡trica. 8.000; Chade, 13.500; ídem fin pró-
100 (103), 102.65; Bonos Azucareras, 6'ximo, 2.500; en dobles, 100.000; Menge-
por 100, preferente (97,25), 97,25; Real¡mor, 6.500; Standard, 1.500; Telefónica. 
Asturiana, 1920 (102,50), 102,̂ 0. ¡preferentes, 14.000; ordinarias, 13.000; Rif,'w 

Precedente Día 3oÍPortador' 221 acciones; ídem fin próximo, r S A I N C Ü ü h . I l , b r A N A 
;50 acciones; en dobles, 25 acciones; no­
minativas, 57 acciones; Felguera, 25.000; 
ídem fin corriente. 50.000; en dobles, pe-

Los t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
son los n ú m e r o s 

71500 , 71501 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

Monedas 

Francos 26,95 
Libras 33,27 
Dólares 6,855 
Francos suizos *1,3190 
Liras *35,85 
Belgas *95,30 
Marcos *1,63 
Escudos port •0,31 

26,95 
33.27 RíUñ lsetas 62.500; Petróleos, 18.000; Tabacos. 
,^'^-12.500; Fénix, 1.200; Andaluces. 12.500; en 
55,90 

'95,40 
*1,64 
"•O.Sl 
•2,85 

^O^O 
•1,825 
•2,755 
•0,82 

ZAMORA 
Habiéndose extraviado el resguardo 

de depósito transmisible número 2.795 
de pesetas nominales 2.500 en deuda 

|dobles, 12.500; Alicante, 200 acciones: id.¡Amortizable al 5 por 100 Emisión 1900, 

P. Argentinos *2,85 
Checas *20,35 
Noruegas • *1,83 
Florines *2,752 
Chilenos *0,82 

Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 

BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 

Nortes, 123,75; Alicantes, 109,90; An­
daluces, 77,70; Banco Colonial, 122,50; 
Chades, 711; Explosivos, 243; Minas del 
Rif, 135,50; Gas, 162,75; Aguas, 225,75. 

BARCELONA, 30.—Libras, 33,30; fran­
cos, 27; belgas, 95,60; liras, 36; suizos, 
132,10; marcos, 1,64; dólares, 6,855; ar­
gentinos, 2,87; Nortes, 124,50; Alicantes, 
111,50; Andaluces, 78; Orenses, 41,50; 
Gas, 161,75; Minas Rif, 135; Filipinas, 
410; Explosivos, 243; Colonial, 123; Ban­
co Cataluña, 106,50; Felguera, 92; Aguas, 
225,50; nuevas, 165,50; Azucareras, 73; 
Chades, 710; Tranvías, 118,75; Guadalqui­
vir, 90. 

fin próximo, 400 acciones; en dobles, 75 
acciones; Norte, 20 acciones; ídem fin co­
rriente, 50 acciones; ídem fin próximo, 
100 acciones; en dobles, 325 acciones; 
Tranvías, 4.000; ídem fin próximo, 50.000; 

expedido por esta Sucursal el 15 de 
marzo de 1907, a favor de don Carlos 
Prieto Carbajal, se anuncia al público, 
para que quien se crea con derecho 
a reclamar, lo verifique dentro del plazo 

Altos Hornos, 7.500; Azucareras ordina- de quince días a contar desde la fe­
rias, 116.500; ídem fin corriente, 50.000; i cha de la inserción de este anuncio en 
ídem fin próximo, 350.000; en dobles, pe- }a ^Gaceta de Madrid", un diario de 
setas 12.500; Cédulas beneficiarías, 25 cé-
dulas; Explosivos, 13.600; ídem fin co­
rriente, 37.500; ídem fin próximo, 67.500; 
en dobles, 22.500; Tabacos de Filipinas, 

la Corte y otro de esta provincia, se­
gún determinan los artículos 4 y 41 
del Reglamento vigente de este Banco; 
advirtiendo que, transcurrido dicho pla-

en dobles, 50.000; Río de la Plata, 8 ac-¡z0 reclamación de tercero, se ex­
pedirá el duplicado del citado resguar­
do, anulando el primitivo, y quedando 
el Banco exento de toda responsabilidad. 

Zamora, 30 de julio de 1929.—El Se­
cretario, M. Gutiérrez. 

cienes. 
Obligaciones.—Santillana, segunda, pe­

setas 10.500; Chade,. 32.500; Madrileña. 6 
por 100, 8.000; Mieres, 1.000; Felguera, 
1906, 6.500; Ponferrada, 2.000; Norte, pri­
mera, 10.000; cuarta, 1.000; quinta, 1.000; 
Prioridad Barcelona, 50.000; Valencianas 
Norte, 44.000; Arizas, 5.500; serie G, pe­
setas 28.000; serie H, 8.500; serie I, pe-j 
setas 12.500; Tranvías del Este, series I Acordada la contratación del servicio 
B y C, 61.500; D, 10.000; Azucareras, bo- de automóviles para casos de urgente 
?°«nS!SUnda,.6.900-0' CétÍuJ^! argentinas,¡asistencia facultativa prestada por las 

Casas de Socorro de la Beneficencia Mu­
nicipal, con arreglo al pliego de condi-

AYUNTAMIENTO DE iAOBIQ 

3.000 pesos- Asturiana, 2.500. 
L A SESION E N B I L B A O 

BILBAO, 30.—En la sesión de hoy. 

19,07; diciembre, 19,32; marzo, 19,42. 
Liverpool. — Julio, 10,24; septiembre, 

10,14; octubre, 10,12; diciembre, 10,08; 
enero, 10,08; marzo, 10,14; mayo, 10,16; 
junio, 10,15. 

BOLSA D E BILBAO 
M. Z. A., 550; Norte, 616; Elec. Viesgo, 

642; Hidro. Ibérica, 677; Rif, nom., 630; 
ídem port., 680; Felguera, 91; Explosi­
vos, 1.207.50; Babcoock. 149.50; Petró­
leos, 140. 

MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO. 30.—Cable recibido de la 

Bolsa de Londres, por la casa Bonifa­
cio López, de Bilbao: 

Cobre Standard, 73-5; ídem electrolí­
tico, 84-5; id«h Best-Selected. 85-5; es­
taño Straist, en lingotes, al contado, 
214; ídem cordero y bandera inglés, en 

Banco de Bilbao se ofrecieron a 2.150 
pesetas. Las del Banco de Vizcaya, se­
rie A, se pidieron a 1.913 pesetas y las 
de la serie B operaron a 480 pesetas, 
cerrando con ofertas a 485. Las del 

clones publicado en el "Boletín Muni­
cipal" de esta Corte, fecha 22 del ac­
tual, que se halla de manifiesto en el 
Negociado 5.° (Beneficencia) de esta 
Secretaría, se admiten proposiciones erí 
el Registro general de la misma, hasta 
el día 9 inclusive de agosto próximo. 

Madrid, 30 de julio de 1929.—El secre­
tario interino, Luis Martínez Crespo. 

C e n t r o d e E s t u d i o s E c o n ó m i c o s V a l e n c i a n o s 
Concurso público para proveer la plaza de nueva creación de secretario ase­

sor del Centro de Estudios Económicos Valencianos, con arreglo a las siguientes: 
B A S E S 

1." Ser español, mayor de ed.'í.d, y gozar del pleno uso de los derechos civiles 
y merecer buena reputación. 

2.1 Tener uno de los siguientes títulos profesionales: Licenciado o doctor en 
Derecho, Intendente Mercantil o Ingeniero en algunas de sus especialidades. 

S." Acreditar que posee perfectamente los idiomas francés, inglés y alemán. 
4.,_ Acreditar asimismo haber realizado estudios y prácticas de estadística 

lingotes, 213-15; ídem ídem en barritas. | en a-lgún Centro nacional o extranjero con anterioridad a la publicación de estas 
215,15; plomo español, 23; plata (coti-¡ bases. 
zación por onza) 24 chelines. 13/16; sul-! Tener publicados trabajos de carácter económico, financiero o estadístico, 
fato de cobre, 28; régulo de antimonio, acompañando un ejemplar o copia de los mismos. 
52-10; aluminio, 95: mercurio, 22-5. 6.a Acreditar que ha realizado en el extranjero estudios de ampliación de 

BOLSA D E L O N D R E S carácter económico 
T>00otoa VÍOKK. í„„„̂  ^ -100-.- A-, ^ Patronato podra hacer la comprobación de los extremos a que se con-

vp« / r ^ . k1í„; IfoQ^ H0' ' dolar| traen las bases 3." a 6/ por los medios que estime oportunos, incluso mediante 
zos S í H i - h r ? f q ^ i florin^T^^T1 la práctica de ejercicios a su satisfacción por los concursantes. 
rnrnrTrí - L o i ^ ^^-iio' íl°rines' 12'1031í 8.' E l Patronato se reserva la facultad de declarar desierto el concurso, sil 

S .s,uecas; 18^112; ídem noruegas, no le satisficieren las circunstancias de los solicitantes. , 
% Í Z J q, nesas-ol^V- em aUS' ^ 321 nombramiento tendrá carácter provisional hasta transcurrido un año 
l * ^ A ~ A$V-> marcoSl if9;o67íír P0!°s ar-'en el desempeño del cargo. Al finir este plazo se dejará sin efecto el nombramien-
genunoa, n ^ ó ; ídem cUUenos. 39.60. I to, o se ratificará en propiedad por tres años, debiendo, en lo sucesivo, ratificarse 

NOTAS INFORMATIVAS ! o rectificarse por trienios. 
Mantienen su gran firmeza los valo- i i0-" E1 sueldo inicial con que se dota el cargo es de 18.000 pesetas anuales, 

res industriales, y los Fondos públicos i U - ' E l desempeño de este cargo será incompatible con el de otros empleos 
se cotizan pesadamente. E l Interior ce- ¡ públicos o en empresas privadas, siendo precisa la asistencia a la oficina durante 
de media peseta en las series C y D; ocho horas diarias, salvo las licencias o ausencias que deberá autorizar el pre-
gana un cuartillo en la A y repite pre- j sidente del Patronato. 
cedentes en las otras. E l exterior aban- \ Tendrá derecho a un mes de descanso durante el año. 
dona 0.15 en la A. E l 1900 pierde me- ¡ 12.1 E l anuncio de las presentes bases se insertará en dos periódicos, por lo; 
dia peseta en las series bajas. El 1927, i menos, de Madrid, Barcelona y Valencia. 
libre, vuelve a 101,70 y 101.75. mejorado' IS.* Las instancias solicitando tomar parte en el concurso, deberán presen-; 
en quince céntimos. E l 3 por 100, 1928. tarse con los documentos justificativos en la Secretaría accidental del Centro; 
sube 0.40 en la A y 0.10 en las restan- de Estudios Económicos, local de la Cámara Agrícola de Valencia, sito en esta i 
inri E1 nuev0 A-rno^tizable 1929 sube de ciudad, Calle de Caballeros. 32, hasta el día 30 de septiembre próximo. 
100,75 a 100,85. Los demás no varían.! 14.* L a aceptación del cargo de secretario lleva implícita la sumisión al Re-; 
î a. Deuda Ferroviaria al 5 por 100 me- glamento de Personal y acuerdos que apruebe en su día el Patronato. 
jora de 100,65 a 100.75. La 4.50 por 100; 15.» Las recomendaciones en favor de cualquier concursante se considerarán 
no modinca su cambio anterior. como nota desfavorable para el mismo. 
mi-S f'.o?0-de ,Val?res ™unic¡Pales esté E l Patronato decidirá el concurso antes del 31 de octubre venidero, y el i 

« h i . ^ r ^ l o ^ Bancos aparecen | designado, en su caso, deberá tomar posesión de su cargo en primero de di-
cn abundancia, pero solo vana el His-l ciembre, devengando su haber desde esta fecha. 
grSpo S S u S S L r í ' Í S ^ f1" f V - í L 7*!*™*' 29 <ic julio de 1929.-V.» B." E l presidente, José M. Carrau; el secre-i ferupo industrial, la Chade pasa de 713 taño interino, Carlos Sarthou Francesch. 1 
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X 

u r a n t e 2 5 a ñ o s h a n 

c o n s t r u i d o a u t o m ó v i l e s 

w d e c a l i d a d 

u r a n í c 2 5 a ñ o s , R E O í a a s i d o l a c a s a 

q u e s e h a p r e o c u p a d o m á s e n p e r f e c ­

c i o n a r s u p r o d u c c i ó n . M u c h a s d e l a s 

m e j o r a s i n t r u d u c i d a s p o r R E O h a n s i d o 

d e s p u é s a d o p t a d a s p o r o t r o s f a b r i c a n t e s . 

L o s i n g r e n i e r o s d e l a s f á b r i c a s R E O n o h a n a c e p t a d o 

l a s n o v e d a d e s y t e o r í a s s i n a n t e s c o m p r o b a r l a s , y e l 

r e s u l t a d o h a s i d o q u e j a m á s h a n t e n i d o q u e r e t i r a r u n 

m o d e l o p o r n o h a b e r m e r e c i d o l a a p r o b a c i ó n d e l p ú ­

b l i c o . 

i : 

N o e s , p u e s , d e e x t r a ñ a r q u e l o s c o c h e s d e e s t a m a r c a 

í ^ o c e n d e j u s t a y m e r e c i d a f a m a p o r s u a l t a c a l i d a d , 

a d m i r a b l e f u n c i o n a m i e n t o y e n o r m e d u r a c i ó n . 

' R E O son las m í d a l e s de Ramson E . Olds. uno de los primeros fabricantes de TI 
lo industria automotriz, fundador, con otros, hace 27 años , de la Reo Motor \ f 
Car Company y actual Presidente de la Junta Directiva de dicha firma JJ 

/ D I S T R I B U I D O R G E N E R A L : 

H U G O K A T T W I N K E L 
G L O R I E T A D E S A N B E R N A R D O . ¿ T E L É F O N O 52962 M A D R I D 

c « « c < c « « « « « « « « 

E l C i n e d e l H o g a r 

El Cine-Kodak es manejable y sencillo como 
un "Kodak"; nada de trípode ni manivela, todo 
se hace automáticamente y en pleno día; sin 
precisarse conocimientos especiales: Ud. centra 
la imagen en el visor, aprieta el disparador del 

. . . y luego Kodak se encarga de todo lo demás. 

Después, en su propia casa, a la hora que Ud. desee, podrá hacer 
desfilar por la pantalla de su cinema, en proyección clara, fija y 
brillante, las escenas tomadas por Ud. mismo con su Cine-Kodak: 
escenas familiares, de sus excursiones, de sus vacaciones, de sus 
viajes, etc., en las que los actores que evolucionarán serán sus 
padres, sus hijos, sus amigos y . . . hasta Ud. mismo si así lo desea. 

C i n e m a t e c a K o d a s c o p e 

A d e m á s de s u s p r o p i a s p e l í c u l a s U d . p u e d e a lqu i lar 
d e la B i b l i o t e c a C i r c u l a n t e K o d a s c o p e todos los g r a n ­
d e s é x i t o s de la panta l la , y h a c e r r e p r e s e n t a r en su 
p r o p i a c a s a a las m á s famosas es tre l las c i n e m a t o g r á f i c a s : 
C o n s t a n c e T a l m a d g e , C h a r l i e C h a p l i n , T o n M i x . e tc . 

P i d a U d . folleto y d e m o s t r a c i ó n gratis en todos los 
buenos establecimientos de a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , o en 

Kodak, S. A. • Puerta del Sol, 4. - Madrid. 

L a defensa epidemiología 

mi. 
Se ha dispuesto por real orden d 

nisterio de la Gobernación que se| -
sideren como enfermedades infeco 0011-
infecto-contagiosas y epidémicas h8^. 1 
guientes: cólera, peste, fiebre ama8-8'- ( 
tifus exantemático, fiebre tifoidea « • 
litifus, disenteria, viruela, difteria Co-
carlatina, sarampión, meningitis cer h655" 
espinal epidémica, bronconeumonia ^ 
teoqueluchoi io. gripe, dengue, ¡epta ^ 
berculosis pulmonar, gangrena, tü-
carbunco, tétanos y rabia. e0b'a 

L.OS cadáveres de los individuos tv, 
tos a consecuencia de las enferm^dart1' 
anteriores deberán ser inhumados e 
cementerio del término municipal donl' 

: hubiere ocurrido el fallecimiento • 
que pueda autorizarse su traslado 

1 ninguna forma. en " 
Dichos cadáveres no podrán ser 

humados para su reinhumación, ar?x" 
¡de los seis años del fallecimiento. 5 
¡ Los cadáveres de las personas falier.! 
j das en el curso o a consecuencia de la 
enfermedades, no podrán permanecer <. 

I los domicilios donde ocurra el fallo!!? 
miento más que dos horas durante ^ 

•• dia y seis durante la noche, como ¿átí 
¡mum. desde 1 de abril a 30 de êptiem 
| bre, y cuatro y doce horas, en las ^ 
¡ mas condiciones, de 1 de octubre a bl <!» 
¡marzo, sin que pueda alegarse iingun! 
• clase de excepciones. 

Sin perjuicio de lo anteriormente 
dispuesto, cuando el einplazamiento v 
condiciones de la casa, insuficiencia Á 

I capacidad o ventilación del domicilio 
I presentación rápida de descomposición 
cadavérica o por otra causa notoria de 
conveniencia sanitaria, el subdelegado 

i de Medicina, inspector de Sanidad del 
i distrito o el inspecto municipal jefe ^ 
I la Oficina y secretario de la Junta am 
nicipal de Sanidad, según se trate de 

; poblaciones mayores o menores de SO.Oty 
almas, estimase conveniente el traslado 

¡inmediato del cadáver al depósito del 
.'cementerio, lo ordenará a la familia y 
lo comunicará inmediatamente de ofi-
ció al alcalde. 

j Estos cadáveres no podrán ser objeto 
de ninguna manipulación en lo que se 

i refiere a la colocación de vestiduras 
debiendo ser envueltos en sábanas em­
papadas de soluciones antisépticas y 
puestos en féretros de madera blanda, 
en cuyo fondo se haya colocado una ca­
pa de cal viva, de tres centímetros de 
espesor, que se colocará también sobre 
la envoltura del cadáver, formando una 
capa de dos centímetros de grueso. 

E l traslado de estos cadáveres se ha­
rá directamente a los depósitos del ce­
menterio, tan pronto haya transcurrido 
el plazo en que puedan estar en los 
domicilios o acuerde el funcionario de 

I Sanidad correspondiente, conduciéndo-
¡les por las vías más cortas, en coches 
| funerarios o en vehículos apropiados 
¡para este objeto. » 

Estos medios de transporte deberán 
jser objeto de una desinfección rigurosa 
'a la terminación del servicio, cuya com­
probación hará en todos ibs casos el 
subdelegado de Medicina en funciones 
de inspector municipal de Sanidad del 
distrito" o del inspector municipal, jefe 
de la Oficina de Sanidad municipal. 

P i r o p e a d o r e s a l a c á r c e l 

Por ofender a una señorita en la calle 
Mayor fué detenido y pasó a la Cárcel 
Celular, a disposición del director de 

i Seguridad, José Rodríguez Menéndez, de 
^veintiséis años, jornalero. 

Por igual motivo le pasó lo mismo a 
José Fajaca Calvo, de diez y nueve años, 
cerrajero, que ofendió a otra señorita en 
la glorieta de Quevedo. 

Programas para el dia 31. 
MADRID. Unión Radio (K. A. J. ?. 

metros).—11,45. Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral, Recetas culinarias.-12i 
Campanadas. Noticias. Prensa. Bolsa. Bol­
sa de trabajo. Programas del día.—12,15, 
Señales horarias.—14. Campanadas. Sána­
les horarias. "Morena y Sevillana". Fus-
té; "El puñao de rosas", Chapí; "Alegría 
del amor". Kreisler; "No te quiero más. 
Bauer; "Hallelujah!", Youmans. Boletín 
meteorológico. Información teatral. Bol­
sa de trabajo. "Petite suite". Debussy. 
Intermedio poótico. "Melodía en fa", Hu-
binstein; "La bayadeja de Tánger", Vi-

jnardell; "I'n sorry". Ranee; "The flow 
wom", Lincke; "El amor de las tres na-

¡ranjas", Prokoíleff. — 15,25. Noticias de 
Prensa. Indice de conferencias.—19. '̂,m' 
panadas. Bolsa. Crítica de nuevos discos, 
20,25. Noticias de última hora.—22. Cam­
panadas. Señales horarias. Bolsa. 'B' 
barbero de Sevilla", Rossíni; "Gavota de 
la obertura en re", Bach; "La Dolores, 
Bretón. Recital de canto, por Alfredo Koy 
(tenor).—24, Campanadas. Noticias del día. 
Noticias de última hora. Música de bai­
le; orquestas de Palermo.—0.30, Cieñe. 

DIA 81. Miércoles.—Stos. Ignacio 
Loyola, fundador; Calimerio. Ob.; 
vio, Demócrito, Segundo, Dionisio, nwr-
tires; Germán, Firmo, Obs.; Juan W!. 
lumbiano, fundador. ^ 

L a . misa y oficio divino son de »• S 
nació de Loyola. con rito doble mayj 
y color blanco. . 0 

A. Nocturna.—Sto. Tomás de Aquí" • 
...40 Horas.—S. Ignacio de Loyola., 

Corte de María.—N. Sra. la Re!r-a " 
Todos los Santos y Madre del Am" 
Hermoso, Tutelar de la Corte ae i» 
ría, en S. Ginés (P.). ¡sa 

Parroquia de las Angustias.—7. n 
perpetua por los bienhechores de ta ) 
n oquia. . , oo a 

Parroquia del Buen Consejo.— '-^ 
11. misas cada media hora. ja 

Parroquia de S. Milián.—Ccnünua 
novena a S. Cayetano. 10, misa 
con Exposición; 7 30 t.. manifiesto, 
tación, rosario, sermón, _ señor ^ ^ 
reserva, gozos y adoración de ia 
quia. _ /rvra-

A. de S. José de la Montana ( « g ^ 
cas).-3 a 6 t., Exposición; 5¿>u. 
ció. bendición y reserva. ^..pna a 

Comendadoras de Santiago.—INove 
su Titular._ 6.30 t, Exposición, ^ ^ g . 
sermón, señor Tortora; gozos y 

Pontificia.—Empieza el tri^0x eje1"' 
IAlfonso María de Ligono. 7,3U t-, 
I ciclo, sermón, P. Miñón, y resei • 
| S. del Perpetuo Socorro.—Idem 
10. misa solemne; 7 t. ejercicio, -e 
padre Sprit, y reserva. .-„ —ír¡-

.S. C. y S. Francisco d& Borj*^ rie 
dúo a S. Ignacio de Loyola. 8. ^ 

¡comunión; 10,30, misa solemne co. ^ 
Smón. P. Perancho; 7 t.. Exposición, y 
sario. sermón, P. Hernández, »• 

; reserva. Fx^"" 
San Ignacio (40 Horas).—8. r^* pa­

ción 11, misa solemne con s^ri]?V :o-
;dre Julián del Sacramento; ''áU serva' 
j sario, completas y procesión de 930 J' 

Servitas (S. NicoH~ •. - S ¿ o n c"" 
i 10. misas; 6 a 7 t, Exposición; ^ 
roña rezada r * •* 
CONSAGRACION D E BRIHUF*' 

L A V I R G E N D E LA PENA ^ 
E n la villa de Brihuega .empez^^;. 

día 7 un solemne novenario en 1̂ 
de la Virgen de la Peña Patr0" p;í>-
pueblo y el día 15 después de |3 
cesión el alcalde desde el atrio gc¡gl-
parroquia, consagrará pública y 3̂. 
mente el pueblo a su excelsa Pat' 

i 

(Este periódico se publica con 0095 
ra eclesiástica.) 

su-
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas ¡ POR PALABRA; 
| i itii iíh u n mi ii m i i 111111 n liiitifiiiwnimiTiTriTiirrriTiTni 

Estos annnclos se reciben 
en la Administración de Kl 
O B B A T E (̂ olefflata, J. 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de Alcalá, frente a 
las Calatravas; qnlosco de 
Glorieta de Bilbao, esquina 
B Fnencarral; qnlosco de 
puerta de Atocha, quiosco 

-de I* Glorieta de San Ber­
nardo. Y EN TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBLICI-

DAD. 

A L M O I Z D A S 
COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas: mesillas 
17 pesetas, armarlos desde 
30 pesetas. Tudescos. 7. 
LIQUIDACION verdad co­
medor alcoba, armarios, ca­
mas, otros. Luna, 30, bajo. 
XEST A MENTARIA, alcoba, 
comedor, tresillo, salón, ar­
marios, cama , bargueños, 
vitrinas, crucifijo, cortinaje, 
espejos, chimenea, mesillas 
principe, 25, 
AUTOPIANO buena marca. 
2.500 pesetaa, vale 8.000. Es-
rella, 10. Matesanz, 
ARMARIO luna de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
COLCHON lana y almohada 
50 pesetas. Estrella, 10. Ma­
tesanz. 
POR grandes reformas li­
quidamos todas las existen­
cias de casa Matesanz, alco­
bas, comedores, despachos, 
todos estilos, gabinetes, re­
cibimientos, armarlos luna, 
camas doradas, burós ame­
ricanos, clasificadores, sillo­
nes giratorios, aparadores, 
mesas, sillas, muchos mue­
bles cualquier precio. Estre­
lla, 10; doce pasos Ancha. 
Matesanz. 
L I Q ü I DACION. Comedor 
moderno, chineros, trinche­
ros, mesas, sillas, armarios 
luna, percheros, lavabos . 
piano. Precios baratísimos. 
Leganltos, 17. 
CASA Losmozos. Grandiosa 
liquidación por reformas y 
sólo por 30 días j ¡ 800.000 pe­
setas en muebles de todas 
clases a mitad de su precio! I 
Armario b a y a barnizado 
bronces y luna, grande bise­
lada 100 pesetas. Cama ma­
trimonio dorada a fuego con 
somier acero, 165 pesetas. 
Santi* Engracia, 65. 

A L Q U I L E R E S 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad urbana. 
Colón. 14, 
SE alquila en 140 pesetas 
cuarto exterior, tres balco­
nes, ascensor. Paseo María 

i - -»-•• 
ALQUILO buenos pisos, ca­
lefacción, baño, ascensor y 
semlsótanos, para industria. 
Mendlzábal, 40. 
ALQUILANSE cuartos mu­
cha agua, 70 a 90 pesetas. 
Toledo, 138. 
PISO bajo, muy amplio, ca­
sa primer orden, se alquila. 
Bárbara Braganza, 14. 
PRECIOSO cuarto, gas, ca-
lefacción central, baño, 35 
duros. Velázquez, 65. 
BONITO principal, ocho pie­
zas, gas, mirador, 85 duros. 
Ramón Cruz, 6. 
TIENDA con vivienda, ba­
rata. Factor, 4, próximo a 
callo Mayor. 
ALQUILO muy baratos ho­
teles, buena orientación, ba­
rrio Doña Carlota. Los 
Eduardos, 1. Sr. Gabriel. 
TIENDA, magnífico sótano, 
con montacargas, piso exte­
rior. Barcelona, 13. 
LAGASCA, 28. Cuartos lujo­
sísimos desde 8.000 pesetas. 
ALQUILASE hotel, Ayala, 
20 habitaciones "confort". 
Informarán: Montesa, 11. 

A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dinamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41. taller. 
CAMIONES "Minerva", óm-
nibus construcción sin rival 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa­
ción Automóvil Salón. Alca­
lá. 81. 
KISSEL seis y ocho cilin­
dros. Entrega inmediata. 
Mariano Sancho. Mártir oz 
Campos, 9. 
AGlbiSUlA Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au­
tomóviles lujo para toda cla-
se de servidos. Ayala. 9. 
KEAL Escuela Automovllia-
taa. Alfonso XII , 56. Con-
oucclón y mecánica automó­
viles. 
£o^E. Marqués Riscal. 6. 
Jaulas estancias económicas 
automóviles lujo. Abonos. 
med,03 abonos, viajes bodas, 
•lelotono 30928. 
NEUMATICOS frescos, ga­
rantizados, todas marcas. 
Accesorios automóviles ¡Pa­
ra comprar barato! Casa 
Campos. Bárbara Braganza. 
1,, Sucursale3 en Murcia y 
Alicante, 

C A L Z A D O S 

eom» |e,arreírlai> fajas de soma. Relatores. 10. 

2 ^ ~ P S á i r i ¿ S a n c h a el 
calzado verdad. San Onofre. 
¿- Zapatero. 

C O M A D R O N A S 
Mer0cLES0'tA y P^ctlcante. 
Mercedes Garrido. Consultas 
Sama f0 t a r a z a d a s , 
ün ¿ 8abel- ^ ^•ntón Mar-

C O M P R A S 

i S o S . 7 - Plater,a- Te-

skrna compra alhajas, re­
lojes, telas, encajes, abani­
cos marfiles, bronces, mi­
niaturas, máquinas escribir, 
coser, fotográficas, prismáti­
cos, pañuelos Manila, mue­
bles, objetos valor. Hortale-
za. 9 (rinconada). 
ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos Ca­
sa Magro, la que más paga, 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra pagn 
más que nadie. Espoz y Mi­
na. 3. entresuelo. 
i OMPItO muebles, cuadros, 
teléfono 12447. 
ALHAJAS. Mantones Manila 
papeletas Monte, cines, pe­
lículas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra venta. 
ALHAJAS oro, plata, enca­
jes, abanicos miniaturas, te­
las, antigüedades, papeletas 
Monte, salamandras, cines, 
películas, gramófonos, dis­
cos, autopíanos y todo obje­
to valor. Al Todo de Oca­
sión. Fuencarral, 45, y Hor-
taleza, 3, esquina Gran Vía. 
ALHAJAS, objetos plata, 
antigüedades, cuadros y pa­
ñuelos Manila. Casa Viudas 
Cruz, 10, paga eu valor. 

C O N S U L T A S 
ALVARBZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, venó-
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
ENFERMEDADES de la 

matriz y embarazo, médico 
especialista, Libertad, 27, 
principal; 3 a 5. 

D E N T I S T A S 
DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz. 
4. De 3 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
cla. Atocha, 29. Extraccio­
nes indoloras, dentaduras 
sin paladar. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesora.lo 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Fernán flor. 4. Madrid. 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos , 
oficíales de Gobernación. Ra­
diotelegrafía, Telégrafos, Es­
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui­
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o pre­
paración : "Instituto Reus". 
Preciados. 23. Tenemos In-
remado.' Regalamos pros­
pectos. 
CORREOS, Telégrafos, Po-
licía. Próximos exámenes. 
Academia Glmeno. Arenal, 
8. Internado. 
BACHILLERATO, repaso, 
asignaturas, cálculos, con­
tabilidad, taquigrafía, me­
canografía. Alvarez Cas­
tro, 16. 
PERITOS aparejadores, pre-
p a r a cíón correspondencia 
detalles. Academia Tecno. 
Pelayo, 56. Madrid. 
POLICIAS. Clases, por gru-
pos dirigidas por funciona­
rios técnicos. Apuntes gra­
tuitos. Academia Especial 
de Preparaciones. Plaza del 
Carmen. 
AUXILIARES Instrucción 

pública, oposiciones ambos 
sexos. Academia Glmeno. 
Arenal, 8. 
TAQUIGRAFIA García Bo-
te, taquígrafo Congreso. 
Magnifica exposición doctri­
nal; 6-12 pesetas. 

E S P E C I F I C O S 
GRIPPE para evitar y cu­
rar las consecuencias de la 
grlppe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far­
macias. 

F I L A T E L I A 

PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. GáJ-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

F I N C A S 

Compra-venta 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria''. Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta, 
"Híspanla". Oficina la más 
Importi nte, acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 
GANGA verdad, plazos so­
lares 80.000 pies, barrio En­
trevias, 0,40 píe, vale doble, 
10.500 pies. Colonia Peña-
grande, baratísimo. Cava 
Baja, 30, principal. 
TETUAN, casa rentando 
con dos viviendas, corral, 
jardín, 6.500 pesetas. Cava 
Baja, 30, principal. 
YENDO hotelito Navalperal, 
Avila, 15.000 pesetas, menos 
4.000 Banco Hipotecario. 
Ocho habitaciones, confor-
t a b 1 e m ente amuebladas. 
8.534 pies, jardín, próximo 
estación. Razón: Manuel 
Silvela, 14. 
PARA anuncios por pala­
bras en todos los periódicos, 
Rex. Pl Margall, 7. 
FINCAS rústicas en toda 
España, permuto por casas 
en Madrid. J . M. Brito. Al­
calá, 96. 
VENDO terrenos por parce­
las en Dehesa la Villa, -.1 
contado y sesenta meses, a 
quinientos metros Colegio 
Paloma. Espíritu Santo, 7. 
(Compra-venta). 
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CASA nueva puede adqui­
rirse, 40.000 pesetas, renta 
6.000 â o. Ancha. 57, bar. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solaren, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1. tercero. De 
seis a nueve. 
I CAPITALISTAS ! Fincas 
rústicas, urbanas, solares, 
disponemos magníficos nego­
cios. Plaza Canalejas, 3. Te­
léfono 17626. 
VENTA casa buen sitio hi­
poteca Banco 500.000 pesetas. 
También cambio por solares 
o finca rústica. E l valor pa­
ra el cambio, la tasación del 
Banco. Directo propietario. 
Teléfono 13346. 
COMFKA-venta. Agente ma­
triculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá. 173. teléfo­
no 55383, MadricL 

F O T O G R A F O S 
jNENES! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

H U E S P E D E S 
RECOMENDAMOS para in­
vierno y verano restaurant 
.lotel Cantábrico, pensión 
desde 8,50 a 12 pesetas. Cruz, 
3. Madrid. 
PENSION Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 63, segundo. 

P E L U Q U E R I A S 
SEÑORAS, ondulación Mar-
cel, pesetas 1,50. Corte pelo, 
75 céntimos; tintes, 15 pese­
tas, visiten el salón econó­
mico. Peluquería Milo. Co­
rredera Baja, 9, principal. 

P R E S T A M O S 
DINERO en el acto al 8 % 
anual comerciantes. Indus­
triales solventes y de buena 
moralidad comercial, capi­
tal directo, información y 
gestión gratuita, reserva fa­
cilidades. Apartado 9.052. 
I* R E S TAMOS hipotecarios 
Madrid, provincias, casa Dfi-
cial. Ancha, 66, entresuelo, 
fíeñor Fernández. ^ 

R A D I O T E L E F O N I A 
F O N O GRAFOS, aparatos 
radio-eléctricos, amplificado­
res gramofónicos, arreglos 
garantizados. Desengaño, 14. 
Teléfono 17410. 

T R A B A J O 

Ofertas 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fuá-
dada 1915. Colón, 14. 
MECANOGRAFOS, institu-
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
gestionamos colocaciones. 
Colón. 14. Contratación ser­
vicios. 

C o r o n a s y p i ñ o n e s d e d i f e r e n c i a l 
Coronas de puesta en marcha para automóviles ame­
ricanos y europeos C E B A M E . Bárbara de Bragan­

za, 22. Teléfono 33144. 

PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
LA Confianza, pensión eco­
nómica, estudiantes, matri-
moni *h, estables. Montera. 
10. tercero. 
¡HUESPEDES! ¡ Viajeros! 
Espléndido edificio expresa­
mente construido, conforta­
bilísimas habitaciones equi­
valentes veranear Madrid, 
hermosas vistas, comida in­
mejorable, baños, duchas, 
teléfono, seis pesetas. Par-
diñas. 34. 
PENSION Euskalduna. Are-
nal, 1. Puerta del Sol. Ha­
bitaciones con, sin. 
HOTEL Francia, precios 
módicos, todo "confort" ; 
Avenida Pl Margall, 8, en­
trada Jiménez de Quesada, 
número 2. 
SE cede gabinete con dor­
mitorio para estable. Razón: 
Caballero de Gracia, 14. 
Sombrerería. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias religiosas. Peñalver, 
7 (Gran Vía). 
PENSION Coruña. Esplén-
didos gabinetes, buen trato. 
Infantas, 28, principal iz­
quierda. 
P E N S I ON Norteamérica, 
dentro de los boulevares de 
Sagasta. Larra, 9. 
GABINETE con alcoba, con 
sin. Prado (calle), 15, terce 
ro Izquierda. 
PENSION Golmay, precios 
módicos, matrimonios, fami­
lias, amigos, "confort". Ave­
nida Dato, 8. 
P E N S I O N del Carmen. 
Fuencarral, 33. Económico 
gabinete exterior, matrimo­
nio, amigos. 
SE admiten huéspedes en 
familia. Razón: Santa En­
gracia, 56. Relojería. 
SEÑORAS honorables ceden 
habitación exterior, baño, 
sin, a señora formal. Melén-
dez Valdés, 71, esquina Prin­
cesa. 
S A C E R DOTES, seglares, 
pensión. Montera, 18, segun­
do, desde 6 pesetas. 
ALQUILO habitación a se­
ñora o señorita formal, fija. 
San Bernardo, 66, segundo C 
AMPLIAS habitaciones ex­
teriores con, sin, baño. Al­
mirante, 17, entresuelo, pró­
ximo Recoletos. 
FAMILIA católica, sitio cén­
trico, "confort", inmejorables 
comidas, mobiliario nuevo, 
precios económicos, admite 
huéspedes. Informarán: L i ­
bertad, 2. Fontanería, 
HERMOSA habitación pen­
sión completa, dos personas 
formales; vistas Isabel I I . 
Campomanes, 4, portería. 
PENSION Comercial, servl-
cio esmerado, baño, Made­
ra, 9, tercero. Teléfono 12788 

L I B R O S 
IMPRESCINDIBLE, único 
Escribano diccionario todos 
estudios, oposiciones, datos 
con cuantos apéndices al­
canza hasta hoy 1.200 pági­
nas 20 pesetas. Librerías o a 
Da Enseñanza. Ruiz, 23 pre­
vio pago o reembolso. 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Singer, desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Ina-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 

O P T I C A 

GRATIS graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
GEMELOS prismáticos, ga-
fas, barómetros, termóme­
tros, lupas, impertinentes. 
Carretas, 3. García. 
ANTEOJOS de absoluta ga-
rantía, esmerada ejecución. 
Vara y López. Principe, 5. 

NODRIZAS montañesas y 
castellanas colocamos. Co­
lón, 14. 
PORTERIAS, tependiente.s 
amas gobierno, señoras com­
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones, con absoluta se­
riedad. Colón, 14. Contrata­
ción servicios. 
LICENCIADOS Ejército nu-
merosísimos destinos civi­
les, vacantes escribientes, 
ordenanzas. Correos, Telé­
grafos, chofers, electricis­
tas, guardias, fácil adquisi­
ción. Informes gratis, ma­
ñanas. Oficina Gestora. Pla­
za Nicolás Salmerón, 2. 
S B li V11> ü MBKE i espetuosa 
facilitamos. Colón, 14. Con­
tratación servicios. Teléfo­
no 19600. 
PIMPLEOS para licenciados 
Ejército Inforr-os, consul­
tas. Presentación expedien­
tes. Colón, 14. Contratación 
servicios. 
150 pesetas semanales y más 
gana fácilmente vendiendo 
nuestros artículos. Escribii, 
Apartado 488. Bilbao. 
L I C E N CIADOS Ejército: 
Empleos para soldados, ca­
bos, sargentos, cert^-.ados 
Penales. Informes gratis . 
Unico que puede demostrar 
tener 2.000 colocados. Centro 
Gestor. Montera, 20. 

Demandas 
J E F E Ejército, con garan­
tías , ofrécese apoderación. 
secretarla, administración, 
cargo análogo, apartado Co­
rreos, 8.070. 
SACERDOTE joven, activo, 
desearía capellanía, adminis­
tración, misa diaria, vivien­
da independiente. Dirigirse 
DEBATE 11.492. 
S E Ñ O R A francesa desea 
acompañar señoritas o niños 
Santa Engracia, 51. 

T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS, 20 pesetas . 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3. Teléfono 
14834. 

T R A S P A S O S 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón, 14. Contra­
tación servicios. 
NEGOCIO géneros punto, 
acreditadísimo, único en Ma­
drid, traspaso por marchar­
me América. Hermosilla, 83. 
TRASPASO piso amueblado 
todo nuevo, nueve balcones, 
propio industria por tener 
que ausentarme. Mayor, 55, 
principal Izquierda. 

V A R I O S 
ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
T fcisji AMEN TARI A S asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9, Madrid. 
TAMPONES para máqul-
nas escribir, abonos, repa­
raciones, Casa Victoria. 
Hortaleza, 64; teléfono 12431 
SIMPATIK lo pega todo, 
Tubito 0,15. Fábrica Arde-
mans, 16, Madrid. 
COMPRO doscientas pollitas 
nuevas, de raza. Escribid: 
Apartado 8.072. Madrid. 
HERMOSILLA, 83 (fáDrica) 
Arreglamos, hacemos me­
dias, calcetines, -cogemos 
puntos, procedimientos pa­
tentados. 
OBTENCION Patentes. Re-
gistro nombres estableci­
mientos. Civanto. P l a z a 
Principe Alfonso, 10. 
TINTORERIA Católica "El 
Mosquito". L a que reco­
mendamos a nuestros lecto­
res por su seriedad y eco­
nomía. Lutos en 12 horas. 
Despacho Central: Glorieta 
de Quevedo, 7. Teléfono 
S4555. Sucursales: Esparte­
ros, 20. Teléfono 15869. Al-
mansa, 3. Cuatro Caminos. 
CALDO Kub, tres tazas, 15 
Céntimos. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. 

V E N T A S 
PIANOS GSrskalimann, B6-
sendorfer, Ehrbar, Autopia-
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustel. Mate­
ria1 is. Rodríguez. Ventv -a 
Vega, 3. 
M A N T N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9. Precia­
dos, 60. 
GRAMOFONOS, discos, au­
topíanos, rollos, planos, úl­
timas novedades Oliver. Vic­
toria, 4. 
KSTLlflLLAS chinas, pre­
ciosos dibujos. Carpetas co­
co, todos tamaños, limpia­
barros y pasos para porta­
les. José Más. Hortaleza, 98. 
Teléfono 14224. 
AlíANICOS, sombrillas, pâ  
raguas, bastones, reformas. 
Arroyo. Barquillo, 9. 
AUTOPIADOS, pianos, nue­
vos y ocasión, venta, alqul--
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Frit^ch, afinador, reparador. 
PEUS1AAAS: Saldo mitad 
prec'o. José Más. Hortaleza 
98. Teléfono 14224. 
DERUIUO maderos de piso 
muy bara'os. Jesús del Va­
lle, 7. 
•h>MiERS acero Victoria, el 
más higiénico y fuerte. Jo­
sé Puente, Madrid. 
BOLSILLOS preciósoa, ba­
ratísimos, medias, sombri­
llas, abanicos. Sánchez Sie­
rra. Fuencarral, 46. 
PIANOS, autopíanos, armo­
nios, violines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Vr'verde, 22. 
MOTOR eléctrico AEG 125 
HP.; 220 voltios, 292 ampe­
rios; 730 r. p. m. Motor eléc­
trico de la Cíe. Fse. Thomp-
son-Houston tipo 3 cojinetes. 
191 HP.; 220 voltios, 450 amp. 
580 r. p. m. Se venden a mi­
tad de precio, pueden verse 
en funcionamiento. Razón: 
Ignacio Vidal Hermanos. Pl. 
Urquinaona, 5. Barcelona. 
POLLITAS Prat, cuatro me­
ses, 10 pesetas. Dirigirse 
Granja Guadalupe-Pozuelo. 
CUADROS antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
i LAOKOS mejor surtido Ca­
sa Roca. Colegiata. 11. Mol­
duras, grabados, oleografías 
!. I N O L E t M. Persianas. 
Gran saldo mitad precio. Sa­
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32370. 
URGENTE venta aparador, 
cama, varios. San Agustín, 
12. 
BONITO automóvil Citroen, 
faetón, cuatro asientos, 1.700 
pesetas. Cava Baja, 30, prin­
cipal. 
ICO cupones Progreso, Mun­
dial, Cadmas o Madrid, 200 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca­
fé de 8 y 9 pesetas de la ca­
sa; 100 ó 200 invariablemen 
te en kilo de "Estrella". 
"Cafeto", "Guills" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu­
pones o 140 en kilo de 9 pe­
setas "Estrella", "Cafeto" o 
"Guilis". En los cuartos y en 
los medios se regala lo que 
corresponde a lo indicado. 
En cada libra de Chocolate 
de la marca "Panamá", 25 ó 
50 cupones se regalan Inva­
riablemente. Economato Mel­
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. 
;; ¡INVENTO maravilloso de 
un religioso!!! Armonlum, 
manejo por números, pocos 
días, sin música ni solfeo. 
José Ulloa. Elduayen, 8. 
Vigo. 
GRAMOFONO maleta, gan­
ga. San Gregorio, 41. 
VENDO Blanchi, diez caba-
llos, toda prueba, particular, 
patente, seguro. Egulnoa. 
Santa Engracia, 118. 
SE vende cochecito niño ba­
ratísimo. Andrés Mellado, 28 
primero. 
VENDO guillotina cortar 
muestras, caja caudales, me­
sa sastre, maniquíes, percha. 
Carrera San Jerónimo, 51, 
bajo derecha, 
OBJETOS para regalos. Pla-
tería, orfebrería, artículos 
religiosos, constantes nove­
dades. Fabricación propia. 
Casa Aryma. Carmen, 28. 
Madrid. 
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E l c a m i ó n Chevroletj del c u a l D . Pedro 
Fornt escribe tan entusiasmado. H a y u n 
Chevrolet s e ñ a l a d o p a r a ayudaros tam­
b ién en vuestros negocios. 

« El C h e v r o l e t h a r e p r e s e n t a d o 

u n a i m p o r t a n t í s i m a 

m i s e r v i c i o » 

TODOS los comerciantes que por 
la índole de sus asuntos tienen 

que emplear los transportes, están 
entusiasmados con el nuevo camión 
Chevrolet» 

D. Pedro Fornt, de la importante 
S. A. Productos Tocinera de Barcelo­
na, escribe lo siguiente: 

«Nuestro extenso servicio requiere 
rápidos medios de reparto, con objeto 
de que al aumentar nuestro radio de 
acción no sea a costa de la clientela 
existente. 

Las condiciones de velocidad, resis­
tencia y economía que han caracteri­

zado siempre a los camiones Chevrolet, 
lo hacen, en mi opinión, el más ade­
cuado para esta clase de servicios. 

Poseía ya varias camionetas de tipos 
anteriores, pero la entrada en mi casa 
del ñüevó cámíón Chevfbíé^ seis cilin­
dros ha representado para mi servicio 
una importantísima mejora.» 

El concesionario Chevrolet más pró­
ximo le dará una demostración y una 
explicación de las facilidades de pago 
que puede obtener por medio de la 
General Motors Peninsular (Accep-
tance División). 
C b a s s i s comercia l (camionetaj , 5.750 Ptas . 

especial ( c a m i ó n ) . . . . . . 7.200 1 / 

V i s i t a d l a s E x p o s i c i o n e s d e S e v i i i a y B a r c e l o n a 

C A M I O N 

C H E V R O L E T 
G E N E R A M O T O R S P E N I N S U L A R , S . A r , M A D R I D 

C h e v r o í e t ' P o B t l a C ' O í d s m o b n e - M a r q u e t t e ' O a k í a n d ' B u l c k ' V a u x h a J I ~ L a S a l l e - C a d i l l a c • O . Ai . a 

G R A B A L N E A R I O 
D E L A 

M U E R A D E A R B I E T O 
O R D Ü Ñ A ( V I Z C A Y A ) 

Emplazado en el pintoresco y sano valle mayor de Vizcaya, a 270 metros sobre 
el nivel del mar, distante un kilómetro de la antigua ciudad de Orduña, dos de la 
estación de igual nombre y una hora y cuarto de Bilbao. 

Manantiales de aguas clorurado sódicas, sulfatado calcicas, ferruginosas nitro­
genadas (variedad litinicas, bromurado, manganosas y arsenicales) con un caudal 
de cuatro millones de litros diarios. Premiadas en varias Exposiciones. 

INDICACIONES.—Todos los procesos relacionados con linfatismo y escrófula, 
raquitismo y artritismo (tumores fríos, anemia y clorosis, reuma, dermatosis, of­
talmías, bronquitis crónicas, artrocaces, úlceras atónicas, fístulas, etc.), dispepsias 
gástricas e intestinales de tipo atónico, estreñimiento habitual, infartos hepático y 
esplénico, etc. Especializadas en los cronicismos de útero y anejos (vaglnitis, me­
tritis, avaritis y anexilis) y reguladoras de la función menstrual (amenorrea, dis-
menorrea, leucorrea), siendo con frecuencia correctoras de la esterilidad femenina. 
Por su acción' sedante, son muy útiles en las neuralgias, neurastenia e insomnio. 

HOSPEDAJE.—Gran Hotel montado con todo "confort". Pensión completa des­
de 12 a 25 pesetas. Excelente instalación hidroterápica. Extensos parques. Sitio 
ideal para estación veraniega. 

MEDICO DIRECTOR.—Dr. Angel Abós Ferrer. Catedrático de Medicina. 
TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio a 30 de septiembre. 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones grastroln-

testinales (tifoideas) 

iWftliENDATIlRIA MOPOLIO OE PETROLEOS 
A V I S O 

Hasta el 10 de agosto se admiten instancias, dirigi­
das al Excmo. Sr. Ministro de Hacienda, reintegradas 
con pólizas de 1,20, en la Delegación del Monopolio, 
Goya, 24, solicitando la Administración de un surti­
dor portátil a instalar en Torrelodones. 

Los interesados en sus escritos especificarán todos 
aquellos datos relacionados con sus cargos, ocupacio­
nes etc. 

Para detalles y condiciones pueden dirigirse a esta 
Delegación. 

DOBO 

G a f a s y L e n t e s 
con cristales finos para la 
conservación de l a vista. 
L . D U B O S C . — O p t i c o . 
A R E N A L , 2L—MADRID. 

M O L I N O S 
«So todM clases, para mano 
y fuerza rrtotrli. Tritura­
dora, - Doeintegradoraa. 
Cortadoraa. Taimudoru. 
Inmenso aurtldo. 

Pídase catálog* 
M A T T H 8 . G R U B E R 

|Apartado185. B I L B A O I 

1 f \ g - \ P E S E T A S 
\ J \ J S E M A N A L E S 

a quien disponga tardes 
librea (cualquier localidad 
provincia) para trabajo fá­
cil familia. Escribid: Apar­

tado 10073. Madrid. 

M U 
ALMACENES SAN ONOFRE 
Ventas al contado y a plazos. 

PU EPíCARRAL, 33. 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés. Ctiocolates: Los mejores del mundo. 

Huerta*, 22, Líente s Príncipe. No tiene sucursales. 

A L H A J A S 
Toda operación que le interese realizar con sus Joyas, 
aunque las tenga empeñadas, recomendamos consulte 
el nuevo sistema de esta casa, que obtendrá mayores 

beneficios que empeñándolas. 
INDRA P E R L A . Puerta del Sol, 11 y 12. segando. 

tapicería lujo, Goya, 29. Ta­
lleres: Ayala, 45. Teléfono 
5L257. MANUEL C E R E Z O M U E B L E S 

A G U A S M I N E 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO 

CRPZ, 8 0 . — T E L E F O N O 13279 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
S a l a m a n e a 

Inauguración gran hotel 
Magnifica Instalación balnearia 

Temporada oficial, 1.' junio a 80 septiembre. E l me­
jor balneario de España para el reumatismo, gota, 
ciática, artritis, sífilis, luxaciones, fracturas, catarros 
nasales, faríngeos y bronquiales. Enfermedades cróni­
cas de la pleL Autobuses a todos los trenes, Estación 
de Salamanca. 

C H A V A R R I 
A L M A C E N I S T A D E C A R B O N E S 

Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplica­
ciones industriales y usos domésticos. 

Servicio a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO 6 Teléfono» 15263 v 70716. 

y P U l M o l l N S T M ^ í S r U ^ A EM E S P A Ñ A 
iNAUGURACIONaEKWEVÓHOTEl'COM TODAS 
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Decadencia y resurgimiento universitario 
Si la primera impresión que causa 

Cambridge es sorprendente, no lo es me­
nos la de Oxford. Una y otra ciudad 
universitarias se salen de lo corriente. 
Verdad es que Oxford, cuando uno la 
contempla por primera vez al venir de 
la estación, y sobre todo al llegar al S. 
Giles Street, parece más bien una ciu­
dad moderna... Bicicletas, "motos", au-
tobuess... Hasta los bazares son esplén­
didos. No hay por qué negarlo; es una 
ciudad de más movimiento que Cam­
bridge, y acaso esto mismo ha disminui­
do su encanto medieval. 

Pero cuando uno se interna por las 
estrechas calles de la ciudad antigua, 
entonces otra vez los colegios, no de 
ladrillo, como en Cambridge, sino de 
piedra ennegrecida y hasta roída por 
los años y la humedad, le recuerdan 
a uno que está en un gran Centro inte­
lectual de rancio abolengo católico. E l 
University College originariamente se 
remonta, según dicen, a los tiempos de 
Alfredo el Grande; pero como colegio 
es del siglo XIII, como son también de 
esta época los de Merton y el prestigio­
so de Balliol, yidel XIV el New College, 
idea de uno de los Obispos de más 
talento pedagógico que ha tenido In­
glaterra, pues supo empalmar la segun­
da enseñanza con la superior y marcar 
en ambas las lineas fundamentales para 
la formación de los hombres, que aún 
perduran en la notabilísima Public 
School de Winchester. 

Oxford ha tenido y sigue teniendo 
un renombre universal. De Oxford como 
de Cambridge ha salido y sigue saliendo 
una legión de hombres grandes que han 
esclarecido a Inglaterra. Oxford es la 
llave de la educación inglesa, acaba de 
decirme quien conoce bien la Univer­
sidad. 

Pero Oxford tuvo, y en no lejanos 
tiempos, un período de decadencia, como 
lo tuvo toda la enseñanza en Inglaterra, 
en la segunda mitad del siglo XVHI y 
comienzos del XIX. 

E l año pasado lo escribía J . Dovsr 
Wilson, profesor de Educación en el 
King's College, de la Universidad de 
^Londres: "La situación de las Escuelas 
y Universidades en la segunda mitad 
del siglo XVIII y en los principios del 
siglo XIX en Inglaterra fué sencilla­
mente escandalosa." 

Baste decir que el famoso canciller 
Lord Eldon obtuvo el grado universita­
rio sin más que responder a las dos 
únicas preguntas a que se redujo el 
examen, las cuales fueron las siguientes: 

"¿Cómo llaman los judíos al lugar 
donde arrojaban las calaveras?" A lo 
que contestó: "Gólgotha". Y sólo con 
esto pasó en Hebreo... "¿Quién fundó 
el Colegio universitario?" "El rey Al­
fredo", y pasó en Historia, 

Oxford entonces se había olvidado de 
la tradición de la Edad Media, de aque­
llas sabias orientaciones ' pedagógicas 
que le enseñaron los Obispos católicos 
fundadores de muchos de los célebres 
colegios... Tenía los edificios, pero había 
perdido el alma la famosa Universidad. 

Ya lo dijimos en otra ocasión: el alma 
de la Universidad la forman los estu­
diantes y los profesores. Ambos elemen­
tos son necesarios para que la Universi­

dad tenga vida. Mejor dicho, si no tiene 
estudiantes, tarde a temprano tampoco 
íendrá profesores. 

Los colegios de Oxford ya no se nu­
trían de aquellos espíritus recios sa­
lidos quizás de las fragosidades de los 
bosques; pero que habían ganado las 
becas a pulso, sin más ayuda que su 
talento y su trabajo. Una turbamulta 
de jóvenes elegantes hijos de hidalgos 
y de nobles, había tomado por asalto 
los puestos en los colegios. E l Stan-
dart en los exámenes estaba casi al 
ras del suelo, y con la decadencia en 
los exámenes bajó la ciencia en los es­
tudiantes. Oxford ya no era el gran 
seminario donde se forjaban loa hom­
bres que necesitaba Inglaterra. No se 
estudiaba; pero, en cambio, profesores 
y alumnos se divertían. 

Al fin y al cabo este lamentable es­
tado universitario no era más que una 
de tantas facetas de la decadencia ge­
neral. Entonces en Inglaterra, no el'se­
so y el valer, abrían la puerta para los 
altos cargos políticos oficiales y pro­
fesionales de la vida, sino la alcurnia 
y la corrupción. 

Entonces se olvidó Inglaterra que la 
administración pública radicaba en las 
universidades y en los centros secunda­
rios. 

La función de los centros secunda­
rios y de las •universidades es princi­
palmente descubrir y educar aquellas 
inteligencias que son más capaces para 
manejar el día de mañana la nave del 
Estado. Claro está que esta idea hay que 
recibirla con algunas salvedades. 

Desconocer esto los que gobiernan, 
dice Dover Wilson, es detener el torren­
te circulatorio en el organismo de los 
Estados. Condenarlos a su decadencia y 
muerte final. 

La enseñanza se volvió a levantar en 
Inglaterra no por obra de los Gobier­
nos, sino de la nación. Nadie sabe có­
mo Inglaterra volvió a resucitar lo que 
estaba muerto. Fué la iniciativa priva­
da la que dió vida a aquel cadáver, 
como ella fué la que había infundido 
vigor a la enseñanza desde los comien­
zos del siglo x m . 

No parece sino que el Obispo funda­
dor de Winchester y del New College 
saliendo del sepulcro había repetido 
aquel grito salvador: "Educación para 
los ricos y para los pobres." Y enton­
ces se crearon numerosas becas y se 
puso la primera piedra del Board of 
Education, no para matar la iniciativa 
como hizo Napoleón con la fundación 
del ministerio de Instrucción, sino para 
distribuir generoso el riego de los fon­
dos del Estado y de las corporaciones 
locales allí donde había surgido una 
iniciativa para educar a los futuros in­
gleses. Otra vez volvieron a Oxford jó­
venes preparados en los centros secun­
darios. Otra vez las becas, los "Scholars-
hips" tan codiciados, hicieron medrar 
al talento y al estudiante trabajador; 
y automáticamente la Universidad, que 
aun conservaba bajo el rescoldo el ca­
lor de la antigua vida universitaria, re­
vivió, ñoreciendo como en sus mejores 
tiempos. 

E . HERRERA 
Oxford, julio 929. 

R u i n a s d e u n b a l n e a r i o , 

r o m a n o e n e l M o s e l a I 

E L V E R A N E O , por k-hito 

Restos de grandes edificios, már­
moles y objetos de barro 

COLONIA, 30.—En unas excavacio­
nes que recientemente se efectuaron en 
Poelich, a orillas del río Moselle, se 
han encontrado vestigios de un balnea­
rio romano, que por su extensión, se­
guramente sirvió como punto de resi­
dencia de una gran colonia. También 
se hallaron restos de grandes edificios, 
mármoles y objetos de barro. 

En las mismas inmediaciones y en un 
reducido espacio de terreno cerca de 
una montaña, se hallaron 30 esqueletos 
humanos de extraordinaria altura y en 
perfecto estado de conservación. Como 
estaban en diferentes posiciones—uno 
estaba completamente de pie—y como 
a sus alrededores no había ornamen­
tos ni monedas, se oree que dichos es­
queletos sean de esclavos romanos que, 
con toda probabilidad, fueron sepulta­
dos por un desprendimiento de tierra 
de la montaña. 
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VIÑETAS MIGUASIACTIIAUDAD EXTRAN 
Desde los días que precedieron a la 1 I n g l a t e r r a y E ^ i 

última Pascua está Pedro encarcelado, i É 
Después del martirio de Santiago, el ma-1. .. . . . . 
yor de los hijos de Zebedeo, que tanto L a dimiSIOn 06 Lord Lloyd parer 
regocijo causó a los judíos, ésta es la! señalar una época nueva regocijo 

¡nueva víctima con que la ambición de 
Heredes quiere comprarse el favor de; Dominio completo sobre e! canal A 
fariseos y escribas. Constantemente, dial Suez Y menos intervención * 9 
y noche, la comunidad de fieles ruega a i-, nn|,'t¡rfl intorirtr • n 
Dios por su libertad. En casa del presbí- ,a POnticamtenor egipca 
tero Juan Marcos y en el palacio de la ' 
noble Atalía se han establecido turnos L01^ Lloyd. el alto comisario ia»lés 

el 
continuos, por los que desfilan todos los! en Egipto, ha sido "dimitido" p0p 
fieles de Jerusalén. Gobierno laborista. La carta en qUe 

Muchos se han ofrecido a Cristo en comisarlo expresa al ministro de 61 
sacrificio voluntario, a trueque de Pe-¡cios Extranjeros su voluntad de aĥ 0" 
;dro, y puede decirse que en todos los 1 
momentos del día asciende al Cielo un 

—-Decídete, Melanio. Alicante o esto. 

iiihiiiiíiiih mnnMiiiiiiipÉH 

doloroso anhelo saturado de lágrimas. De 
las otras comunidades de hermanos di­
seminadas por el Imperio, de Antioquía, 
de Alejandría, de Tarso y de Capadocia, 
llegan ya cartas traspasadas de angus-
Itia: "¿Qué noticias de nuestro Padre?" 
'"¿Hay esperanzas?" "¿No han dado fru­
to las gestiones con el Rey?" Y todasjdecisión de Henderson bastaría cor̂ ic¡ 

! concluyen con la misma confianza subli-1 rar lo que representa Egipto en el Trono 
me: "Oremus, fratres." "Stemus in la- •a*n-A-ninn. ..... -e' 
crimis et pcenltentia." "Advocatum ha­

de hace tres años es una mera fórmul " 
El ministro Henderson ha declarado n a 
el telegrama enviado por el Porei^ 
Office a E l Cairo el día 3 de julio hub= 
ra obligado a dimitir a muchas pér' 
sonas. 

Para comprender la gravedad de ] 
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P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
Tema femenino interesante: ,1a pre­

sentación en sociedad. Por lo pronto, de­
be tenerse presente que hasta rio haSbér 
sido presentada una muchacha en socie­
dad no podrá asistir a festivales, reunio­
nes de etiqueta o actos análogos que se 
verifiquen por la noche. Y respecto de 
la forma o manera en que se realiza di­
cha presentación (vestir de largo que 
se decía antes, cuando tal clase de ves­
tidos existían para las mujeres), consis­
te, por lo general, en una fiesta que dan 
los padres de la señorita para solemni­
zar él acto; fiesta que suele consistir o 
en un baile, o con menos pretensiones 
en una reunión de carácter particular 
y hasta en un té, simplemente, a condi­
ción de que se baile. ¿Edad de las mu­
chachas? En otro tiempo, de los diez y 
ocho a los veinte años. Hoy, a los diez 
y seis muchas veces, con tal de que ha­
yan terminado su educación. 

¿Y los muchachos? Estos son presen-
tsldos por sus padres a las amistades sin 
reunión especial ni ceremonia alguna. 

Respuestas a varias consultas que nos 
han sido dirigidas por distintas lectoras, 
acerca de otro tema: el de las bodas. 
Los convidaidos deben hacer la visita de 
agradecimiento a los padres de'los des­
posados. ¿Cuándo? A los ocho días de 
verificado el enlace. ¿Y las participacio­
nes de boda, a quiénes se envían? A los 
conocidos que no fueron especialmente 
invitados, y a los que habiéndolo sido, 
asistieron o no, los cónyuges les ofrece­
rán la casa medíante visita o de tar­
jeta. 

Detalle interesante. La costumbre de 
enviar dulces en platos o cajas, más o 
menos lujosos, a quienes hicieron algún 
regalo a los novios ha caído completa­
mente en desuso. 

Veamos cómo se procede o debe pro­
ceder, mejor dicho, en las bodas de se­
ñoritas de cierta edad. Sencillamente, 
como cuando la que se casa, es una viu­
da. Por lo tanto, esa señorita, no muy 
joven, vestirá traje serio para la cere­
monia del enlace; serio, no sólo en cuan­
to al cdor, sino a la hechura. Sin em­
bargo, el vestido que lleve a la iglesia 
no debe ser precisamente negro, sino 
de tono obscuro. Blanco, nunca. 

Estas bodas se celebran sin boato, en 
la más estricta intimidad, y prescindien­
do del baile que suele seguir al banque­
te, lo mismo que de la corte de honor 
formada por muchachas jóvenes. 

En suma: los casamientos de este g'é-
nero especian exigen, por parte de los 
novios, mucho tacto y buen sentido, pe­
ro sin extremar tampoco la nota seria 
y casi triste, cosa que también resulta 
ridicula. Naturalidad, espontaneidad, co­
rrección absoluta en ambos, y a la vez, 
actitudes y maneras apropiadas a las 
circunstancias y a la edad. He ahí lo in­
ri'cade. Lo que quiere decir que con un 
poco de talento es fácil en estas bodas 

desplazar los "peligros" de la situación, 
afrontándola airosamente. 

¿Y las viudas? ¿Deben conservar la 
sortija de su primer enlace? Sí, y sea 
cual fuere su edad. Llevarán, por lo 
tanto, dos anillos al casarse por segun­
da vez, y si la novia viuda tiene hijos 
de su primer matrimonio, éstos harán 
acto de presencia en la ceremonia del 
enlace, aún en el caso de que no fuese 
de su agrado dicha unión. En fin, existe j 
el detalle curioso, y que no debe ser ol- ¡ 
vidado, de que en los casamientos de i 
las viudas, no son los esposos los que 
visitan a sus amistades, sino los ami­
gos los que están obligados a visitarlos 
a ellos, si fueron invitados para él acto 
del enlace. Y hasta tal punto es obliga­
da la visita, que enviar tarjeta, en vez 
de efectuarla, equivale Implícitamente a 
renunciar a la amistad. 

Los gastos de boda son, generalmen­
te en España, por cuenta del padre de 
la novia, pero, en las regiones del Sur, 
suele observarse todavía la vieja cos­
tumbre de que sea él padrino quien 
abone los gastos indicados. Esto último 
en las clases populares casi exclusiva­
mente. 

E l AMIGO TEDDY 

5 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s d e d a ñ o s 
e n l a c á r c e l d e A u b u m 

Han desaparecido tres ametra­
lladoras de Fa guardia 

NUEVA YORK, 30.—Los daños cau­
sados por el incendio provocado por los 
reclusos de la penitenciaría de Auburn 
pasan de medio millón de dólares. 

Cuando el gobernador de la prisión 
visitó ayer, acompañado de una fuerte 
escolta, los lugares más castigados por: 
el fuego, fué silbado e injuriado por; 
los reclusos. Todavía no ha sido posi-! 
ble hallar tres ametralladoras, que des-; 
aparecieron durante el motín del do-; 
mingo, en el que hubo dos muertos y' 
muchos heridos. 

Ante el temor de que la rebelión sej 
extienda a otras penitenciarías, éstas 
se han transformado en verdaderas for­
talezas, custodiadas por tropas provis-| 
tas abundantemente de ametralladoras, j 

U n v o l c á n e n e r u p c i ó n e n 

l a s i s l a s T o n g a 

SUVA (Islas Fidji), 30.—Ha entrado] 
en erupción, que reviste caracteres de 
gran violencia, el volcán de las isla Nl-
nafu, del grupo de las Tonga. 

La aldea de Futu ha quedado comple­
tamente destruida. Hasta ahora no se 
tiene noticia de que haya habido víc­
timas. 

:bemus apud Patrem, Jesum Christum." 
i Oremos, hermanos. Perseveremos en ora­
ción y penitencia. Confiemos, puesto que 
¡tenemos a Jesucristo, abogado todopode-
jroso junto al Padre. 

En su rínconcito de Efeso, la Señora, 
i a quien Juan comunica día por día las 
| nuevas llegadas de Jerusalén, levanta al 
Cíelo, unida'en espíritu a los fieles, su 

! anhelo, su esperanza, su muda oración, 
que también tiene una suerte de omni­
potencia. 

E l único que en medio de tan universal 
zozobra vive en sosiego inalterable, es 

rio Británico; pero existen aún otros 
factores. Lord Lloyd es un briliant 
funcionario colonial de Inglaterra. An. 
tes de ocupar la Alta Comisaría de Ej 
Cairo fué gobernador de Bombay, en ]¿ 
India, y gozaba la reputación, ssgfo 
parece merecida, de hombre enérgico 
y de talento. 

Así, el hecho de dimitir vlolentamen-
te a un funcionario de mérito al que el 
Gobierno conservador ha concedido su 
confianza durante tres años, por fuerza 
había de despertar las sospechas de que 
se piensa en mudar radicalmentee la po-
lítica de Inglaterra respecto a Egipto 

el mismo Pedro. Sabe que está preso por |De ^ inmediatamente r e a c c i 
él Señor, y que por ser su fiel apóstol le 
amenaza la muerte. Este pensamiento 

Los representantes de "Peñas" motoristas, reunidos en San Sebastián para tratar del campeonato de 
España, que ha de correrse el próximo año en el circuito de Lasarte. 

(Fot. Photo Carte.) 
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le colma de júbilo. Nadie, ni aun entre 
los que bien le conocen, ha podido ima­
ginar nunca la secreta ansia que -̂ esde 
¡aquella terrible noche de la negación le 
ha consumido, de desquitar al Maestro 
|con el supremo holocauso de su vida. 
I Ahora que se le presenta ocasión tan 
oportuna, se considera el más feliz de 
¡los mortales. A veces, lo mismo que un 
! niño, se pone a cantar en la obscuridad 
jde su calabozo, y los soldados que ha-
jeen fuera la guardia lo contemplan ató­
nitos a través de las rejas. Hay quien 
ha llegado a sospechar que esta absurda 
: alegría fuera efecto del mosto, y desde 
Ihace irnos días vigilan con redoblado es­
crúpulo cada vez que el carcelero entra 
con el cestillo de la bazofia. El, aga­
rrándose a los barrotes, confunde sus 
míseras sospechas. 

—Ea, si tal tenéis, yo repartiré mi 
vianda con vosotros. A ver si se os 
alegran un poco esos rostros taciturnos. 

De noche, la guardia ê refuerza, has­
ta el número de 16 soldados, que tur­
nan de cuatro en cuatro. Dos de ellos, 
con coraza y lanza al hombro, pasean 
jante la puerta en el estrecho pasadizo 
ante el patio de guardia. Y otros dos, 
en el mismo calabozo, se atan a sus 
cintos los extremos de las cadenas de 
Pedro, de modo que aun en el caso de 
que dormitaran, cualquier movimiento 
del preso les pondría alerta. 

A pesar de sus años y de los grillos 
de hierro que le oprimen manos y píes, 
Pedro, medio tendido en el suelo, con 
su «cabeza apoyada contra el banco de 
piedra, duerme profundamente. El man-

ran los partidos de oposición, y primero 
Churtíhíll; después, en la Cámara de los 
Lores, el marqués de Salisbury, auxilia-
do por un liberal; Lord Reading, que 
tuvo a sus órdenes al comisario desti­
tuido, y, por último, el mismo Baldwin 
interrogasen al Gobierno en demanda 
de explicaciones. 

Hay que añadir a todo esto que desd? 
hace algunas semanas se encuentran en 
Inglaterra el Rey y el primer ministro 
de Egipto y se cree fundadamente que 
las negociaciones para un acuerdo sobre 
los puntos pendientes van por buen ca­
mino. 

La respuesta del Gobierno laborista 
no ha sido ni clara ni convincente en lo 
que se refiere a la política futura, pero 
sí han puerto de manifiesto que la po­
sición de Lord Lloyd era difícil -iíui 
en tiempos del Gobierno conservador y 
que en más de una ocasión la opinión 
de Chamberlain había estado en des­
acuerdo con la del alto comisario de 
Egipto. La confianza que éste merecía 
hizo que alguna vez triunfase la opinión 
del funcionario sobre la del ministro. 

La alarma de la opinión inglesa pro­
cede del temor de que el Gobierno ceda 
demasiado en lo que se refiere a ias 
cuatro reservas que hace la declaración 
de independencia de 1922, y que se ri­
ñ e r e n al Sudán, a la defensa de los 
extranjeros y al Canal de Suez. Porque 
el Gobierno conservador miraba sobre 
todo el Imperio británico y el Gobierno 

to. hecho un rebullo, le sirve de al- laborista es más bien ^ prisionero de 
mohada. Al cabo de los días, los guar-jsus Pipías doctrinas, 
dianes se han convencido de que no¡ cierto que los antecedentes de 

¡tienen que temer ningún sobresalto, y| Macdonald en esta cuestión son irre-
|duermen ellos también. Esta noche, en! prochables. En 1924 Zaglul Pachá, el 
sueños, Pedro tropezó con el píe en el: entonces jefe de los nacionalistas, qui-
cántaro medio vacío. E l ruido hueco, so entenderse con Macdonald, pensan-

Bleriot, al terminar la travesía del Canal de la Mancha, conmemorativa de la que realizó por primera vez 
en 1909, saluda desde su puesto de mando al vi cernariscal del Aire británico, sir Sefton Brancker. 

(Fot. Vidal.) 

agrandado bajo la bóveda húmeda, des­
pertó a los soldados, los cuales, restre­
gándose los ojos, indagaron sobresalta­
dos con sus linternas. A poco, todos 
dormían de nuevo. Entonces entró en 
el calabozo el Angel del Señor. Vestía 
una sencilla túnica blanca, de la cual 
emanaba un suave y difuso resplandor 
limar. Tocó a Pedro levemente en el 
hombro. Pedro siguió insensible, con la 
mano en la mejilla y los labios entre­
abiertos. Nuevamente el Angel se incli­
nó sobre él. Esta vez, agarrándole de 
un brazo le llamó al oído: 

—¡Pedro! ¡Pedro! 
E l Apóstol entreabrió los ojos, con! de asuntos de política interior egipcia, 

gesto somnoliento. Pero la misma de- Actualmente Egipto está gobernado 
susada claridad, le obligó a cerrarlos alj por una dictadura. No nos atrevería-
punto. Y por toda respuesta, se volvió i a afirmar qUe ésta fuese jmpos:-
de lado, chasqueando los labios como ciÓQ directa de Ing.laterra) er0 es 
quien cambia de sueño. E l Angel lo con­
templaba con una sonrisa llena de in­
dulgencia. Volvió a llamarlo por tercera 
vez: 

do que el jefe laborista seria hombre 
de partido antes que gobernante inglés. 
Ocurrió exactamente lo contrario y el 
pleito angloegipcio continuó sin solu­
ción. 

No sabemos si ahora serán más afor­
tunados. Si los informes que sobre el 
futuro pacto se han publicado son cier­
tos, Inglaterra hace grandes concesio­
nes, pero mantiene su dominio sobre 
el Canal de Suez. La divergencia fun­
damental entre el alto comisario y el 
Gobierno laborista proviene más bien 

guro que el primer ministro y dicta­
dor presente de la tierra del Nilo ha 
recurrido a las medidas extremas en 
la imposibilidad de contentar al Parla­
mento de su país—nacionalista al me­
nos en un 99 por 100 de sus miem­
bros—y al mismo tiempo al represen­
tante de Inglaterra. 

Ahora el Gobierno inglés parece dis­
puesto a considerar la cuestión de la 

i ron sin ruido sobre la paja enmohecida, seguridad del Imperio solamente dê e 
(No obstante, uno de los soldados, de- el V ^ t o de vista de poseer el Cana'" 

—¡Pedro! 
Ahora despertó por fin a la voz re­

catada e imperiosa. Parpadeó ofuscado 
ante la luz que le invadía y se quedó 
mirando al Angel con ojos atónitos. 

—Levántate aprisa. 
Los gruesos eslabones que le opri­

mían las muñecas y los tobillos caye-

bió de sentir el movimiento de la ca-
Idena, porque instintivamente, con brus-
Ico ademán, se llevó la mano a la ar-
igolla del cinto. Pero ni uno ni otro des-
Ipertó. E l Angel urgía con vivo gesto: 

—Sujétate el ceñidor. Cálzate. Recó­
gete la túnica. 

y él mismo, con una rodilla en tie­
rra, ayudaba al apóstol, cuando sus ma­
nos callosas y torpes tardaban en añu­
dar las correas de las sandalias. 

—Ahora sigúeme. 
E l pesado portón, recubierto de cha­

pas de hierro, abrióse silencioso como 
una sombra. Pedro seguía al Angel del 
Señor por los estrechos pasadizos lo 
mismo que un autómata. Iba en ese es­
tado de semi inconsciencia que sigue al 

I sueño bruscamente interrumpido y ni si-
! quiera dudaba. Le parecía soñar. 
I Al fondo del patío, los soldados de la 
'primera guardia jugaban ruidosamente 
ja los dados bajo un farolillo sórdido, 
i Pasaron asnte ellos y en seguida, por, 
: en medio de los otros soldados que te- libertador con curiosidad mezciau . 

Suez y abandonar las otras garantías 
de ocupación o de servidumbre diplo­
mática y de protección de los extraD' 
jeros y de las minorías que hasta este 
momento ha poseído. Es decir, que para 
el desarrollo de su política el Gobierno 
laborista ha hecho bien en destituir 
a Lord Lloyd. Falta saber si desde ,̂ 
punto de vista británico es esta la P0 
litica más acertada. 

K. 1* 

A c a d e m i a d i p l o m á t i c a 

i n t e r n a c i o n a l 

PARIS, 30.—Se anuncia que ^ £ 
quince ministros de Negocios Ext;^ en 
ros de diferentes países, ParticiParL:i3ti-
los trabajos de la Academia diplom» 
ca internacional de París. 

Los motoristas que participan en la prueba de regularidad Barcelona-San Sebastián, por Francia, a 
su llegada a Behovia. (Fot. Photo ^arte.) 

nían a su cargo el reducto exterior jun­
to a la muralla de la ciudad. Nadie se 
dió cuenta, a pesar del suave resplan-

idor que ai paso del Angel lo iluminaba 
• todo. Lo mismo que el portón de la cár-
jeei entreabrióse, quedó la gran puerta 
¡de hierro trabada de cerrojos y canda-
Idos enormes. Y de esta manera sencilla 
el Angel y el apóstol se vieron fuera de 
la fortaleza en una calleja angosta. 

E l frío airecillo de la madrugada es­
pabiló los sentidos de Pedro, el cual po- Uejón que desembocaba a su 1Z(l 
co a poco comenzaba a darse cuenta de camino de la casa de Juan^arl.joS 
lo que estaba sucediendo. Miraba a su i Jenaro XAVIER VAIX-ív 

- y respeto. Pero de súbito, el ^ 
gel disipóse como un leve rastro e 
nimbo de luz, y la luz en las t1111̂ . 
de la noche. Entonces Pedro, r e < z F ^ 
tando sobre sí mismo, no pudo m 
de exclamar: c? « r c11* 

—Ahora comprendo que tí S e n ° * ¡¿o 
vió a su Angel y que él me ha 
de las manos de Heredes y de las 
sias de la plebe. ^ , ^ 

Y con paso resuelto, tomó P^yjgrda 


